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Telegramas por el cable^ 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
¡Diario ds la Marina. 
AL, DIARIO DE LA MARINA, 
HABANA, 
T E L E G K A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 31 de mayo. 
S e h a dispuesto u n cambio de des-
t inos entre e l gobernador c i v i l de 
S a n t a C l a r a S r . O-alarreta, y e l s e ñ o r 
Otero, gobernador electo de Puerto 
P r í n c i p e . 
E l Senador por l a p r o v i n c i a de P i -
n a r del P i ó , D. Patr ic io S á n c h e z , h a 
preguntado a.1 gobierno en l a s e s i ó n 
de hoy, s i e l S r . A r r í e t e h a reinte-
grado y a a l T e s o r o u n a mul ta q.ue 
c o b r ó indebidamente, s iendo admi-
nis trador de l a A d u a n a de C i e n í u e -
gos, y cuyo cobro se d e c l a r ó indebi-
do en u n espediente adminis trat ivo . 
T a m b i é n p r e g u n t ó que s i era c ie / to 
que dicho s e ñ o r A r r í e t e h a b í a sido 
nombrado A d m i n i s t r a d o r de l a A -
d u a n a de l a H a b a n a . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a m a r 
c o n t e s t ó que S. M* l a P e i n a no ha-
bla f irmado ese nombramiento, y a-
ñ a d i ó que s o s p e c h a que é l no llega-
r á tampoco á f irmarlo como M i n i s -
tro. 
Madrid, 31 de mayo. 
E l diputado por l a H a b a n a s e ñ o r 
V i l a y V e n d r e l l h a pedido a l Go-
bierno e n l a s e s i ó n del Congreso, 
que exi ja responsabi l idad a l gober-
nador c i v i l de Matanzas , s e ñ o r P r a -
vo, por los abusos que asegura se 
cometieron con motivo de l a ú l t i m a 
e l e c c i ó n p a r c i a l p a r a u n diputado 
prov inc ia l en el distrito do Cabezas . 
C o n t e s t ó e l s e ñ o r B e c e r r a d i c í e n -
do que p e d i r á informes á las autori-
dades de C u b a , respecto á los he-
chos denunciados por e l s e ñ o r V i l a 
y V e n d r e l l . 
E s t e se q u e j ó d e s p u é s de que la 
J u n t a Superior de I n s t r u c c i ó n P ú -
bl ica e n l a i s l a de C u b a , no se h a y a 
reunido de cinco m e s e s á l a fecha. 
T a m b i é n c o n t e s t ó e l s e ñ o r Minis tro 
de U l t r a m a r que p e d i r á sobre ese 
asunto antecedentes á l a s Autorida-
des. 
E l m i s m o diputado hizo constar 
que h a b í a aumentado l a gravedad 
del bandolerismo en l a G-ran Ant i -
t í l la . no obstante lo que manif iesta 
e l G-obemador general . 
A esta a f i r m a c i ó n c o n t s s t ó e l se -
ñ o r B e c e r r a que no cree que sea ne-
cesario excitar el celo del general 
Cal le ja , seguro como e s t á de que h a 
de cumpl ir con s u celo acostumbra-
do con lo que el deber le ordena. 
E l s e ñ o r V i l a h a pedido explica-
* c ienes respecto á los rumores que 
a c o g i ó e l DIARIO DE Lá MARINA, sobre 
los verdaderos motivos que deter-
minaron al s e ñ o r Mora l á presentar 
l a d i m i s i ó n del cargo de Intendente 
general de la I s l a de Cuba; pregun-
tando d e s p u é s s i era cierto que en-
tre esos motivos figuraba el de no 
haber podido dominar l a inmorali-
dad administrativa. 
L a c o n t e n t a c i ó n del Miu i s i ro á es-
ta pregunta h a sido evasiva; dijo que 
no era cierto que hubiera dimitido 
e l s e ñ o r Moral , pues é s t e h a b í a re-
gresado á l a P e n í n s u l a en c o m i s i ó n 
del servicio. 
T a m b i é n e l s e ñ o r V i l a i n c l u y ó en 
s u larga serie de preguntas, l a de s i 
era cierto que el Consejo de A d m i 
n i s t r a c i ó n de la I s l a de Cuba, h a b í a 
informado en e l sentido de que pa-
s a j e a l Tesoro de dicha I s l a , l a co 
branza del impuesto sobre el consu 
mo de ganado que hoy p e r c i b e n los 
Ayuntamientos . 
E l s e ñ o r B e c e r r a c o n t e s t ó afirma 
•fiivamente á e s a pregunta. 
P o r fin, el diputado por la H a b a n a 
hizo u n a últ in^a pregunta re lat iva á 
s i e l nuevo tratado de comercio con 
certado entre E s p a ñ a y A l e m a n i a 
c o m p r e n d e r á en s u s c l á u s u l a s á la 
G r a n A n t i l l a , y s i , e n caso afirmati-
vo, f a v o r e c e r á dicho tratado los in 
t s r e s e s cubanos . 
E l S r . M i n i s t r o c o n t e s t ó que h a r á 
u n detenido estudio de ese asunto. 
S i conviene á los intereses mate-
r i a l e s de l a I s l a , m a n t e n d r á l a am-
p l i a c i ó n á ©s@ pats de» íafc c l á u s u l a s 
del tratado con A l e m a n i a ; de lo con-
trario, l a s re lac iones mercant i les 
entre e l I m p e r i o g e r m á n i c o y l a s 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , s e r á objeto de 
u n a n e g o c i a c i ó n e spec ia l . 
Madrid, 31 de mayo. 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s cele-
brado hoy bajo l a pres idencia de 
S. M . l a R e i n a , h a quedado aproba-
do e l proyecto de presupuestos pa-
r a l a i s l a de C u b a que p r e s e n t ó el 
s e ñ o r Min i s t ro de U l t r a m a r , f i rman , 
do a l efectoS. M . e l Desreto de a u -
t o r i z a c i ó n para presentar dicho pro-
yecto á l a s Cortes. 
S e a segura que e l s e ñ o r B e c e r r a 
aumenta en e l articulado de los fu-
turos presupuestos los derechos de 
i m p o r t a c i ó n que sat isfacen en C u -
ba los tziges y e l tasado extranjero. 
E l s e ñ o r Min i s t ro l levo t a m b i é n a l 
© o n s e j o presidido qor S. M . la P e i -
n a u n Decreto aceptando l a dimi-
s i ó n a l s e ñ o r Z a b a l a , admin i s t ra -
dor de l a A d u a n a d é l a H a b a n a . 
S e confirma l a noticia que di en u n 
te legrama, de que e n e l proyecto de 
presupuestos p a r a C u b a figura u n 
superabi t de 25,000 pesorj, 
Madrid, 31 dé mayo: 
L a s l i b r a s e s t er l inas , á l a v is ta , se 
co t i zaron h o y e n l a B o l s a á 30-f53 
pe se tas . 
Nueva Yorh, 31 de mayo. 
C o n dest ino p a r a l a H a b a n a , se h a 
recibido en esta p l a z a l a cantided de 
4 0 0 0 0 0 francos en oro. 
Far í s , 31 de mayo. 
M r . D u p u y , jefe del Gabinete, h a 
declarado e n l a C á m a r a , que era 
convenc iona l e l apoyo que prestaba 
e l Gobierno á M r . T u r p i n , inventor 
de l a n u e v a ametral ladora. P i d i ó un 
voto de confianza que le f u é conce-
dido e n medio de aplausos , por 406 
votos contra 102. 
E n l a s e lecc iones p a r a miembros 
de l a A c a d e m i a francesa, resultaron 
electos por mayor lade votos, M r . 
Bourgst , L£r. A l b e r t y M r . Sore l . 
M r . E m i l i o Z o l a no obtuvo n i n g ú n 
voto. 
tyojía 31- de 'raayo. 
Se h a n promovido dis turbios en 
esta c iudad contra e l P r e s í d a n t e del 
Consejo de M i n i s t r o s de Bulgar ia , 
M r . Stambolow. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- YorTc, m a y o 30, d la» 
i í i de l a tarde. 
Qnzas españolas, & $15*70. 
Ceatenes, A $4,801 
Descuento papel comercial, 60 dir., de 3¿ 
& 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
á$4.87f. 
[dem sobre París, 60 div. (banqueros), á 5 
franws 17|. 
'í\em sobre líamburgo, 60 dir. (banqueros), 
.1 05*. 
liónos reg-Iistrados de los Estados-Unidos, 4 
per ciento, á 114J, ex-cuptfn. 
entrífugas, n, 10, pol. 96, & 2f. 
Regalar ft buen refino, de 2 | & 2 i , 
^ztlcar de miel, de 2i d 2i. 
Vicies de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10*20. 
harina Patent Minnesota. $4.10. 
Londres, mayo 30. 
azúcar de remolacha, firme, á l l i l l i * 
iztlcar centrifuga, pol. 96, á lái . 
;<]ÍMI. regular refino, á l l i . 
^oscif-bado, & 12. 
oiísolidados, & 101 5il6, ex-interés. 
cscuento. Banco de Inglaterra, 2* por 100. 
natro por ciento espafiol, & 64i, ez-in-
x P a r í s , mayo 30 . 
Renta, 8 por ciento, á 100 francos 75 ote., 
«sx-Interés. 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
ü articulo 31 de la Ley de Propiedad 
fntelefítual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
Mayo 31 de 1894. 
Continúa rigiendo nuestro mercado 
azucarero bajo la influencia de la com 
pleta quietud que se observa eu los 
principales centros de consumo, de don-
de avisan ventas efectuadas última-
mente á tipos que señalan una fracción 
menor que las cotizaciones vigentes. 
Con tal motivo, ni la firmeza que 
mantiene el mercado inglés ni el alza 
que se nota en el mercado de cambios, 
permiten á estas casas exportadoras 
hacer ofertas por azúcares que media-
namente satisfagan las moderadas pre-
tcnsiones de los tenedores. Ni ayer ni 
hoy se ha registrado en esta plaza ope-
ración alguna en el ramo que nos ocu-
pa. 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abr ió de 87f á 87|. 
NACIONAL. ) Cerró de 87 | á 87|, 
FONDOS PDBLiICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria» del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la lila de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Begla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de lost Ferro 
rrifes de Caibarión... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mataaían 4 Sabanilla....... 
Compaíiía do Caminos de Hierro 
de Sacjna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Gienfuegos á Villaclara 
Campañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes 
te 
Compañía Cubana da Alumbrado 
do Gas 
'ionos Hipotecarios de la Compa 
iVia de Uaa Consolid-.da 
Compañía do Gas H1"pa3io-Ame-
ricana Consolidada 
Oompañía de Almacenes do Santa 
Catalina . . . 
üeflnería de Azúcar de Cárdenaa. 
jompaftía de Almaceno» de Ha-
ceudados • 
impresa da Fomento y Navega 
clóu del Sur 
vompaDía de Almacenos de De 
pésito de la Habana '. 
Obligaciones Hipotucariaa de 
Cionfuegos y Villaclara 
ied Telefónica de la Habana. 
Jrédito Territorial Hipotecari'j 
do la Isla Sé Cuba 
Compañía Lonja de Víveres.. 
1 criocarril de Gibara y Hol l ín: 
Acciones......... 
Obligaciones 

















































Habana. 31 da Mayo <ia 1814. 
Gobierno Militar da la Brovíacia y 
Plaza de ía llábana. 
fyrden de la Plana del día 31 de mayo 
de 1894-
La revista de Comisario del entrante mep 
de junio so pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar, por los Srea. Jefes 
y Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2, 
De doce á una de la tarde.—Sres Jef^ 
Oficiales en ospectaoión de emharqw para 
la Península. 
De una á dos de la tarde.—Idem, ídem, 
en comisiones activas del servicio, ex-
cedentes, en comisión y de reemplazo. 
De doce á una de la tarde.— Idem de 
transeúntes por cualoui.^ ecuiísepíó"' en la 
Plaza. . • 
A ía una do la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Loa días 1, 2, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutae 
disponibles del Ejército do ia P-euínsula, 
previa la presentación de los correspon-
oUontey pases que obren en au poder y 
aore'litrtp nn situación. 
Con el ñn de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1?, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Seore 
tario del mismo, por los señorea Jefes y ofl 
eialee que deben pasarla el dia Pj, y á la ho-
ra indicada para la rsviafca ios recogerán 
para, en u&ión del Begúnclb ejemplar, pro 
dentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y estará presente para au-
torizarlos. 
ConiguííJ f̂ ny po?triplicado, el Habilita 
do de comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relaciones do los señorea Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 
Lo que se bace saber on la orden de la 
plaza de boy para general conocimien-
to y cumplimiento de los dias y horas que 
á cada claso se señalan. 
E l General Gobernador,— Arderius.— 
Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario, -
Mariano Marti. 
Estado Mayor del Apostadero y Escuadra 
Dispuesto por Eeal Orden de 21 de Abril último 
que en la primera quincena de Septiembre próximo, 
se verifiquen exámenes de oposición para proveer 
veinticinco plazas de aprendices maquinistas déla 
Armada, en las capitales de los Departamentos y 
Apostaderos, asignándose seis plazas á cada uno de 
los Departamentos, cuatro al Apostadero de la Ha-
bana y tres al de Filipinas; los que deseen optar á las 
referidas plazas, eleyarán sus solicitudes á la Supe-
rior Autoriaad de este Apostadero, con anticipación 
de qnince días, á lo menos, de la fecha en que deban 
aquellas dar principio, acompañadas de la partida de 
bautismo legalizada, certiücacióu de la autoridad 
local que acredite ser el aspmmte, de buena conducta 
ú hoja de servicios conceptuada si fuere de clase mi-
litar, y los procedentes de la Maestranza de los Ar-
senalea. á más de los expresados documentos, certi-
ficado de conducta y aptitud del Jefe déla agrupa-
ción á que pertenezcan; en el concepto de que una 
vez que hayan obtenido autorización para presentar-
se á examen, serán sometidos & reconocimiento mé-
dico. 
Habana, 21 de Mayo de 1894.—JFnrig'iíe Albacete. 
lp-33 ' " 
QOB3HB.NO MILITAR DE LA PKOVIMeiA V 
PLAZA I»£ LA HABANA. 
ANUNCIO. 
E l Capitán retirado D. Juan de Dios Ordóñez Ro-
driguee, »e servirá presentarse en este Gobierno Mi-
litar, en día y hora hábil, para enterarle de un asunto 
que le interesa. 
Habana, 29 de Mavo de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti . 3-31 
Los reclutas cuyos nombres y zonas & que pertene-
cen so expresan a continuación, se presentarán en 
este Gobierno Militar, en día y hora hábil, para ente-
rarles de un asunto que les interesa. 
José Oreisel Püuán, Zona Militar de Mataró. 
Angel Komero Trejero, Id. id. de Bilbao. 
José María Goltia Leearreta, Id. id. de id. 
Floriano Fernández Cayuzo, Id. id. de Santander. 
Julián Cuevas Lora, Id. id. de Bilbao. 
Habana, 29 de Mayo de 1894.—El Comandante 
Sacretario, Mariano Martí.. 3-31 
Los reclutas cuyos nombres y zonas á que pertene-
cen so expresan á continuación, se presentarán en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, en día y hora hábil, 
para enterarles de un asunto que les interesa. 
Enrique VUlamil Castillo, Zona de Gerona. 
Félix Gelabert Vieta, id. de Mataró. 
Francisco Venero Cobo, id. de Santander. 
León Aberasturi Gangoiti, id. de Bilbao. 
Habana, 2S de Mayo de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-30 
Administración <1e Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
SBCOIÓK TBMPOKAI. DE ATRASOS. 
Negociado de Deuda Antigua. 
La Sra. D? Joeefa Espinel y Montes, que residía 
en Merced número 77, y que se ignora su actual do-
micilio, se servirá presentarse en esta Administra-
ción, Sección Provincial de Atrasos, para un asunto 
que le concierne. 
Habana, 23 de Mayo de 1804.—Bicardo Cubells, 
3-29 
SEOBETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Desierto por falta de licitadores el remate en pú-
1 lica subasta de la Recaudación, por el término de 
dos años, de los impuestos sobre el consumo de ga-
nado y el ingreso de las reses en los corrales y uso de 
los Rastros, señalado para el 15 del corriente mes, el 
Excmo. Ayuntamiento ha acordado rebajar el tipo 
señal ulo, á la cantidad de $8(i9,480 oro al año, y que 
se anuncie nuevamente la subasta por el término de 
quince días, como caso nrgente, con sujeción al plie-
go de condiciones publicado en el Boletín Oficial de 
la provincia y Gaceta Oficial de 7 y 9 de Febrero 
último, pero redactándose la primera parte del ar-
tículo 28, en estos términos: " E l E^cmo Ayunta-
miento rebajará equitativamente al rematador la 
cantidad que proporcionalmente corresponda á su 
juicio, sólo en el caso da que no hubiese matanza en 
los Rastros ó en alguno de ellos por no ex stir reses 
en los corrales de dichos Rastros dos días consecuti-
vos, lo cual se justificará en su caso en el expediente 
respectivo;" y quedando vigente la segunda parte del 
propio artículo. 
En su virtud, el Sr. Alcalde Municipal ha acorda-
do fijar para el acto del remate el día 12 de Junio 
próx'mo, á la una de la tarde. 
Habana, 28 de Mayo de 1894,—El Seqretario, 
Agmtin Quaxardo, ' 4-1 
Orden de la Plaza del 31 de mayo. 
BEBVICIO PAHA E L DIA 1? DE JDNIO. 
Jefe de día: E l Comandante del 5'.' batallón Cara-
dores VoJuntarios, D. Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de Pi-
zarro, 29 Capitán. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Principe: Regimiento Isabel la Cató-
lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Joté Calvet, 
Imaginaria en idem. E l 29 de la misma, D, Alber-
to R. Rivera. 
Vigilancia: Isabel la Católica, ler. cuarto; Artille-
ría, 29 idem; Ingenieros, Idem; Ser. Caballería de Pi-
sarro, 49 idem. 
El General Gobernador, ^4rrferíM«. 
Comunicaba. — El T. C. Sargento Mayor, Lui» 
Olera. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D«u 
Enrique Frexes y Ferrín, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
No habiendo tenido efecto por falta de postores, el 
remate anunciado para el día 21 del pasado, de un 
reí-j esqueleto de oro y un í leontina del mismo me-
tal, s« fija nnetamente el día 15 del próxim . mes de 
Junio, á Igs doCfl da sy. mañana, á fin d'í O í ' " ¡ÓÉI que 
dese?n tomar parte se preaecten en esta Fiscalía el 
citado día; en la inteligencia que tes expresados ob-
jt t .f han si 'o señalados en la cant dad do $18 oro. 
IlHb ana, 29 de Mayo de 1?94.—1C1 Fiscal, Enrigue 
Frextn 3_i 
Comandancia Mi'itar de Tjsr.ina v Capitanía del 
Puerto de 'a 'Habana —Fiscalía de causa».—Don 
Enri.|uc Frexes y F.rrán, Teniente de Navio, 
Ayudante' de esta Comandancia y * 'apítania del 
Puerto, Fiscal de i a misiva. 
Por este tércer edicto y término de diez días, cito, 
llamo v emplazo, á ^ntoiiió M'eir y A'ennuiy, fólio 
32del8í'0. del distrito ^n^raiti, provincia de Ma-
lenca, para qû  comparezca en esta Pi.-iealía. en 
hora y día hábiles, á <in de s«r oído et̂  sumvii que 
se le a güe por no haberse preseî ado en su trozo pa-
ra ingresar en el seiT!c;o¡ en la inteligencia quo de 
efectuarlo, se lu adniiaislrará recta justicia, y de no 
verificarlo «e hará acreedor & las penas que marca el 
artículo 37 de la Ley de 17 do Agosto do 18S5, 
Habana, 28 de Mayo de 189i—El Fweaí, JSnri 
qne. Frejeg 3 30 
EDICTO.—Ayudantía de Marina y Capitanía del 
Puerto de Ponce.—Don Leopoldo Boa-io y Mon-
tea, Capitán de fragato. Ayudante Militar di* 
Marina y Capitán del Puerto de Ponce, 
flallánii me inetruyendo sijmEíia yos; e\ delito do 
introduci irtn de moaeda pronib da en'Wta localidad, 
y con las iacuHudes!qu'o las Ordenanzas de la Arma-
da me concedei.i en éstos casos, por esio pivs^nie 
primer edicto y término de Ueñ'U djai», cito, Hamo y 
emplaz i. pura aue CUQIparejea rn esta cflciua, "á 
hora háldl, al individuo Bartolomé Font y Pol, natu-
ral de Melloroa, y deapensoro que feé del vapor M. 
L . Villaverde', en la inteligencia que de no ver.lie >r 
lo, te lo seguirán los perjuicios quo corresponden con 
arreglo á la Ley. 
Playa de Ponce, 13 de Ma; o de 1^4.- .El fiscal; 
Leopoldo Uoado.—El ScúreteriQ, Mamán. Munich 
y vegn. 3 29 
José Zaz y otro—G. Vázquez—Ramón García—José 
Lazada—Gabriel Tomás—Ramón C. Runer—Sebas-
tián RÍOS—G. Orozco—Gaspar Llort—B. Garía—Jo-
sé Larios—Lorenzo González—José Balseiro—Ma-
nuel Barrios—Bartolomé Cabrera—N. Pellicer—José 
González—Manuel Vázquez. 
coa rttsistro abierto. 
-Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, vapor-eprreo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Marroch, por M. Calvo y Cp. 
-Delaware, (B. W.) gol. amer; J . F . Colidge, 
cap. Bragdon, por J . Balcells y Comp. 
Buques que se han despachado. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Rivera, por M. Calvo y Comp.: con 109 ter-
cios tabaco; 5,741 barriles piñas; 352 líos cueros; 
90 000 tabacos torcidos. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. William Mudgett, 
cap. Colcord, por Francke, hijos y Comp.: con 
8,541 sacos azúcar, 
Veracruz y escalas, vap, amer. Drizaba, capitán 
Hoyt, por Hidalgo y Comp,: 2,310 cajetillas ci-
garros y efectos. 
Coruña, Barcelona y escalas, vap. esp, Miguel 
Gallart, cap. Mas, por C. Blanch y Comp.: con 
6 sacos y 1 barril azúcar; 4,400 tabacos torcidos; 
44 kilos picadura y efectos. 
Buques que han abierto registro 
ayer. 
Para Havre, Hamburgo y escalas, vapor alemán Hel-
vetia, cap. Frohilich, por M. Falk y Comp. 
—Veracruz, vapor francés La Navarro, cap. De 
Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 





Cera amarilla, kilos....... 
Miel de abejas, galones.... 


























L O N J A D B T I V B E i B S . 
Ventas efectuadas el dia 31 de Mayo. 
25 c. botellas vino Cepa Franóesa, $3-25 c. 
20i4 vino navarro G. de San Sebastián, $13 el \. 
30i4 vino Alella, Codina, $37 los 4it. 
50 barriles ^ botellas cerveza inglesa A, $'3 ba-
rril neto. 
15f;0 c. velas grandes Rocamora, $!3 las 4 c. 
800 c. idem chicas idem, $6| las 4 c. 
30 c. i botellas cerveza Cruz Blanca, $3-75 c. 
10 barriles idem idem idem, $13 barril neto. 
\ m i a le 
Para Gibara 
bergantín goleta MORALIDAD, pat. Suau. Admi-
te carga y pasajeros: de más informes, su patrón en 




B;\jo contrato postal eon el Gobierno 
francés 
S T . U i m i . I F B i U t f C T ^ 
JSÍftf- diflbrt" directamente 
sonre • , ae jnni^ á las 10 de la mañana., 
i el hermoso y rápido vapor francés 
DON GANSÍALO GRANA Y MESA, PRES1 
sidente de! Consejo de familia de los menores 
D. M euel. Doña Cármen, D. Enrique y D. ña 
María Ttrosa San Juan y Rodríguez encargado 
de "jecutar los ¡icuerdos del repetido Consejo 
efgúu el art. 304 del Código Civil. 
Por el presento h-go i-uber: que en aoujHp d« M 
de Abril del comente aBo. ha autp"Jzí,d i"*1 Contejo 
al tutor de los venoves ií. Juaíú O-loardo paru que 
pi-occd* íP,a v^i/tá en pública subasta y por a; te el 
Nota'ib D, Francisco da Castro y Fiaquer, de una 
goleta nombrada ' Rosita" con su caico, volámen, 
arboladura, uu bote con sui remos y demás enseres 
que le pertenecen e" prucio de siete mil setecientos 
ciucueiiti pesos en oro, cuya goleta so hal̂ a uituada 
en Babia frente á les muelles de ^"â l̂ . 
vÁ remate habrá de cst^b'iarsó el dia veinte y sie-
te del entian'vs mea de Junin en la casa calle do A-
guiar núm. 61 á las 12 del día. Advirtiendo que los 
títulos se encuentran allí de maniflaEto y que no se 
admitirán proposiciones que no cubran el íntegro 
prpoio <te la goleta. 
Y para conocimiento de todos expido este primer 
anuncio en ia Habana á 3!) de Mayo de 189Í.—Gou-
za'o Grana. 7347 3-1 
CAPITÍN D E KERSABIEC. 
Admito pasajeros y carga, para to.ta Ed 
ropa. Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte 
video con conocimiontos directos. Los ca-
aocinVitMVSs)d de carga para Rio Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe 
oiflear el poso l>í ato en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá Ú^ÍIOAMENTK el dia 
13 de junio, en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el" dia 
anterior en la casa consignataria con es 
peciílcación del peao bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán envlarso amarrados y sellados, úv, 
cuyo requisito la Compañía no {13 1»;;-» res 
ponsablo A las fal̂ a*. 
No as admitirá ningfiu bulto después de 
día señalado. 
los vaporea de ê ta Compañía signen 
dm.dv) A lo? señoreí? pasajeros el esmerado 
trato que tieaon acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con 
signatarios. Amargura nám. 5, BRIDAT, 
MONT'ROS v COMP. 
7! 03 198-28 1ÍM t-M 
;KEf-YORK l i CÜBi 
P U E R T O D E L A & ¿ 3 A N 4 
De Montevideo, en 61 días, berg. esp. Clotilde, ca-
pitán Vivó, trip. 12, lons. 278, con tasajo, á J . 
Balcells y Comp. 
ttA-LlIiAS. 
Día «1: 
Para Delaware, (B. W.) bca. amer. Lidian, capitán 
O'Brien. 
-—Veracruz y escalas, vap. amer. Drizaba, capitán 
Hoyt. 
—s—Puerto-.Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L, 
Villaverde, cap. Marrooh. 
L'oruña y escalas, vap. esp. Miguel Gallart, ca-
pitán Maf. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevena. 
Movimiento de pasajeros. 
SALIERON. 
Pura CORUSí A y escalas en el vapor esp. Miguel 
Qallart: 
Srcs. D. Salvador Coya—María Rodrigue—Miguel 
Colón—José Rod íguez—Antonio Campos—Pedro 
Campos—Matías J . feral—Juan Bautista—Francis-
c o Llenja—Sebastián L . Quevedo—Venancio Lien-
za—Sebastián Illa—José Uarcí*—Joaquín Martínez 
—Francisco Racabada—Manuel García—Jacinto T. 
Guerra—Carlos Compain— •Vrmando Rndelat—Pedro 
Martínez—Victoriano García—Manuel González—I -
sidro Hernández—Goríaiio Pió—Benito García— 
Maximino Cuevas—Sautiag) F. Gómez—Josef* Gar-
cía—Manuel Gutiérrez—Domingo Rodiígcz—Frau-
sisoo Villufranca—Marttu Escudare—Martín Pifiol— 
Ramín Díaz—José Maledo—Simón García—Pedro 
Salvada—José A. Trigo—José G nzález—Maximino 
Abelleira—Jofé Sadiüo—H. Lorenzo—E. R a i r e s — 
Ramón González—B Menéfldez—A Silva—Donñu-
go Blanco—Manuel Tera -José Villar—Ricardo Al-
varez—B. Ortoll—José reniida—Gaspar Soler—Jo-
sé Ortega—Joi-ó Garoí i—Clemei te'Mé:u.lez—Gaspar 
Gonzá'ez—Manuel Prids—Bad'io S o m o a n o —Juan 
GSmez—Manutl Fthiandéz—A'rf'óri b Ribó—P . uo 
Piérez—Antolí 1 M rlínez—Anriiés teleaÍM—Jaime 
Galabert—Andrés Atea—Juu 1 Torres-1—Antonfo ^ii-
íált—C. Candía—Faustino Garct.i—Rogelio Alearen 
—Domingo Insua—José Fabián—Mária^ Lacumbi a 
y Sra.—Pedro López—Manuel García—d. Tar—Jai-
¡Jae Bosch—José Fernánde?—Benito Vázquez—VI-
«jepter-Bouiftin̂ yor-̂ Mftpuel Cajuel̂ r-It. Castillo—1 
inea de Ward. 
Servicio regular de vnpores correos americanos en-
trú los puertos siguientes: 
Nuova- York, Habana. Matanzas. Nassau, S^niiago 
de Ouba, Cieufuegas, Progreso, Veracsua, Tnxpan, 
Tanudco, Campei he. Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva-Yorls para la Habana y Matan-
zas, iodos loü mi¿l'«ü)es á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puortos de México, todos los sábadi-s á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana vía Matanzas para puertos de 
México, á las cuatro de la tarde, cerno sigue: 
VIGILANCIA , Mayo 9 
SENECA , 16 
ONCH • 2) 
SEGURANOA .. 23 
SARATOGA.. . , , , . 27 
DRIZABA-,. . SO 
Salidas de la Habana para Nueva-Yotk. todos los 
jueves y los sábados, á las seis de la tai'de, como si-
gue: 
SEGURAN C A , „ „ Mayo 10 
;)RIZAHA.. , . ,„ .. 13 
AHATOGA 17 
YÜ^Uíí l 19 
OITI OF WASHINGTON lOmañanadel 24 
VIGILANCIA 26 
SENECA 31 
Para Nueva York, vía Santiago de Cuba y Nassau 
¡sANTLlGO Mayo 8 
ntBNPüB0O8 -. 22 
PASAJES.—Estos hermosos vapores, conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasteros en 
sus espaciosa» cá-naras 
C o n R E S i ' O a D B N C i A . — L a correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle 'le Ca-
ballería ha,sLa la víspera del día de la salida, y se 
admite para puertos de Inglaterra. Hamburgo, Bro-
men, Amsterdan Rotterdam, Havre, Amperes, etc, 
er.o,, y para puertos do la América Central y del Sur 
con conocimientos directos. 
FLETES —Kl flete de la carga para puertos de 
Méx'u'o, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes. Hi-
dalgo y Comp., Obrapía número 25 
0 n. tíifl sis i .n 
D E LA 
S D B 
l 
S I vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ. 
Saldrá para Veracruz el 7 de Junio á las 2 de la 
tarde llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas 
' Recibe carga hasU el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 312-1fi 
Bl vapor-corree 
C. DE SANTANDER 
CAPITÁN GARCÍA. 
Saldrá para Puerto Rico y Santander el 10 de 
Junio á las 10 de la mafiana, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasaieros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico, Santander y Cádiz 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por \OÍ c o a M g o u -
tartos antes de correrlas, sin cuyo requisito sflráu 
ndas. 
Los pasajes se despachan hastu 
5 de la tarde del dia 9. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus oonsiguaWlos 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
LINEA DE'ÑEW-yORK, 
en combinación con los viajes á 
Europa, Veracruz y Centro 
América. 
Se harán tres mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto los días 
lO, 20 7 30, 7 del de New-York los 
días lO, 20 7 30 de cada mes. 
VAPOR CORRBO 
C C O N D A L , 
CAPITAN ROSES. 
Saldrá para Nueva York el 10 de Junio á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en fus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Ambercs y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
AVISO.—Se suplica á los sefiores pasajeros se 
provean da un certificado del Dr. Borgers, Obispo 21 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I n. 26 312-1 B 
LÍNEA C E I A HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
a i vapor-corree 
H A B A N A 
capitán Amézaga. 
Saldrá el día 6 de Junio, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el deitino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
C O M P A Ñ I A 
VArORES-COB tiEOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
f rancés . 
Para Verac nz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobn1 el día 4 de Junio 
el hermoso v rápido yMffi firanc-ié; 
CAPITÁN D E KEK¡¿.i UIKO. 
Admite carga á Hete y paaiieruk, 
Tarifas muy reduuitU» IM.I ooao'iuniuutus di reato, 
para todas las ciudades Imuortn it.-s de Pín-.icla. 
Los seSores emploadoa 1 ludU vi en n̂t nlrán gran-
des ventajas eu vúij.vr por e.4i.a ííne'a. 
Bridat Mont'ros y Como Araargun námero 5 
7101 'M.23 108.-94 
m m n m t . 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena.... • 
. . Colón 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
Santiago de Cuba el 9 
, Jia Guaira . 12 
, Puerto Cabello.... 13 





Santiago de Cuba,. 26 
Habana 29 
I 2fi 312-1 R 
Vaporeg-correos Alemanes 
de la Compañía 
Linca de k s AntUUs 7 fiolfo 
áe México. 
DESDE U - b l N A . 
f&Tft « ^ A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITI , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE E L 4 D E JUNIO el 
naero vapor correo alemán, de porte de 2849 tonela-
das 
H E L V E T I A , 
capi tán Froehlich, 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conoolmien os directos, para uu gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SDR, A^IA, AFRICA y AUSTRAL!A, sepún 
pormenores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA —La carga destinada á puf;>t'>8 en donde 
no toca el vanor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, "á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arregladoa, sobre los que im-
pondrán los consignatarios. 
L» oafga sf> recibo por el muelle de Caballería. 
La correewnndencia solo se reiúbe en ía Adminis-
tración de Correos. 
Para Veracruz y Tampíco. 
Saldrá para dichos puertos SOBBv: E L DIA 20 
D E JUNIO, el nuevo vapor correo-alemán de porte 
de 2U53 toneladas. 
VAPOR ESPAÑOL 
A. D E L COLLADO T COMP. 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DB LA HABANA 1 BAHÍA-HONDA, 
BÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
T VIOE-VBBSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano, Berracos- y Rio Blan-
co los lunes (donde pernoctará) saliendo los martes 
por la mafiana para Bahía Honda, y desde este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
tConsolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN )BL COLLADO, y en la Habana, los Sres F E R -
NANDEZ, GARCIA Y COMP.. Oficios ns. 1 y 8. 
^ í»00 1WU1 F 
capitau Borden. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cutnto» pasíy-íros de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
En 1? cámara En proa 
Para VEKAOKÜZ... $ 26 $ 13 
.. TAMIICO 36 J,. 18 
La carga t e recibe por el muelle de Caballería 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
A D V E E T l l O I l " M F O E T A f l T B . 
Los v a , . > d e esta l:nea liacuu esoalu un DQO 
i td&k i-cortos de la. eoota Norte y Sur du la Isla de 
OTibi, dompr» que «e les ofrezca ourga snfioionte pa-
ra " lusíiter h; escala. Dicha carsra ue udmile para los 
muertos de «u itinorario y también para cualquier 
uro punto, oou trasbordo en ol fl»vre ó Hambur/o, 
?:.Í~S. aiki porniMUurt'-» dirigiri'e í -os oonsignatano" 
t U 9)\v Ipnii-'ô  i ^ i r ^ f lo Corro'- 729 
MAUTIN, F A L K Y ÍIP 
C 790 158-16 My 
COBREOS DE LAS ANTILLAS 
T TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBROOS 9 £ B E B . E I R A 
VAPOK 
M A N U E L A 
Capitán D. JULIAN GARCÍA 
Esta vapor saldrá de este puerto el dia l'J de Jumo 




SANTIAGO DE fiUBA, 
PORT Aü PRINCE, HAITI , 






Las palizas para la carga do travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior ae la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
STuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Slly». 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sren, Gallego, Measa y Cp. 
Port-au-Prinoe: Sres. J . P. TravieBoy Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poace; Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüez; Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico; Sr. D. Lud-wig Duplace, 
Cabo-Haitiano: Sres, Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armndores,, San Pedro oú-
mero 6. I 2B Sflg-l £ 
TAP^R 
Cosme de H e r r ^ 
Cftplt^ SANSON. 
í S 6 fa de e8t0 P"140 91 día 5 de Jnni0 








NueTÍtas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Quautánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubk: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sue armadoras. San Pedro 6 
l 25 RU"-! B 
OAP1TAW » . ANGEL ABAROA. 
Saldrá todos ios sábados á las 6 de la tarde del mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los domingos, de donde 
«aldrA el mismo dia, llegando á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la ma 
tiana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á 1» 
Habana los miércoles por la mafiana. 
T A R I F A DB F L E T E S . 
A SAGUA. 
Mercancías á 45 ots. 
Vívere» y ferretería á . . . . 25 ots. 
A CAIBARIEN. 
Mercancías á.. . . 40 Ots. 
Víveres y ferretería á . . . . 20 cts. 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
. « r a . » « . P o / t r . > « 
k ñ m U ALMONiDá FÜBLIOI 
de Genovés y Gómez. 
Situada en la calle de Jüstiz, entre 'as de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café La M. r iña. 
El viernes 1? de Junio, á las do'e, se rematarán 
en esta Almoneda, procedentes del incendio ocurrido 
en la callo do San Ignacio número TA, y con inter-
vención de ios Sres. Agentes de las Compañías de 
Seguros d e Incendios Ing'esas, 48 piezas r. so de al 
godón color entero con 3,549 yardas; 33 idem museli-
na estampada con 1,213; 29 id. id de color entero cen 
1,072; 59 id. brochado y escocés con 2,143; 8 id. per-
cal p:iBi:ú con 584; 16 docenas cbalacos números 1 y 
2; 16 8[12 docenaa id. id, n'.' B, y 13 10[12 id. idem 
u'.' 6 
Habana. 31 de Mayo de 1894.—Genovés v Gómez 
737(i 1 I 
Situación del B.HIRO Espatol dn la Isla de 0iii)a y sus Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 20 DE MAYO OE l i m . 
J L O T I T V C X 
fOro.. . . 
CAJA.•{ Plata... 
{Bronce 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CASTKRA: 
Doacueatos, préstamos y Lj íi cobrar á 90 dias. 
Idem idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- T Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana. . 
1? Hipoteca (Nueva York... . 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timhradoc 
Recibos de ooutribucionea...... 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cnerita especial 
Propiedades 
Diversas cuentas «•>. . . . . . 







































$ 22.825.062 77 
Capital 
Saneamiento de créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corrientes 







Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000.000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto eu la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar , 
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UIRGAJTTTLSS 
Empresa Unida 
de Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
SECEETABÍA. 
Habiendo solicitado el Sr. D. José Pereira ó In-
cógnito d-plicado por extravío del certificado núm. 
28,418 expedido en 8 de julio de 1893, ñor seis sccio-
nes números 147, 148, 563, 14,681 y 14,496; el Sr. 
Pres drnte ha dispueíto que ee publique en 15 núme-
ros de1 DIARIO DK LA MAP.INA, y que si transcurrie-
een tres días leí ú'timo anuncio sin que se le presen-
tare oposición, se expida el duplicado solicitado, 
quedando anulado el extraviado. 
Habana 28 de mayo de 1894.—El Secretario interi-
no, ÍVancísco de la Oerra. 7155 16-29My 
GUABDIA C I V I L . 
Comandancia de la jurisdicción de la Habana 
ANUNCIO. 
Debiendo venderse tres caballos, ae anuncia para 
que los que deseen tomar parte en la licitación, con-
curran 4 las ocho do la mafiana del día 10 de Junio, 
Cuartel de la Guardia Civil, Belascoaín número 50. 
Habana, 30 de Mayo de 1891.—El primet Jefe ac-
cidental, J. Atonto. 
C 847 4-1 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
de Matanzas. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente 
afio, el dividendo námero 72 de 3 por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 4 del entrante junio 
pueden los sefiores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les correspondan, en esta ciudad, 
á la Contaduría; y en la Habana, de una á tres de la 
tarde, á la Agencia de la Compafiia á cargo del Vo-
cal Sr. D. Joté I . déla Cámara, Amargura 31. 
Matanzas, mayo 25 de 1891.—Alvaro Lavastida, 
Secretario. C 824 13-27 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
Habana. 
DECANATO. 
Conforme á lo prevenido en el artículo 57 del Re-
f lamento para la imposición, administración y co-ranz*. de la contribución in dustrial y á fin de pro-
ceder á la eleccióu de Síndicos y Clasificadores que 
han de hacer el reparto, cito á los Sres. Colegiales 
para dicho acto, que tendrá lugar el día dos da Junio 
próximo, a las doco del día, e:i los salones del Cole-
gio calle de Mercadtíres número 2. 
Habana, 29 de Mayo de 1891.—El Decano, Ldo, 
José Hernández Abren, 
C 838 d3 30 at-30 
GREMIO DE PRESTAMISTAS 
TARIFA 2». E P I G R A F E 26. 
SINDICATURA. 
Para examinar el reparto contributivo y proceder 
al juicio de agravios, se cita á todos los industriales 
de este gremio para que concurran á la junta que ha-
brá de celebrarse á los ocho da la mafiana del día 0 
del mes de Junio próximo en los salones del Centro 
de Detallistas de esta capital, Oficios n. 16, esquina S 
Lamparilla, altos. 
H¿b ana. Mayo 31 de 1894.—Los Síndicos, Manuel 
Torriente y Sebastián López. 
7291 5 81 
Gremio de Rastros 
O SEA 
establecimientos de compra y venta de muebles, 
prendas de vestir y toda cla«e de efectos usados, 
comprendido en el número 102 de la segunda da 
las tarifas vigente* para la imposición de la con-
tribución industrial. 
SINDICATURA. 
Cumplido por los clasificadores de la expresada 
clase coutribuyente el encargo que les impeue el In-
ciso 29 del artículo 54 del Reglamerto, publicado en 
Ta Gaceta de la Habana correspondiente al 28 de 
octubre próximo pasado, y con el obj'to de obedecer 
álos preceptos contenidos en los aíi.íbT.'as 69 y 70 del 
miímo, los «índicos quo suscriben conv oan ii todos 
sus cosgremiados para que eoncurraa á la sesión qno 
habrán de celebrar los industriV « del gv»min c^.do. 
á las siete de la mafiana del próximo miércoles 6 do 
junio, en los salones del Centre de Detallistas de e' .a 
1 capital (Oficios !6, altos) con el fin cxpr?.'ado; advir-
I tiendo psra conocimiento de todos los interesa ios, 
j que la sesión se abrirá á labora antpdicha en punto, 
I cualquiera que sea el número de concurrentes y quo 
| los no asistentes que sean incoufurues con 1.3 aouer-
! dos que eu la Junta so ado. ten, habrán de utilizar, ai 
j de esto? quisieran alzarse, el recurso que les concede 
¡ el artículo 71 del msacionado Reglamema. 
H .baña mayo 31 de ]S,94.—Los Síndicos, Manuel 
' Suáret.—José Gnreíi. 7290 E-31 
Contaduría de la ConipaSía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Situación de la Compañía el día 80 de Abril 1894. 
A C T I V O . 
SFJSOTITO. 
ORO. ORO. 
Petos. Ott. Pesos CU 
(Banco del Comercio 
, 1 Administración de la Empresa 
1 L . Carvajal y C?, Depositarios de los Fondos...... 
i. Caja 
Vales por cobrar i 
f The Colonial Company limited de Londres 
| Ferrocarril entre Cienfuegos v Villaclara, cuotas de 
Caícrros VARIOS •{ combinación 
I Otros créditos más 
(.Trasportes á cargo del Estado 
PROPIEDADES. 
Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucy ada á Camajuanf y 
ramal del Calabazare 
Adquisición del Ferrocarril do Sagua la Grande á la 
Chinchilla 
. Prolongación á Caguagna, vía estrecha.... 
(Alumbrado Eléctrico de Sagua la Qrande. 
Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos y Descuentos del Empréstito inglés. 
f Gastos de Explotac'ón.—Dirección. 
1 Idem idem.—Administración. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS I Conversión de Valores 
¡ Intereses generales 




























P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Dividendos activos números 36 al 44 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Idem por pagar sobre dividendo 
OBUOAOIONES 1 LA I Compafiia del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro 
cuotas de combinación.. 
Ferrocarriles Unidos do la Habana, cuotas de com-
binación 
Gastos por pagar por subasta 
OBUGAOIONBS Á. PLAZO. 
Bonos por pagar del Empéstito Inglés. 
Vales por pagar 
GANANCIAS T PÉRDIDAS j 
f Productos por cobrar 
I Productos: Sobrante del año económico anterior 













de Abril ppdo. 
[Se deduce el Dividendo activo n. 44. 
25Í 
S. E . ú O.—Habana, 28 de Mayo de 1894.—El Contador, H. A. Mántici.—\to. B9: E l Presidente, 















E S T A D O D E M O S T R A T I V O de las operacloues practicadas por la RecatMlacitfu de 
de Impuestos y Recargos Municipales del Kxcmo. Ayuntamiento déla Habuaú en 
1893 a M por la ylrtudde la cobranza directa <l los coniribuyentes. 
CONCEPTOS. 
Fincas Urbanas 2'.', 3° y 49 trimestres. 
Fincas Rústicas 1893 á 94 
Sabsidio Industrial 1893 á 9> 
Cuotas do Subsidio Industrial cedidas 
por el Estado 1891 á 94 
TOTALES 
Equivalencias 
Los ingresos se han efectuado en esta 
forma 
Eqaivaldücias en especies... 
















ñ o r los red 
bos dt'cuello» 


































en la Caj» 
Municipal. 
Cts. P e s o s . 
S A L D O 
/ionl. a ei Re-
ce ud f.dor 
por imp'-rte 



















COMPARACIONES de 1892 á 1893 basta la ficha, ó sea un año más de gestión de la cobranza, con 1893 á 
91. cuando no está vencido el ejercicio ni se ha desarrollado el apremio contra IOÍ deudmos mot "sos, 
des/eutajosas « ondiciones que penuiteu apreciar la bondad de lu gestión de ef.ta Odeina Municipal. 
Ingresado por Fincas Urbanas por <d 2'.', 3? v 19 trimestres de 
1893 á 94 
J panes de lo ingrejado en 18.<2 á 93 qao se ornan para i.odercom 
parar periodos iguales 
De menos en 1983 á 1894 
Ingresado por Fincas Rústira» 1803 á 1894. 
Ingresado por Fincas Rústicas 1802 á 189:í. 
De más en 1893 á 1891 
Ingresado por Subsidio Industrial 189:1 á 1894. 
Ingresado por Subsidio Industiiál 1892 á 1893. 
Demás eu 1893 á 1891 
Ingrosado por cuotas de Subsidio Industrial cedidas por el Esta 
do 1893 á 94 
Ingresado por idem idem idem idem lí,92á98 
De más en 1893 á 94 
1NGUKBADO. 
98.754 35 











DK J I K N O f i 
tR93 a 1891, 
11.120 65 
$ 55.981 92 $ '1.120 65 
Importa lo ingresa 'o de más 
Importa lo ingresado de menos 
55.284 92 
11.120 65 
Exceso de recaudación obtoiida ya 44.164 27 á lo que hay que agregar 
lo que se recaude de los $40.061.061-59 y que se calcula en un 77 p.S 30.835 73 
Beneficio que obtendrá el Municipio en 18 de mayo de 1895 75.000 00 
DON JOSE MARIA D E L RIO Y BENITEZ, CONTADOR DLL EXCMO AYÜNTAM IKNTO DB LA HABA-
NA, &c. Certifico: que los uúm.-ros consignados en el pr cedenta estado, son t-xacto», conforme á lo 
quo resulta de los libros do Contabilidad y antecedentes que radican en la Contaduría de mi cargo De 
orden d«l Excmo. Sr. Alcalde Municipal y con su Vto. Bao. expido la presante «n la Habana á 26 de 
mavo do 1894 —J". .4/? IHo —V9 B?, Alcfircc, C 810 4-31 
C O M P A Ñ I A U I T I D A D E L O S F E R H O C A E E I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DB LA EMVRES A EN LA TARDE DEL 30 DE ABRIL DE 1894. 
ACTIVO, 
CAJA: 
Banco del Comercio 
L . Ruiz y C?. 
H. Upmann v C9 
Contaduií-, Cta. general. 
Administración del Camino 
J 5.13310 
150 981 24 
4.145 98 
1.166 44 
36.814 8s$ 198.241 
$ 22.825.062 77 
-Vto. Bno. Kl Sub-Qobernpídor. Earo. 
Depósitos de abastocimien 
to 
Construcción y servicio de 
la linca 
CRÉI'ITOS VARIOS 
Real Hacienda: cuenta eré 
ditos firmes 51.030 01 
Real Hacienda; pagos en 
alzada ! 3.450 
CUENTAS AMORTIZARLES 
Cuenta Empré-tito ' 157 
Chucho "Tarrau" | 
CUENTAS TRANSITORIAS. 
Facturas del e x t r a n j e r o . 3 
Ingenio "Reforma" 1 
CUENTA CONTRA PRO 
DUCTOS. 
Gastos de Explotación.— 
Dirección 3 
Gastos id.—Administración 92 
Gastos de Extra-explota-
ción 











barién á Sfo. Spfritu. 
Divideudos activos número 
6, C. U 
Dividendos atrasados (del 
1 al 5) 
Real Haciends: eurnta im 
pnestos del 10 y 3pg. . 
Real Hacienda: Idem sub-
sidio industrial 
Remuneración de la Geren-
cia 






Accionistas de Caibarién á 
Sto. Spíritu; sus créditos 
cuenta Real Hacienda del 
activo 
Resultas á liquidar 
Productos generales. En 
lo que va de afio 
Ganancias y pérdidas. Sal 





















$3.081.56409 $3.031.564 09 
S. E . ú O.—Habana, 26 de M»vo de 1894.—El Contador, Antonio M. di Porras.^Vto. Bno. E l Pr»« 
^líUte,£MPíí*W>JíMÍ'' C1839 *-8Q 
• 
VIERÍTES 1° DE JTXIO DE 1894. 
PARTIDO mmm. 
Elección parcial de un Senador 
POR L A 
P E O T I K C I A D E MATANZAS. 
CANDIDATO: 
Escmo. Sr. Conds de Qalarza. 
EL DESPECHO. 
E a xm axioma consagrado por la 
historia, que en la guerra lo mismo que 
en l a polít ica, se combate con mayor 
encarnizamiento á los afines que á los 
enemigos constantes é irreductibles. 
Por eso no puede sorprendernos, ni 
apenas apesadumbrarnos, la t aiea que 
fie han impuesto los que hoy llevan la 
voz y la dirección del grupo que se en 
galana con el nombre de asimislaj ta-
rea que hoy se reduce principal, mejor 
dicho, ÚDicamente, á combatir á los 
que profesan los dogmas del partido 
reformista, no contradiciendo esos dog-
mos y oponiendo doctrinas á doctrinas, 
sino atacándolos eu sas personas, su-
poni'eDdo á estas animadas de miras am-
biciosas y bastardas, y hasta censurando, 
con frases d e s ú s a l a s y que traspasan 
los l ímites de la incorrección, la forma 
y aun la entonación que dan á sus dis-
cursos. 
l í o es nueva esa actitad en los con-
servadores. Cuando surgió la llamada 
izquierda del partido de Unión Cons-
titucional, cuyas doctrinas encerraban, 
aunque en germen, la descentraliza-
ción administrativa y todos 6 casi to-
dos los demás principios que informan 
la vida del partido Beformista, se ape 
ló al procedimiento de las diatribas y 
de los ataques personales. L a Unión 
Constitucional (periódico) comparó á 
los izquierdistas con D . Opas, y en la 
comparación resultó beneficiado el o 
hispo traidor á su Dios, á su patria y 
é su rey que abrió las puertas de E s 
paña al invasor agareno. Llamólos des 
pués iíáñigos, y no se cansó de emplear 
las armas del ridículo para juzgar el 
estilo oratorio de los izquierdistas, así 
é i de los más conspicuos como el de 
los menos significados. Bou Simón 
T i l a y Yeudrell y D . Antonio Gon-
zález Jjópez que como afiliados á la 
laqulerda hicieron sus primeras ar 
mas en el campo de la oratoria—y 
por cierto que apelando el segundo 
á los que un orador llamó en el banque-
te de Tacón "recursos de un cnbanis 
mo cursi"'—fueron de los más flagela-
dos por el entonces órgano oficial y 
ahora doctrinal del partido de Unión 
Constitucional. 
Pero entonces habí* cierta mesura 
en los directores de ese partido. Deja 
b i n que sus pariódicos empleasen un to-
no violento, procaz y hasta injurioso, 
pero en las reuniones que celebraban 
no se valían, al hacer uso de la palabra, 
de semejantes recursos. E r a n bastante 
débiles para consentir que, defendiéndo-
los, otros lo empleasen contra sus con 
tradictores, pero también bastantes dig 
nos para no manchar sus labios y em-
paliar su historia con un lenguaje im-
propio. Hoy no sucede lo mismo. Ver 
dad es que entonces inspiraban el par 
tido de Unión Constitucional personas 
coyas tendencias polít icas combatía 
tnos, pero cuya corrección, en la mayo-
ría de los casos, era acreedora á nues-
tro profundo respeto y aún á nuestra 
misma simpatía. 
JSo pretendemos con estas palabras 
formular un cargo contra el señor Mar-
qués de Apezteguía . Bastantes son 
ya las responsabilidades que ha con 
traído con su partido, con el país y 
con la historia, para que le atribuya 
mos gratuitamente una roás. E n todo 
caso su pecado sería de omisión, pues 
á nadie se oculta que desde las elec-
ciones últ imas en la Habana para nom 
brar dos diputados, solo ejerce nomi 
nftlmente,y no por ajenas imposicio 
nes sino por voluntario abandono, la 
jefatura de Unión Constitucional. 
L a reunión últ imamente verificada en 
la capital de Vuelta Abajo, revela, aún 
más que las celebradas en el teatro de 
Tacón de ¡a Habana y en el teatro E s -
teban de Matanzas, que esa agrupación 
carece en absoluto de todo principio 
político y que solo lo inspira, á f a l t a d o 
fórmulas de aplicación inmediata á las 
necesidades y males del país , el odio al 
partido Reformista. 
Comprendemos que era algo más que 
desairada la s i tuación de los que orga-
nizaron y asistieron á ese meeiing, al 
ver que el presidente del comité del 
partido, en vez de esperar á los comi-
sionados de la|Juuta Directiva, se había 
marchado á distante posesión rurar; que 
se iban á celebrar en plazo brevísimo 
unas elecciones para renovar en aque 
lia capital una parte de los eoncejales, y 
que, faltos de fuerzas, tendrían que ape 
lar, para aminorar la derrota, al recurso 
de la abstención; que contrastaba el frío 
recibimiento que les había hecho la po-
blación y el desolado aspecto del lo 
eal donde celebraban el meeiing, con la 
animación inusitada con que días atrás 
se había recibido all í á una delegación 
de la Junta Central del partido Refor-
mista, y con el aspecto brillante que 
ofrecía el teatro "de Lope de Vega en 
los momentos de constituirse el Comité 
Regional en Vuelta Abajo de ese mis-
mo partido; que, en fin, formaban mar-
cado contraste por su número, fuerza y 
arraigo, los comités que en Pinar del 
Río tenían una y otra agrupación po-
lítica, 
Pero esas circunstancias, todas de 
antemano conocidas, ¿pueden excusar 
ni disculpar siquiera las frases viru-
lentas, los ataques personales, los jui-
cios inspirados por el odio y el despe-
cho, de que fueron objeto en Pinar del 
Río, no el partido Reformista, sino los 
reformistas? S i un solo principio del 
partido de U n i ó n Constitucional se 
expuso en el meeting. Verdad es que no 
se puede exponer aquello de que se ca-
rece. N i n g ú n principio, nioguno, se 
combatió del partido Reformista: se 
juzgó más cómoda y fácil la tarea de 
suponer que nuestra agrupación carece 
de ellos, y que sólo se inspira en ambi-
ciones personales. 
T a n inútil como mostrar la luz del 
día al que padece de incurable cegue-
ra, es el pretender demostrar la false-
dad de tal aserto á quienes deliberada-
mente cierran los ojos del entendimien-
to á la luz de la evidencia. ¿Qué im-
porta que á semejanza del filósofo 
griego que demostraba el movimiento 
andando, mostremos nosotros nuestro 
programa, plétórico de principios y de 
reglas para resolver todos y cada uno 
de los problemas que entraña la situa-
ción política, administrativa y econó-
mica del país; si á pesar de eso hay in-
terés en engañar á la opinión haciéndo 
la creer que carecemos de principioal 
¿Qué virtualidad ha de tener que diga-
mos una vez más, y que lo demostre-
mos con el testimonio de nuestros mis-
mos adversarios, qae repetidamente 
nos negamos á aceptar puestos en la 
Junta Directiva del partido de U n i ó n 
Constitucional, los cuales se nos ofre-
cieron con insistencia, y que solo exi-
gimos antes de fundarse el partido Re-
formista, para dejar de djsentir do los 
que entonces dirigían el de Unión 
Constitucional, declaraciones de prin-
cipios en favor de la descentralización 
administrativa; si no obstante tan evi 
dentes pruebas ka de seguir suponién-
dose, á falta de otras armas pa^a com-
batirnos, que inspiran únicamente 
nuestra conducta las ambiciones perso 
nales? ¿Qué eficacia ha de tener el que 
volvamos ¿ recordar aquel telegrama 
dirigido desde Madrid por el que hoy 
es digno jefe del partido Reformista al 
jefe de la Unión Constitucional, á ia íz 
de la presentación del proyecto de re 
formas, aconsejando temperamentos de 
templanza para juzgar la obra del se 
ñor Maura en vez de hacerle una vio 
lenta oposición^ sí esa conducta, revé 
ladera de un profundo reapeto á ese 
partido y á su Directiva, y deLdeseo 
de que esa agrupación no acabase de 
hundirse en el descrédito á que le lle-
vaba su carencia absoluta de doctrinas, 
no ha de ser apreciada, y á pesar de la 
enseñan za que de ella se desprende ha 
de continuar repitiéndose que nos se-
paráramos del partido de Unión Cons-
titucional sin causa justificada é im-
pulsados por móviles bastardos? 
pública, 3on como el desbordado toirento, 
que arrollan cuantos obstáculos so les opon-
gan. Por eso observarán ustedes como pro-
dominan hoy en Cionfuegoa los ideales refor-
mistas y como son arrollados los insensatos 
reaccionarios que tratan de contener su pre-
potente avance. 
El fenómeno do que en Cienfaogos baya 
germinado tan pronto y siga fructificando 
la simiente del roformismo, tiene sencillísi-
ma explicación. 
Ustedes saben como sé yo, que aquí solo 
/iflcían política una docena de personalida-
des que mucho ó poco algo sacaban de ella; 
los más solo satisfacer la ambición de figu-
rar como preponderantes y dueños de todos 
los destinos de la provincia, de Gobernador 
abajo. . 
Así ocurría que todos los que tienen inte-
reses que defender, dejaban á los cuatro 
directores de la agrupación predominante 
hacer y deshacer, obedeciendo sumisos á 
sus imposiciones. 
Pero aparece una idea salvadora, que 
cual estrepitosa descarga eléctrica sacude 
esta sociedad política adormecida por largo 
marasmo, y esa idea tras breves momentos 
de asombro y de incertidumbres, hace pro-
sélitos, adquiere propagandistas valiosos y 
entusiastas, y la reacción que aparecía como 
esfinge gigantesca, presenta su faz cadavé-
rica y escuálida, luchando impotente y de-
sesperada, contra la opinión pública que la 
ha herido do muerte. 
Y no es la mezquina ambición política la 
que ha hecho el milagro; han sido los idea-
les económicos los que sobreponiéndose á la 
indiferencia de los más, hacen aparecer á 
Cienfuegos viril y arrogante, como pueblo 
liberal y democrático que es, unido en la 
defensa de los grandes intereses del país. 
Creánlo ustedes, no hace falta ser profe-
ta, para anunciar la inevitable desaparición 
del reaccionarismo en la hermosa y progre-
sista Perla del Sur. 
Yo bato palmas, porque veo una aurora 
do paz y do concordia y de bienestar. 
CAMBIO DE DESMOS 
Ayer tarde se recibió al Gobierno 
General cu telegrama del señor Minis-
tro de Ultramarj disponiendo el cam-
bio de destinos entre los señores don 
Veremnado Galarreta y D . Ramón O-
tero. Gobernadores do las provincias 




l ü l U B U * H f t t K B POR 
C K A S L E S M E B O U V E Z * . 
(Erta sorela, publicada por U 
MCMmM Edhorial", ce talla de renta en la Oa-
Uria Literaria, calle da Obispo número 55.) 
ÍCOXXDrÚA.) 
E l pobre jorobado había cumplido la 
promesa que se había hecho á sí mismo. 
A i acabar de leerla carta, Jaime Bai-
Ueul estaba muy emocionado. 
E r a la primera vez que se elevaba 
una protesta contra el ultraje que él 
había inferido á sn prometida y que le 
h a b l a b a n de ella en tales términos. 
Hasta entonces sus padres habían 
evitado nombrar á Rosa en las noticias 
que le daban del pal?. 
Su madre aventuraba apenas t ímidas 
alusiones á esperanzas desvanecidas 
desde hacía mucho tiempo. 
Por otra parte, ¿es preciso decirlo? 
E n Tavemay no ee hablaba de Rosa 
Briñón, más que como de una coqueta 
lanzada en el torrente en que tantas 
j ó v e n e s de provincias van á perderse en 
P a r í s . 
Desde su partida ya no tenía defen-
sores. 
Sus m á s ardientes partidarios se ha-
blan desmaralizado. 
No hemos de empefiarnos c-u lo im-
posible, que imposible es convencer é 
aquel ó aquellos qao tienen interés en 
ocultar ú obscnrecer la verdadj pero 
d; be oonsolarnoa la idea de que tene-
mos á nuestro alcance sobrados medios 
de exposición y de propaganda, y que no 
porque nieguen nuestras ideas y nues-
tcaw nobleé aspiraciones los enemigos 
dal partido Reformista, ha de descono-
cerlas unas y las otras la opinión públi-
ca. A pesar de todos los ataques que se 
le dirigen, el partido Reformista prosi-
gue su camino, adquiere cada día nue-
vos prosélitos y alcanza, cada voz que 
se lo ofrece ocasión de luchar, mayores 
triunfos. 
Todos cuantos de buena fe se inte-
resen por la prosperidad de este país y 
por su unión indestructible con la Ma-
dre patria, que aun figuran en las mer-
madas huestes de la Unión Constitucio 
nal, se convencerán á la poaíre, á des-
pecho de todos los ataques y de todas 
las injorias que se nos dirigen, que so 
lo en el partido Reformista encuentran 
satisfacción adecuada las necesidades 
que experimenta la Is la de Cuba, y 
que ninguno mejor que ese partido de-
fiende á la par que los intereses locales 
i los permanentes de la Metrópoli. Los 
que boy nos combaten sin reparar en si 
son nobles ó prohibidas las armas que 
emplean, y los que deliberadamente esco-
jenlas últ imas para herirnos apelarán 
mañana á nuestra generosidad para 
que les dispensemos de entonar una pú-
blica retractación, ó se retiraran defi-
tivamente d é l a arena política , á espe-
rar, como el mayor de los beneficios, 
el olvido de la historia. 
EN CIENFUEGOS. 
Nuestro apreciable colega E l D i a , 
periódico independíente _de Cienfuegos, 
ba publicado el siguiente expresivo ar-
tículo, eaya lectura recomendamos á 
los conservadores que se ufanan de 
contar á población tan cuita y rica cual 
la hermosa Perla del Sur como el ba-
luarte más inexpugnable de su partido: 
Las ideas cuando encarnan en la masa 
de un país y obtienen el apoyo de laopinión 
¿No equivale casi siempre la huida á 
una confesión? 
L a carta del jorobado rompía, pues, 
el silencio que pesaba tanto en el cora-
zón del desterrado. 
L e enternecía tanto más, cuanto que 
respondía á sus más secretos pensa-
mientos. 
¡Cuántas veces se iiai?ía trasladado 
con su imaginación á los hermo»02 días 
de su juventud, en aquella abundante 
granja de los Essarts,' en donde no es i 
taba rodeado más que de amigos; en 
donde, adorado por sus padres, espe-
raba vivir como ellos, entre servidores 
fieles y ana mujer amada y digna de 
serlo! 
¡Todo se había desvaneeido corno un 
espejisrao! < 
¡No más amor! ¡No más familia! 
Guardá la carta en el bolsillo de la 
levita, en cuyo pepho se ve ía la cruz de 
la Legión de Honor, y presto al frente 
de su fuerza, con el ojo avizor y pres-
taudo atento oído, marchaba animoso, 
cuidándose de la sa lvac ión de los com-
pañeros, de quienes estaba encargado. 
Sus reenerdos queridos, tan brusca-
mente despertados, no Zfi hacían olvi-
dar su deber. 
Los st-paltó en el fondo de sn alma. 
E ! momento era imponente. 
Y>t habían fracasado dos veces- los 
esfuerzos de loa franceses ante aquella 
formidable fortaleaa, sepultada en me-
dio de un bosque enmaraflado y miste-
CLASES PASIVAS. 
Por la Administración de Hacienda 
de la Habana se nos remite el siguiente 
aviso: 
Se ha dispuesto por el Bxcmo. señor 
Intendente general de Hacienda, el pa-
go de los haberes que corresponden en 
A mes de febrero último á las ülaaes 
Pasivas que residen en la islaj esta 
Administración ba señalado los de esta 
provincia, en la forma y días que se ex-
presan á continuación: 
Días 4, C» y Q de junio, retirados de 
guerra, de mar[na' ó inutilizados en 
campafía. 
D ías 8, 9,11 y 12, Montepío militar. 
D í a s 14, 15 y 16, Montepío civil y 
pensiones de gracia. 
D ías 19 y 20, cesantes y jubilados 
de fQdos los ramos. 
L o que ye «¡.usncia para general co-
nocinsiento, advirtiiSndose, q^e el pago 
se ver i l eará con el 10 p § en plata, y 
el 90 pg en billetefi del IJanco, fijándo-
se para efectuarlo, de á 10 de la ma-
ñana para los interesados, y de 2¿ á 3¿ 
para los apoderados; debiendo presen" 
tar unos y otros las nominillas cormi-
pondLsnteB. 
Habana %* de junio de 1894. 
E l Administrador, Jii'cardo Cuoglls, 
P á p a s U la Historie Falria. 
i j x j ^ x o i ? 
1253. 
E l e v a c i ó n de Alfonso el Sabio a l 
trono de Casti l la , y de León.. 
A la edad de treinta y un años su 
bió Alfonso X al trono que acaba de 
dejar vacante su padre Fernando el 
Santo. 
L a s conquistas de Muía, Almería y 
otras que anteriormente había llevado 
á cabo, hicieron concebir á sus súbdi-
tos las más halagüeñas esperanzas res-
pecto del engrandecimiento del reino; 
pero desgraciadamente no fué así. 
Comenzó por alterar el valor de la 
raonedg., y este recurso, que siempre 
produjo resultadoe contraprodacentes, 
hubo ya de crearle desaf'tícíos. 
A l poco tacto y energía que desple-
gó para reprimir las rebeliones de Cas-
tilla, debióse la pérdida de Jerez y 
Murcia y el desastre de Alcalá la lieal, 
si bien al poco tiempo volvieron á que-
dar eomeíidas, como también las ciu 
dades de Sanlnoar, Lebriia, Cádiz y 
otras, por las disidencias que hftbp en-
tre los que las poseían, y merced al au-
xilio prestado por don Jaime el Con-
quistador, suegro del monarca que nos 
ocupa. 
Las sediciones del conde don Kuño 
do L a r a y las de ios iíjíantes don F d i 
pe y don Sancho, hermano é hijo rec 
pectivamente de Alfonso X , vinieron á 
aumentar la discordia y anarquía del 
reino, osand/O el jíltimo malversarlos 
fondos que su padre \s> confiara pa-
ra emprender la conquista de A.lgec¿-
ras. 
L a muerte de don Fernando de la 
Cerda, primogénito del rey, fué origen 
de nuevos y trascendentales distur-
bios, por si debían aclamarse á sus hi-
jos como herederos del trono ó en su 
delecto correspondía este derecho al 
luíante don Sancho, y á tal extremo 
llegó el desórdeji del reino y el des-
prestigio del trono, .que Alfonso X tu-
vo que encerrarse en Sevilla y empe-
ñar la corona al rey de Marruecos, en 
quien además encontró un aliado. 
Tanto infortunio l legó á abatir el 
ánimo del monarca en términos tales, 
que de resulta de ello murió á los se-
senta años de edad, después de perdo-
nar á su rebelde hijo y sucesor Canaho 
I V y á todos los que le habían secun-
dado en los planes de rebelión. 
De su matrimonio con doña Violan-
te dejó diez hijos; también tuvo otros 
descendientes naturales. 
A d e m á s de la corona de Castilla y 
de León ciñó la diadema imperial de 
Alemania, aunque por breve tiempo, 
y ocasionando también ¿uneeías con-
secuencias en nuestro reino. 
rioso, casi inabordable y cuyo plano y 
fuerzas nadie conocía. 
Hasta la artillería era casi impotente 
contra el fuerte. 
Jaime Bailleul era muy querido por 
sus jefes, y puede decirse que sus com-
pañeros y sus soldados le adoraban. 
E n esas lejanas regiones, es donde, 
sobre todo, el regimiento, el batallón ó 
la compañía, perdidos en el infinito, 
constituyen una familia. 
E l teniente, sargento primero á su 
llegada al TonLJn, había participado 
de todas las' fatigas, de todos los sufri-
mientos, de todas laa privatíópeo de sus 
compañeros de armas. 
Había ganado sus empleos y su cruz 
sobre el campo de batalla. 
E l sitio del fuerte fué largo; la lucha 
feroa.. 
Dorante dos áía«i, ¡os tiradores ton-
kineses, los soldados de íá región ex-
tranjera, los artilleros y la infantería 
de marina, ese cuerpo de preferencia 
que Bazeilles ha hecho tan justamente 
célebre, rivalizaron en valor y en tena-
cidad ante un enemigo que era preciso 
desalojar de la casamata en qao SjQ 
había encerrado. 
Durante dos días, el pequeño ejército 
avanzó paso á paso, de árbol en árbol, 
de barranco en barranco, de reducto en 
redacto, sembrando de muertos y de 
heridos el camino sangriento que él se 
híibiía a! través do los bejucos, de los 
bambús, de troncos duros como el bron-
LA PAZ AMADA. 
E l insigne escritor francés Julio Si-
món, que en el ocaso de su vida, con-
serva el mismo vigor que en sus días 
juveniles, ha publicado en la Oonteon-
porary Beview un artículo notable sobre 
un asunto que se está discutiendo mu-
cho estos días en Europa, sobre el de-
sarme. 
"Durante tres años—dice—la juven-
tud francesa no existe para el matri-
monio, para el estudio, para la agricul-
tura, ni para la industria; cuando de-
ja las filas continúan nuestros hombres 
siendo soldados hasta los cincuenta y 
cinco años. Ko es esto solo, sino que 
los tres años de servicio activo son tres 
años de desmoralización. Los jóvenes 
entran como campesinos en el cuartel 
y salen con todos los vicios de los ve-
cinos de las ciadadee; el cuartel es el 
foco de todas las enfermedadee; nues-
tras aldeas se despueblan. ¡Y para es-
to da el país la mitad de sus ingresos! 
" E s una locura seguir con ese siste-
ma que impone todos los malos de la 
guerra, excepto la guerra misma. No 
hay, sin embargo, más que dos solucio-
nes; una guerra de exterminio, ó el de-
sarme." 
De la primer alternativa—de la gue-
rra—dice el ilustro político: 
" L a guerra universal hará retroceder 
á la humanidad seis siglos en un sólo 
día. Los vencedores se encontrarán 
tan arruinados con su triunfo cemo los 
vencidos con su derrota. Semejarán á 
dos escuadras enemigas que tras largo 
combate se encuentran al oaei? la noche 
sorprendidijs por una tempestad que 
las arrastra á ambas al fondo del a-
bismo." 
Cuanto á la segunda alternativa, la 
del desarme, Jales Simón la considera 
irrealizable. "Bs el ensueño de un fi 
lósofo, do un teo-filántropo"—dice.—Y 
cuando huoé afirmacióf! tan pesimista 
'hombre de tan claro entendimiento y 
que tanto desearía poder decir lo con-
trario/ hay que creerle. 
¿Tío hay, pues, remedio alguno? 
Hay uno, á juicio de Julos Simón, no 
para remediar el mal de los armamen-
tos actuales, sino para aliviarlo. 
E s e remedio está en la sencilla fór-
mula de un convenio internacional que 
decida la reducción del servicio milita^ 
en todas partes de tres años á uno. L a 
medida no provocaría disputas dipío 
máticas, parque la fuerza relativa de 
las naciones continuaría siendo la mis-
ma de hoy. 
L a idea de Jules Simón ha causado 
bastante impresión, á juzgar por los 
artíeulos que dedica á su examen la 
prensa europea. Y a se anuncia como 
probable que será bbjeóo de debate en 
algunos Parlamentos. Y realmente, de 
cuanto sa ha escrito sobre el desarmo y 
sobre la paz, no hay nada tan práctico 
como laindiuación hecha por el emi-
nente hombro de Estado francés. 
C0MP11A BEL FIRROCAKRIL 
D E SAGU A LA GRANDE 
Hemos recibido y leído con suma 
atención la interesante Memoria que la 
Junta pitoctiva de la CompaSía del 
Ferrocarril de Sagua la Grande presen-
tó en ra oportunidad á la Junta geno 
ral de accionistas, dándoles cuenta del 
estado y operaciones de la Mmpresa 
dorante su último año económico. 
E l estado de dicha favorecida E m -
presa no puede ser más próspero, se 
gi^n se comprueba*'en los numerosos 
estados que acoopañan la Memoria que 
examinamos, detallando las diferentes 
manifestaciones de su administración 
tan acertada como diligente. 
L a s utilidades líquidas de esta Em-
presa jjan idp en aumento progresivo: 
en 1800 $1 hubo nu snpé^ábft sobre el 
anttrior, de 38.487:99A pesos; 189192 
se ídíJ'/ó el snperábit á la irapornante 
sumade IC'íUOtí !fl&| pesos p.obre 1890 91 
y en el año social que se déacvibe, to 
davía se elevaron las utilidades ü 
2h 531 OOij pesos sobre las de 1891 92, 
siendo eí año do majpr producción, 
desd-' que se explota el fermcairil. 
L a prosperidad creciente de la Em-
presa se debe á la riqueza, de la comar 
ca que atraviesan sus paralela», cuyos 
prodncios, y pfínctpal^ient^ el afcúcar, 
han tomarlo grao incremento, 
En el trüfispoite de caña hubo w 
aumento pobre 1891 92 de 46.988.918 
kilos. 
También hubo un aumento notabl*-
en el movimiento de pasajeros sobro el 
año anterior, de 9 001 personas. 
E l aumento del azúcar transportado 
ha sido do 110.607 sacos, si bien con la 
baja consiguiente de 9,017 bocoyes y 
27.575 kilos en cascos menores, cuyos 
envases van disminuyendo á eáusa de 
la aceptación general del saco, tcomo 
envase más apropiado y económico. 
151 aumento de pasajeros en los tres 
años últimos aeqeijdió á 01,961, causan-
do un aumento en ios "productos, de 
66.414 89¿ pesos. 
Las utilidades líquidas, os decir, 
de»pués de rebajados los gastos de ex 
plotación, han sido en 1892 93, de 
mSMO^QZ pesos contra 310.426 911 
pesos en 1891 92; y la relación con eJ 
capital emitido (de 2.923.989 pesos) de 
12410 pg contra 10^82 p § en 189L92 
Deducidas de estas utilidades las 
cantidades invertidas en amortización 
do los plazos vencidoo del empréstito; 
con intereses y otros gastos que se de-
tallan en las cuentas, quedó un sobran-
te repartible de 304.789;11| pesos, 6 
sea 10'42 p § sic. contra 270.257'42§ y 
9l44 p § spj. en 1891-92, 
E n los productos en bruto ha habido 
sobre el año precedente un exceso de 
35.565<85|, y en los gastos ha habido 
también un exceso, lógico, de 17.001'141 
pesos, resultando á favor de los pro-
ductos la cantidad de 18,564'70¿ pesos. 
Los dividendos repartidos han sido 
dos: uno de 8 pg en oro, y otro de 3 
pg mitad en oro y mitad en acciones. 
Los impuestos pagados al Estado 
han ascendido á la elevada suma de 
48.87S'25 pesos. 
Del empréstito quedan sólo por pa-
gar 128.000 peeos á razón de 24.000 pe-
sos anuales. 
Además de los naturales gastos para 
atender á la conservación, se han le-
vantado los edificios de la prolongación 
á üamajuaní y se ha aumentado el ma 
terial de tracción con tres locomotoras 
y 107 carros. 
ce, de la maleza habitada por toda cla-
se de enemigos; piratas, tigres y ser-
pientes, sin contar con el tigre del Y u 
Thé, la terrible fiebre pestilente, em-
boscada bajo los montones de hojas 
muertas de las cuales el suelo estaba 
cubierto, más mortífera por sí sola que 
todo lo demás. 
E l tercer día, en el momento de salir 
el sol, el capitán y su teniente, que ha-
cía ya largo rato que estaban en pié, 
dispuestos á todo, esperando una jor-
nada mucho más terrible que las de los 
dos días anteriores, se estrechaban la 
mano en silencio. 
E n sa compañía faltaban muchos in-
dividaós que habían caído muertos ó 
heridos y era preciso prepararse al es-
fuerzo supremo. 
E l camino estaba abierto: á! quinien-
tos metro» de allí, elevaba el fuerte de 
la Muerte sns murallas aspilleradas; 
sas toares con figuras chinas; laa esta 
cas aguzadas impidiendo la aproxima-
ción á la cindadela china, porque, es 
preciso reconocerlo, allí están los celes-
tes que forman el núcleo de los batallo-
nes enemigos, y las gigantescas talas 
de árboles, obstáculo casi insuperable 
y que permitía á loa piratas, embosca-
dos detrás de sus bastiones, fusilar á 
nuestros soldados, sin peligro. 
Aquello era lo que había que tomar 
por asalto. 
.1 'n BalHenljV d capitán se abra-
zaron. 
Para concluir nuestro juicio de la 
Memoria, trasladaremos las siguientes 
palabras de un artículo do la Gaceta de 
los ferrocarriles de esta la Isla: 
" L a l ínea de Sagua está muy escru-
pulosamente atendida, y en algunos 
tramos se ven cuadrillas de reparacio-
nes, ocupados en la conservación de la 
vía, lo que hace, por consiguiente, que 
el tren lleve, no obstante su mayor ó 
menor velocidad, una marcha asentada 
y sin molestia para el público." 
CUAREIÍTEJÍA. 
E l Sr. D . Eamón O. Williams, cón-
sul general de los Estados Unidos en 
esta plaza, nos comunica las instruc-
ciones que se le han remitido por el 
Ministerio de Hacienda en Washing-
ton, relativas á las cuarentenas en los 
Estados Unidos durante la época de 
la fiebre amarilla, para las proceden-
cias de los puertos de la América Me-
ridional, Central y Méjico y las de las 
Antillas, particularmente de Cuba. D i -
chas instrucciones, que se dirigen a los 
capitanes de los buques que salgan de 
apuellos puertos para cualquiera de los 
de los Estados Unidos situados entre 
el limité meridional del Estado de Vir-
ginia y la costa occidental del rio Mis-
sissippí, son como sigue: 
"Si se presentase á bordo la fiebre 
amarilla, ó cualquier fiebre que se sos-
pechase fuese aquella, ó si tuviese el 
capitán moüvos para creer durante el 
viaje que estuviese el bxiquo do su man 
do infestado por la fiebre aríjariHa, dn-
bará tal buque, en vez de continuar 
su rumbo al puerto de su destino, arr i -
bar al lazareto de los Estados Unidos 
situado en Dry Tortugas, Estado de 
Florida, ó en caso que lo conviniese 
más, al de igual clase en la Is la de 
Blackbeard Sapelo Sound, Estado de 
Georgia, para su inspección y trata-
miento. Rste procedimiento^ más bien 
aboi rará al buque tiempo y dinero. F o 
se cobran derechos de cuarentena en 
los lazaretos nacionales, 
"Los capitanes de buques de vela 
procedentes de puerto de Cuba en los 
cuales prevalezca la fiebre amarilla, ó 
de otros puertos antillanos en los cua 
les pudiera prevalecer, que se dirijan á 
cualquier puerto de los Estados U n i -
dos al Sur del límite meridional del E s 
tado de Virginia, deben ser notificados 
al efecto, á fin de que durante la esta-
ción de la cuarentena—desde mayo 31 
á noviembre 15—prosigan viaje vía al 
citado lazareto de Dry Tortugas, E s -
tado do Florida, ó al instalado en la 
Isla de Blackbeard, Sapelo Sound, E s -
tado de Georgia, para su inspección y 
tratamiento." 
VAPOR "JULIA" 
E^te buque que salió de Canarias el 
19 del mes de mayo, por la noche, lle-
gó á Caibarién ayer 31, á las 8 de la 
mañana. 
VAPOR ALEMAN "HELVETIA." 
Según telegrama recibido por sus 
consiguataiios, loa Sres. Martín Faik 
v' O*, este vapor sale el 31 de mayo de 
Tíimpico para ésta, en donde se espera 
e! lunes 4 de junio, v saldrá para Sant 
Thomas, Havre y Hambnrgo el mismo 
día por la tarde. L a car|fa que ha de 
conducir el Selvttid se recibirá el sába-
do 2 de junio y las pólizas han de en-
tregarse cumplidas á la una de la tarde 
del propio dia. 
JBZ* T I E M P O . 
Santa Clara, mayo 29 de 1894. 
Durante el día de ayer continuó el 
descensp de la columna barométrica, e¡ 
viento se ha llamado al E .S , tí. y S . B . 
<;on iotensidad dé brisote podiendo ob 
•¡ervar durante ol día uoa fuerte alte 
rabión en «as eorrienteíí superiores dan-
do lugar á graves complicaciones en la 
leterminación de la pendiente del baró 
nu tro en el sentido en que ésta se de-
r. ii miua. De las observaeiones que ven 
ô prnctieando durani o el día, de hora 
¡•u hora, be podido deducir que existe 
.ma fuerte pertuíbaeióa atmosíérica en 
una gran exteneíón, que pudiera llegar 
á rpyeftir caracteres alai mantés. Exis-
r^n en orgaiMza(^¿u vafiop centros áv 
lepre«iÓM de carácter lgiratono con no 
tab'es complicaciones y pudiera resnl 
t iri ó bien que visitafie á la Isla de 
Cuba un Cjríón dp aiguna violencia á 
pesar de uo ser ¿«ta su yerdadera épo-
•a, ó que descargaran inmensas lluvias 
que podrían dar lugar á grandes iuün-
daidones, 
Hügo estas advertencias que á pvi 
mera vista parecen exageradas, para 
que se esté prevenido por lo que pudie 
ce acontecer. Digo exageradas porque 
no dudo que así podrían ser caiifieadaí-
oor los menos avisador en esta clase 
de o^tudio-, como aconteció con la onda 
M a que muchos en esta localidad He 
garon á poner en duda la existencia 
misma, de ese fuerte anticiclón que no 
tardaron mucho en sentir sus efectos. 
Y idn embargo el ferfómeno se pre 
sentaba con extremada sencillez, siendo 
oor eousign¡ente el problema de mu> 
laoil solución, 
Pero estas opiniones no deben ni 
pueden sorprenderme, poique cuando 
el sabio meteorologista el Rvdo. P. Vi-
ñv-s dijo en una de sus comunicaciones 
qae nos oncontiábamps bajo la inflaeu-
cía del fuerte anticiclón correspondien 
te al violento huracán que en aquellos 
precibós momentos azotaba la prddosB 
Isla de Puerto Rico, según comunica 
ción telegráfica que había recibido, hu-
bo muchos que per el solo hecho de en 
contrar el cielo despejado llegaron ó 
poner en duda la existencia misma del 
buraoan que acaba de anunciar el te 
íégi afo. 
A s í es, que si eso decían del sabio 
Meteorólogo de Belén ¿qué puedo espe 
parpara mí que soy insignificaute en 
comparación con el mencionado sabio* 
Ahora bien, no queriendo apartarme 
del objeto primordial de estas notas, 
vuelvo á insistir sobre el asunto en con-
formidad con la índole del mismo, sin 
otro objeto que el de advertir á los de-
más del estado atmósfórico que domina 
baeiendo presente, que si bien déla dis 
cut ¡ón do los datos que he podido ob 
tener las soluciones del problema con-
vergen hacia los dos puntos principa-
les expuestos anteriormente, no deben 
perderse de vista que están dentro del 
cálculo de las probabilidades, y qué 
por lo mismo que el asunto se presenta 
sobremanera complicado, nada tendría 
de particular que variasen las circuns-
tancias, de donde sobrevendrían inme-
diantemente las variaciones en los 
resultados. 
Se deduce que si las circunstancias 
que conunrren permanecen constantes 
ó varían en sentido favorable, las solu-
ciones serán positivas con relación á 
las primeras, pero si las circunstancias 
varían en sentido contrario, las solucio-
nes serán negativas con relación á las 
primeras, quedando por consiguiente 
sin efecto los resultados obtenidos pri-
meramente. 
J U L I O J O V E E . 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
talegrama del servicio particular de; 
mismo: 
Nueva Tork, 31 de mayo 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2^ cosió 
y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azabnx remolacba 88 análisis á l l i 9 . 
CORREO DE LA ISLA. 
SANTA CLARA 
E n el Diario de Cienfuegos leemos 
que él 2H del actual se ha presentado á 
aquel Ayuntamiento por el ingeniero 
Ayudante de Obras Públicas D . Ma-
nuel Cadenas, el proyecto de la lleva-
da de aguas del Hanahanilla, comple-
tamente terminado y ajustado á las 
prescripciones que exige la Ley de 
Obras Públicas vigente. Uno de los 
tres ejemplares, hecho en papel perga-
mino y encerrado en una caja da cedro, 
quedará en el Archivo de la Municipa-
lidad, y los otros dos en papel tela; se-
rán elevados á la Superioridad para el 
evamen é informe del Sr. Ingeniero Je 
fe de la Eegión. 
Como la llevada de esas aguaa es tan 
importante para Cienfuegos, espera el 
colega que, tan pronto como esté apro-
bado el plan, se gestionará el modo de 
realizar la obra, ya por medio de un 
eororóstito, ó ya por contrata partica 
lí.r, quedando en este último caso libre 
la obra al cabo de cierto número do a-
ños á favor de aquella Corporación, sin 
desembolso alguno. 
— Con destino á Filadelfia se ha des-
pachado qor los Sres. Mora y Ca de Sa-
gua la Grande, el vapor americano 
Morgan City, con 2,428 bocoyes de 
mascabado y 1,000 sacos de centrífuga 
de guarapo. 
—Le consta á E l Criterio Popular de 
Remedios que se han hecho ya las ges-
tiones pertinentes para establecer un 
centro telefónico en aquella ciudad y 
: Caibariéu. 
— H a tomado posesión do la Secreta-
ría del Gobierno provincial el Sr. don 
Galdino Ordás, para cuyo importante 
destino fué nombrado por Real Orden 
de 18 del pasado abril. 
— H a terminado sus tareas de mo 
tienda el importante central "Soledad" 
del Sr. Atkins, en Cienfuegos. 
Esta hermosa fábrica de azúcar, cu-
ya administración tiene á su cargo el 
Sr. D . Santiago Múrray, ha obtenido 
un considerable rendimiento. 
Bu azúcar de guarapo ha producido 
88,026 sacos; y en azúcar de miel 4,454 
ó sea un total de 92,480 sacoe; que 
aproximadamente dan por resultado 
18.496 bocoyes. 
— Dice i7¿ Criterio Papular, de Re-
medios, que ya comiónzanse á hacer en 
aquella ciudad preparativos para las 
próximas fiestas de su Santo Patrono, 
que según el sentir de aquel Ayunta 
miento, revestirán este año la mayor 
•;o!."!.'.idad y atractivo. 
Por lo pronto consta al colega que 
para la festividad religiosa cuprita el 
Vicario con la cooperación del elocuen-
te erador sagrado Rvdo. Padre Doval; 
que el ba?.ar, cuyo producido se desti-
na á auxiliar la completa organización 
del Cuerpo de Bomberos, abrirá sus 
puertas; que todas las sociedades de 
recreo preparan espléndid--» bailes, que 
que habrá riñas de gallos en la valla á 
¡as qua concurrirán ios aficionados de 
todrt la provincia, y cuanto más com 
patible con la legalidad se relacione 
con el asunto. 
—-Según opinión de antiguos cose-
cheros de tabaco en Camajuaní, la ca-
lidad y condioiQues de la rao^a en la 
presento cosecha, supera á la de años 
anteriores, siendo su calidad in mejora 
ble. Los compradores ofrecen de 810 á 
12 quinta}. 
SANTIAGO DE CUBA. 
Se ha separado de la Dirección del 
periódh'O L a Bepública, que se publiea 
wu la ciudad de Santiago de Cuba, eí 
Sr. D. Prancisco Arios o, entrando á 
sustituirle eí Sr. D . Salvador Sulá. 
— L a lluvia ha sido general en todo 
este Departamento, y se cree que en to-
da la Provincia. 
— E l Alcalde Municipal de Mayarí 
participa, que aún no se ha abierto en 
iqoel término Municipal ol despacho 
de las cédulas p^rsonaie^. 
— B u Sitntiago de Cuba se ha unido 
en matrimonio la Srita. María Ros y 
Castillo y el joven D . Ernesto Ros y 
Pochetj y la Srita. Clara Laberdesque 
y Flores y D. Juan Rivero y Puig, te-
niente de Artillería. • 
— D . Manuel Arce y Qaevedo, veci-
no y propietario de Griantánamo, de 
?>uncía como realengo un paño de tierra 
compuesto de 40 hectáreas, 97 áreas y 
7 centiáreas equivalentes en antiguas 
medidas provinciales cubanas á 3¿ ca-
ballerías, ubicado en el barrio de La-
jas. 
— E l 21 último tomó posesión del 
cargo de Contador de la Aduana de 
Cuba, el Sr. D . Fé l ix López de Calle. 
CORREÔDEIEUROPA 
F R A N C I A . 
MR. CARNOT T LA EEELECCIÓÍT 
S Par/5 15 de mayo.—Le Matín publica el 
Í
extracto do una entrevista celebrada con un 
amigo íntimo del Presidente Carnot, en la 
" que sa asegura que éste no aspira á la ree-
lección. E l amigo del Presidente agrega 
que M. Carnot considera nn deber suyo dar 
el ejemplo de evitar toda intriga digna de 
ól para obtener su reelección. 
I T A L I A . 
I-A DrSCITSIÓN DE LOS PEESUPUBSTOS 
Roma 15 de mayo.—Durante la discu 
sión del presupuesto de la Guerra se pro-
movió un vivo Incidente en la Cámara de 
los diputados. Un representante dijo que 
sabía que los oñciales se aprovechaban de 
sus relaciones con los proveedores del ejér-
cito. 
Los diputados militares que se hallaban 
presentes en la sesión protestaron ruidosa-
mente de esta acusación, produciéndose un 
barullo inmenso. E l Sr. Crispí propuso á la 
Cámara el nombramiento de una comisión 
encargada de abrir una información sobre 
el asunto, á fin de que el diputado acusador 
se vea obligado á decir los nombres de los 
oficiales acusados y de presentar las prue-
bas de su aserto. E l ministro de la Guerra, 
general Mocenní, subió á la tribuna, decía 
raudo que el honor del ejército no podía 
quedar á merced de vagas insinuaciones 
terminando con esto el incidente. 
El ministro de Hacienda, Sr. Sonnino, 
aseguró que no se había concedido á nin 
gún sindicato extranjero el monopolio de 
los alcoholes.-
La Cámara, atendiendo á lo propuesto 
por diputados de la oposición, comenzó á 
votar la proposición de disminuir los gastos, 
El Gobierno solo obtuvo mayoría de 9 vo-
tos; pero advirtiéndose que el número de 
diputados presentes era inferior al que pres 
cribe el reglamento, cuando se obtuvo ma 
yoría volvió á votarse y entonces recha-
zaron la proposición 149 votos contra 113. 
El Presidente del Consejo de Ministros 
Sr. Crispí, propuso aplazar las cuestiones 
financieras hasta que se votase el presu-
puesto de Guerra; y así se acordó. 
A L E M A N I A 
NOTICIAS JÜDÍCIALK8. 
RETOCATORIA 
L a Sección Primera de lo Criminal ha re-
vocado los autos dictado por el Juez de la 
Catedral en la querella establecida por 
Francisca Canudas, viuda de Alorda con-
tra D. Manuel Pruna Santa Cruz por des-
fraudación de la propiedad intelectual y en 
su consecuencia declara sin lugar el proce-
samiento del Sr. Pruna decretado por di-
cho Juzgado. 
RESOLUCIONES C I V I L K S 
En las dibgencias promovidas por D. E -
millo Heydrich preparando la via ejecativa 
para el cobro de una cantidad á D. Fran-
cisco Cardóse; la Sala de lo Cívü de esta 
Audiencia ha declarado confeso al citado 
Cardoso en la legitimidad de la firma con-
signada en el documento presentado para 
loa efectos de despachar la ejecución. 
La misma Salo ha confirmado la senten-
cia dictada por el Juez de primera instan-
cia del Distrito del Cerro que declaró sin 
lugar la demanda interpuesta por D" Ber-
nardina Yeira contra D. Lucas Alvarez en 
cebro de pesos. 
Han sido absueltos por la propia Sala 
D. Antonio Ruiz, D. Arsenio Slsnlega, den 
Benito López y D. Agustín Fernández de 
la demanda deducida contra estos en el 
Juzgado de primera instancia de Pinar del 
Kio por el pardo D. Ruperto Gutiérrez co-
mo cesonario de D. Enrique Borges, sin 
hacerse especial condenación de costas en 
ambas instancias. 
E L CONGRESO DE LOS MINEROS. 
Berlín 16 de mayo.—La diferencia de 
idiomas de loe delegados, da lugar todos 
los días á escenas de la mayor confusión. 
L a diputación británica eligió hoy para la 
procidencia, á uno de sus individuos llama-
do John Wilson. Los alemanes eligieron á 
uno de sus delegados, do nombre Struntz, 
para presidir la sección alemana, y los 
franceses eligieron á un delegado llamado 
L.amondín. Habiéndose negado éste á ro-
mar asiento en la plataforma, presidente 
La Sala de lo Civil ha declarado no haber 
lugar á la demanda de pobreza promovida 
por D. Enrique Jiménez Ramos para litigar 
en los autos que sigue contra D. Francisco 
Campomar en reciamación de una casa y 
cobro de peaos. 
PETICIOJVES F I S C A L E S 
Para José García de Dios, por hurto, dos 
meses y un dio de arresto mayor. 
Para Manuel Pérez Soto por los delitos 
de robo y hurto doméstico, dos anos, once 
meses y once días de prisión correccional 
por el primero y un año y un día por el se-
gundo. 
Para Vicente Migues Pérez por hurto y 
Wilson invitó á un delegado ñamado Abra- I estafa, cuatro años, dos meses y un día de 
ÍNo sería aquel su último adioal 'ocos minutos después se oía el es-
tampido del cañón, y el fuego de fusile-
ría se rompía per todas partes: los fran-
ceses avanzaban al través de los obstá-
culos, que se multiplicaban bajo sus 
pasos; ee libraban combates homéricos, 
eu los cuales los combatientes se inju-
riaban antes de degollarse. E r a preciso 
ir tomando árbol por árbol, barranco 
por barranco, apoderarse de todos los 
punten, los unos después de los otros, 
en medio de una granizada de balas, de 
un diluvio de metralla, cubriéndose con 
fajinas y obstáculos amontonados por 
el enemigo para cerrar el camino á 
nuestras tropas. 
Poro la fortaleza aparecía descubier-
ta al fin, desprendida, por decirlo así, 
d«l bo&quc que !a encerraba, protegién 
dola por todas partea. 
¡Qué esfuerzos y cuántas bajas costó! 
A las cinco de la tarde la batalla es-
taba ganada. 
Sin embargo, el fuego no cesó hasta 
la noche, después do un día de luchas 
salvajes y do arranques de heroísmo 
obscuro, cuya memoria quedará sepul-
tada en ol fondo de aquellos bosques. 
El fuerte do la Muerte, ante el cual 
nueedroa soldados so habían visto obli-
gados h bntir^o en retirada dos veces, 
estaba en nuestro poder. 
f>a en realidad una cindadela cati 
tntomablet 
La columna francesa acampó sobre 
ham, para que hablase en favor de los mi-
neros de Gales; pero fué tal la explosión 
de protestas y de gritos, que hiao imposi-
ble el que se le escuchase. 
El intérprete alemán Ledbur se negó á 
obedecer una orden del presidente y dimi-
tió. 
Un delegado, miembro del Club cristiano 
de Silesia, protestó contra la elección del 
presidente alomán, que debía ocupar por 
aquel día la silla, fundándose en que era 
un socialista. Otro delegado protestó tam-
bién contra el espíritu de socialismo que, 
dijo, prevalecía entre los delegados nom-
brados para el Congreso, declarando quo 
la diputación que él representaba se com-
ponía do hombrea leales al emperador Gui-
llermo y al Papa. 
Siguióse una gran gritería, durante la 
cual Corvey, de la diputación Británica, 
exclamó que, si tal desorden iba á conti-
nuar, mejor era que todos se fuesen á sus 
casas, lo que dió lugar á una nueva ex-
ploEión de gritos y á ofensivas alusiones. 
M. Lamendín fué por último elegido para 
la presidencia del día, y el intérprete resu-
mió sus funciones. El presidente Lamendín 
hizo el elogio de los delegados británicos 
por sus francas declarasionea. 
Berlín, 18.—Hoy se ha producido en el 
Congreso un gran desorden, á causa de 
que ol delegado inglés Wilson, que presidia 
la sesión pretendió que el voto de los de-
legados que representan el mayor número 
de mineros decidiese en todas las cuestio-
nes. Los delegados franceses y alemanes 
protestaron de semejante pretensión, acu-
sando á los ingleses de querer dictar leyes 
al Congreso. Durante el alboroto que signió 
á este incidente, el delegado alemán Sch-
roeder, subiéndose á una silla y dirigiéndo-
se á sus colegas franceses, alert^anes y aus-
tríacos, gritó: 
—¿Por qué los representantes de tres 
grandes naciones se dejan seducir y domi-
nar por estos ingleses? Los que sean hon-
rados, que me sigan. 
Algunos delegados belgas y franceses pu-
sieron tal empeño en atacar á sus colegas 
ingleses, que abrumados éstos por semejan-
te esfuerzo de elocuencia, llegaron á pro -
rrutnpir eu ámargas lamentaciones. M. Ca-
brignac, alcalde de Carmaux, se lanzó há-
oia el asiento del presidente y desde allí, 
con voz atronadora, protestó contra las exi-
gencias de los delegados ingleses. Duran-
te su discurro ol delegado dió tales puñeta-
zos en la mesa, que la botella da agua y los 
vasos cayeron al suelo, rompiéndose. 
Cuando se reprodujo la calma en la asam-
blea, el delegado inglés Whitfleld habló pa-
ra decir que la conducta do M. Oabrignac 
era escandalosa ó indigna de un delegado. 
El resto de sus palabras se perdió entre los 
gritos de la concurrencia. 
Después de muchas tentativas infructuo-
sa3, el presidente Wilsson pudo bacerse oír, 
pidiencio la clausura de loa debates, porque 
loa delegados ingleses s? rptiraban aqueda 
misma noche. Esta proposición fué acogi-
da con risas y exclamaciones como ésta: 
"Partid desde luego.—Que eo vayan.—lío-
sotros podemos deliberar sin loa ingleses.*' 
MU. Calvignao y Lamedin declararon que 
ora vergonzoso ó inexcusable para loa in -
gloses abandonar el congreso después de 
haber pretendido suspender ios debates. El 
presidente Wilson so levantó del asiento, y 
seguido de sua colegas ingleses, saltó del 
local sin responder á los aplanaos irónicos 
de los demás delegados. 
S E R V I A . 
EJ, GOL^E DE ESTADO. 
Belgrado, 21 de mayo.—El rey Alejandro 
ha llevado á efecto su proyectado golpe de 
Estado. 
ü o real Decreto publicado esta mañana 
anula la Constitución de 1888 y restaura la 
de 18G9, que concede al rey el derecho do 
nombrar una tercera parte de ios miembros 
de la Cámara de diputados. 
Con la restauración do la antigua Consti-
tución la votación secreta cesa y el derecho 
electoral del escrutinio de las listas queda 
abrogado. 
El rey ha dado este paso por consejo de 
su padre el ex rey Milano. El presidente 
del consejo de ministros, por orden del rey, 
procederá inmediatamente á reorganizar el 
gabinete. 
Con la abolipión do la Gonstitucién do 
1888, quedan revocadas todas las leyes pro-
mulgadas eu ella, tales como la garantía de 
libertad de la prensa, el derecho de reunio-
nes públicas, el mantenimiento de socieda-
des públicas 6 secretas y el privilegio de la 
administración local. Estas leyes son sus-
tituidas por las restrictivas de la Constitu-
ción de 1869. El Skapschina será inmedia-
tamente disuelto. 
Los radicales están furiosos por este acto 
del Rey y enérgicas medidas serán necesa-
rias para conservar el orden. 
A varios oficiales del ejército que se sos-
pecha están afiliados oon los radioalea, se 
les ha dado su retiro, y algunos jefes de los 
radicales se han escapado de Belgrado te-
miendo su prisión ú otra cosa peor todavía. 
Todos los prefectos han recibido órdenes 
de desarmar sin demora ;í los campesinos 
radicales. Los radicales, á pesar do su des-
contento, se encuentran como paralizados 
por la inesperada y pronta acción del rey, y 
aunque se teme que haya muchos desórde 
nes no es probable que surja una guerra 
civil. 
presidio correccional por el primer delito y 
dos meses y un día de arresto mayor por el 
segundo. 
ABSOLUCION 
Para D. Eugenio Fernández Espinosa pi-
da el abogado fiscal Sr. Mora en sus conclu-
siones provisionales la absolución en quere-
lla quo por estafa le tiene establecida don 
Benigno Merino y Mendi, como presidente 
de la sociedad anónima "Central Reden-
ción". 
JUICIOS ORALES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sección 1* 
Contra Francisco Morejón y Jiménez por 
estafa.—Ponente, Sr. Maydagáu—Fiscal, 
Sr. Mora - Defensor, Ldo. González del Va-
lle—Procurador, Sr. Villar—Juzgado de la 
Catedral. 
Contra D. R. G. Alcaide por hurto—Po-
nente. Sr. Pagos—Fiscal, Sr. Mora-De-
fensor, Dr. González Sarrain—Procurador, 
Sr. Pereira—Juzgado de la Catedral; 
Secretario: Ldo. Seoane. 
Sección 2* 
Contra José T. Camillero por hurto—Po-
nente, Sr. Presidente—Fiscal, Sr. Enjuto-
Defensor, Ldo. Valdós Rodr'guez—Procu-
rador, Sr. Perera—Juzgado de Jesús María. 
Contra José Madruga Perdomo por hurto 
—Ponente, Sr. Presidente—Fiscal, Sr. Ló-
pez Aldazábal—Defensor, Ldo. Marga— 
Procurador. Sr. Valdés Losada— Juzgado 
de Jar uso. 
Secretario, Ldo. Caramóa. 
ÍDÜANA BE LÁ HABANA 
EEOAUDACIÓN. 
Pesos. Ois. 
Oía 31 de mayo $ 25.173 72 
CEOIICA GENERAL. 
Hace pocos días que recibió las aguas 
regeneradoras del bautismo, en la ciu-
dad de Pinar del Río, un precioso niño 
que nació el 19 de mayo de esto año y 
recibió loa nombres de José Francisco, 
hijo del Sr. D . Abelardo Castellanos 
Lleouarfc y de sn digna esposa la seño-
ra Da Beatriz Gutiérrez do Cárdenas, 
E l neófito fué apadrinado por los sim-
páticos hijos del Sr. Gobernador Civi l 
do aquella provincia, los niños Don 
Francisco y Da María Teresa López de 
Haro y Badía. Oon este motivo fe 
efectuó una simpática fiesta, que á pe-
sar del carácter íntimo que revestía, 
se vió mny concurrida y animada y en 
la que fueron los visitados galantemen-
te obsequiados. 
E n la tarde de ayer salieron de este 
puer to los vapores Miguel Gallart, pa-
ra Coruña, Santander y Barcelona, con 
110 pasajeros; el FiHarerde, para Puer-
to Rico y escalas, con 32, y el Séneca, 
para Nueva York. 
Han sido aprobadas las oposiciones 
efectuadas últ imamente en Santa Cla-
ra, y ensn consecuencia se han nombra-
do maestros en propiedad de las escue-
las, de San Diego del Valle á D . Enr i -
que Valles, paraladejniñas de Placetas 
á Da Emilia Martínez y para la de San 
Andrés , á D* Silvia Granado. 
E l dia 6 del próximo mes de junio se 
efectuará la subasta para el servicio 
de alumbrado público, correspondien-
te al ejercicio de 1894 á 95 en el térmi-
no municipal de Nueva Paz, con arr e-
glo al pliego de condiciones que so ha-
lla de manifiesto en la Secretaría de 
aquel Ayuntamiento. 
E n el propio dia se efectuará tam-
bién la snbasta del arbitrio sobre im-
puestos "Vendedores ambulantes." 
Laa señoras doña Jul ia Montejo y úo-
üa Emilia Pérez Rizo, han sido nom-
bradas maestras interinas de las es-
cuelas de Minas y de Santiago de C u -
ba, respectivamente. 
A D . Ildefonso Torree, le ^ba 'sido 
admitida la renuncia que presentó del 
cargo de ayudante de la escuela de 
Santiago de Cuba. 
Se ba dispuesto se aplique la Real 
Orden de 16 de enero de 1892 á todos 
los maestros y maestras que posean 
t í tu los nacionales, expedidos fuera de 
la Isla. 
ruinas informes, sembradas de fusiles, 
sables y cartuchos vacíos, en medio de 
charcos de sangre y de los humeantes 
despojos de las habitaciones. 
L a victoria ora nuestra. 
Pero era necesario contar la fuerza. 
A las ocho, el capitán Oapuy, el ami 
go de Jaime Bailleul, con la guerrera 
'lena de polvo y la cara negra por la 
pólvora, pasaba lista á BU compañía, 
cuando de proto una idea se presentó á 
su iruaginación: 
—¿El teniente Bail leul!—exclamó. 
Nadie contestó. 
—¿Qué había sido de él? 
U n soldado pudo dar algunos infor-
mes. 
E l teniente había sido uno de los pri-
meros que entraron en el fuerte. Aquel 
soldado le había viíito vacilar y llevar 
la ma no al pecho; pero el herido se ha-
bía rehecho y había continuado avan 
zandp. Con la faena del asalto, el sol-
dado había olvidado este incidente. 
E l teniente había de estar gravemen-
te berido. 
Había caído, sin duda, en alguna 
parte, en a lgún bastión, en alguna ca-
samata. 
E l capitán Champuy hizo practicar 
un escrupuloso registro en la plaza y 
sus alrededores. 
A l día siguiente se hizo un nuevo y 
U4H iptaiiñioMi registro. 
N.- - déj0 ni un rincón, ni un mato-
rral sin explorar. No se encontró nada, 
Los presentimientos del desgraciado 
oficial eran siniestros; la realidad los 
confirmaba. 
Sus compañeros no tenían ni aun el 
consuelo de tributar los últimos bono 
rea á sus restos. 
Pocos días después, el parte que da 
ba el teniente coronel al general en 
jefe decía entre otras cosas: 
"Tengo el sentimiento de participar 
á V . E . la perdida de uno de los oficia 
más valientes de nuestro cuerpo expe 
dicionario. 
a E l teniente Bailleul ha encontrado 
la muerte en el hecho de de armas á 
que este parte se refiere. 
"Se había cubierto de gloria en él. E s 
uu verdadero duelo para sus compofie 
roa y sus jefes. 
' Sus restos no han sido hallados. Los 
rebeldes han debido apoderarse de su 
cuerpo, ó este ha desaparecido en el 
incendio del edificio. 
" E s t a es la pérdida más importante 
que tenemos." 
X X X V I I 
DECISIÓN D E BAIMÜNDA. 
A l entrar en su casa, de vuelta de la 
de Rambert, Raimunda estaba metar 
morfoseada. 
Se hubiera podido creer que había 
envejecido diez años en algunas bo 
ras. 
L a decepción, la cólera, la vergüenza 
de haber sido bnplada; contraían en 
Los industriales del Gremio de Pres-
tamistas portenecientea á la Tarifa 2a 
epígrafe 26, se reunirán en Junta el 
día 6 del próximo mes de junio, á laa 
ocho de la mañana, en el Centro de 
Detallistas, calle de los Oficios mvme-
ro 16. 
rostro. L a mujer se convert ía en fu-
ria. 
Durante algunos años Raimunda 
había podido creer en el término de 
la mala suerte encarnizada contra ella. 
H a b í a llegado á ser rica; en el desa-
rrollo de su belleza había encontrá is 
en medio de ese 'Pafif; que necesitai 
como el Minotauro antiguo, su porción 
de v írgenes que devorar, amantes mi-
llonarios que la habían tirado el oro sin 
contar, y por fin, hacía la época en que 
las mujeres, como el sol, comienzan á 
descender en el horizonte, había encon-
trado el amor. 
E l conde de Rambert se había acer-
cado á ella con palabras ardientes en 
sns labios, joven aun, seductor, y sedu-
cido él también por los restos de una 
belleza célebre, cuyo desvanecimiento 
nada anunciaba aún. 
Sepul tándose cada vez más en el a-
bismo de la ruina, con esas altern ativas 
de ganancias y de pérdidas que los j u ; 
gadores han conocido, hubiera sido de-
masiado feliz en tener á su disposición 
una mujer siempre dispursta á oí lmaT 
el déficit de su bolídllo y qu^. sin re-
convenciones y sin lecciucet- de moral, 
le daba cuanto podía para satisfacer 
sua prodigalidades. 
E n un principio Raim anda se habla 




Se ha autorizado á don Busebio Her-
nández para ejercer la medicina y á 
don Francisco Geli para ejercer la far-
macia, mientras reciban la acordada 
da sus t í tulos. 
ATRLCTIVO ESPECrÁCüLO — E l a-
plaudido Orfeón Ecos de Galicia dispo -
ne su función de gracia para el próxi-
mo domingo, en el flamante Teatro de 
Payret. Consta de dos /arzuelitas gra-
ciosas: E l Ruiseñor y E l Monaguillo, de-
sempeñadas por distinguidos artis-
tas. 
A d e m á s , canción provincial, letra de 
Carros y mús ica de Chañé, por la tiple 
galaica Dorinda Rodríguez; coros por 
los Eoos; capricho instrumental de E . 
de los Monteros, por la Secc ión de F i -
larmonía del Orfeón: poes ía gallega re-
citada por el Sr. Euiba l y otra del no-
table poeta Curros Enriquez recitada 
por el mismo. 
Chañé, el que ganó tantos laureles en 
toda Galicia, un primer premio en Ma-
drid y otro en Barcelona, aparecerá por 
primera vez al frente de su Orfeón. A u -
guramos á los Ecos de Galicia una con-
currencia extraordinaria, y muchos a-
plausos por la bonita función que ha 
sabido combinar para el día 3 de los co-
rrientes. 
A úl t ima hora se nos comunica que 
una Comisión de la propia sociedad 
Coral, se ocupará todo el domingo en 
vender localidades, s i tuándose en el 
pórtico del referido coliseo. 
S O L I C I T U D . — E l Globo de Santa Cla-
ra nos ruega que reproduzcamos las lí-
neas siguientes: 
" L a familia de D . Felipe Arguelles 
y especialmente un hermano de este, 
que reside en el ingenio Aricocheq, en 
Esperanza, desea saber la residencia 
de aquel individuo." 
L A C A L L E D E L O B I S P O . — P o r m á s 
que es favorable el informe dado por la 
sección correspondiente del Ayunta-
miento, á la instancia presentada al se-
ñor Alcalde por los vecinos de la calle 
del Obispo, pretendiendo que se prohi-
ba el tránsi to de las guaguas por la 
misma; y no obstante el general apo-
yo de la prensa de esta capital, sabe-
mos que algunos de nuestros ediles 
se proponen contrarrestar los deseos 
de los peticionarios, y la firme voluntad 
de nuestro digno Alcalde, que siempre 
atento á las justas solicitudes de los 
vecinos, se esfuerza por resolver favo-
rablemente cuanto pueda interesar al 
bien de la población. 
Ignoramos quiénes sean los conceja-
les obstruccionistas; pero confiamos en 
que los vecinos de la calle del Obispo 
se saldrán con la suya, alejando de aque-
lla v ía el tránsi to de las guaguas. L a 
calle del Obispo por la clase de esta-
blecimientos que en ella radican, debe-
ría convertirse eu un paseo para las 
damas, al igual de la calle de San F r a n 
cisco en Santander, prohibiéndose el 
paso por allí de toda clase de vehículos . 
L A S P L U M A S D E P A V O . — T a que la 
prensa se ocupa en cuestiones de la Chi-
na, nos parece oportuno citar el desti-
no que allí se concede á las plumas de 
pavo. 
S u empleo es más noble que por acá. 
E n China sirven para dar importan-
cia á las personas que la llevan. 
Son el distintivo de una de las prin-
cipales condecoraciones. 
L a autorización para colocarse en el 
sombrero una pluma de pavo so consi-
dera como una de las mayores distin-
ciones que emanan del favor imperial. 
Todo funcionario que se estime ó to-
do oficial que se precie de valiente, no 
se mostrará satisfecho si no se adorna 
con una pluma de pavo, la cual se con-
fiere en premio de grandes servicios ci-
viles ó militares. 
Comprende la condecoración tres cla-
ses: la pluma con un solo mechón en el 
vértice, la de dos y la de tres. 
E s t a última constituye un honor más 
alto que el Toisón de Oro ó el gran cor-
dón de la Legión de honor y sólo pue-
den llevarla los principes y los más al-
tos funcionarios tártaros. 
Ahora se le ha concedido al virrey 
L i Hong-Tcbang, quien será el' pri-
mer chnio que rec-ibe tan extraordina-
ria prueba de favor. 
L a pluma de pavo se coloca en el 
sombrero oficial, por encima del cual 
sobresale 20 ó 25 centímetros. 
U N L I B K O ANTIGUO.—Nuestros eru 
ditos saben que hace ¡Í-ÍÍOS fué procesa-
do en Santiago de Cuba, un extranjero 
llamado Enrique Faver, módico do pro-
fesión, por haberse casado con una se-
ñorita cubana, á pesar de ser aquel 
doctor tan mujer como su consorte. Se 
siguió una causa, por sacrilegio, y F a 
ver fué condenada á varios años de re-
clusión en el establecimiento de L a s 
Recogidas. Knestro amigo el Sr. don 
A n d r é s C . Vázquez , que está escribien-
do una obra acerca del asunto, desea 
comprar un ejemplar del cuaderno en 
que fué publicada dicha causa, ó que se 
le preste por diez ó doce días, si no se 
lo quisiese vender quien lo poseyere. 
Los avisos se le pueden dirigir al señor 
Vázquez á su oficina, O'Eeilly 34 (al-
tos), ó al apartado 139 en Ja Adminis-
tración Gereral de Correos. 
! Pozos ^MOUEAS".—Desde que el se-
ñor Alcalde ha dado la orden de que no 
¿e construyan letrinas de fosa fija, sino 
las del sistema "Mouras", se hace in-
dispensable qc*^ los dueños de casas, 
t[ue deseen cumplir lo dispuesto, cons-
truyan dichas fosas bajo la dirección 
á e persona competente. Los Srea. Gon-
zález y Amigó , distinguidos ingenieros 
militares, muy prácticos en estas cons-
trucciones, se ofrecen para llevarlas á 
cabo con todos los requisitos que la 
ciencia determina. V é a s e el anuncio 
en el lugar correspondiente. A d e m á s , 
se reciben órdenes en Monte 18 (al-
tos.) 
Los I N G L E S E S D E M E N E S E S . — 
Tiene 5 en Alcorcón, 
16 en Castel lón, 
8 en Murcia, 9 en Soria, 
2 docenas en Vitoria 
y otros tantos en Gijón. 
13 en Cádiz, 7 en Trillo, 
5 ó 6 en Kibadeo, 
3 docenas en Trujillo, 
á en Cangas de Tineo 
y otros 4 en Astúdi l lo . 
19 en Av i ló s , 
38 en Leganés , 
17 en Almería , 
S2 en Renter ía 
y en Getafe _'.>. 
29 en Estepona, 
12 en Pola de Laviana, 
110 en Barcelona, 
36 en Tarazona 
y otros tantos en Chiclana. 
19 en Arjonilla, 
3 en Sos, 5 en Estella, 
É|00 en Sevilla, 
17 en Minglanilla 
y 11 en ISTaval a gamella. 
25 en Sanchidrián, 
12 en Li l lo , 4 en Huete, 
38 en A l m a z á n 
y en Alcázar de San Juan 
20 ó 27. 
F.o Miranda 9 ó 10, 
31 en Valdemoro, 
400 en Jerez, 
8 en Burgos, 5 en Toro 
y otros 5 en Aranjuez. 
Y si hoy cien comarcas llenas 
de ingleses tiene Meneses, 
it^ndría algunas docenas 
cuando dice que hoy apenas 
ai ya le quedan ingleses1? 
J uan Pérez Zúñiga. 
L o s T E A T R O S . — T a c 6 n ~ S o hay fun-
ción. 
; Payret.—íTo hay función. 
A t a M M . — T r e s juguetes [líricos en un 
acto se ofrecen esta noche, por la Com-
tjaríírt. d«i Z irznela que actúa en el coli-
éé>dol Sr. Azcne. E l primero. L a Cruz 
Blmoa, (.bm de gran espectáculo , á car-
t~o de Dorinda y Luisa. E l segundo E l iuo de la Africana, en el que tan aplau-
didos son el "coro de murmuradoras" y 
la pareja Alemany-Buzzi. Y el tercero 
E l Organista, en que tanto se distin-
guen Melitón-Bachiller y Braulio-Cas-
tro. 
Teatro de Gtianabacoa.—Accediendo 
á los ruegos de varias familias, se ofre-
ce hoy, el antiguo drama L a Aldea de 
A9aw ¿órenlo , caracterizando al princi-
pal personaje el Sr. Konooroni. 
EXCURSIÓN D E MATANZAS Á L A H A -
B A N A . — E l domingo próximo, con moti-
vo del interesante desafío entre los 
clubs Matanzas y Habana, en Carlos 
I I I , la Administración de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, ha dispues-
to se establezca un tren excursionista 
que saliendo de la Estación de Bahía 
(Matanzas) á las 10.20 regreso el mis-
mo día de Regla á la 8.05 de la noche 
(vapor de 7.50), 
D e m á s es tá decir que este desafío se-
rá reñido, no tan solo por las prácticas 
que ambos contendientes han realizado 
durante la semana, sino también por-
que el victorioso tendrá la satisfacción 
de decir que su triunfo es debido á sus 
propios esfuerzos. 
NUMISMÁTICA.—Un individuo ense-
ña un duro á un desdichado vividor. 
—¿Ha reparado usted? E s de Carlos 
I V . ¡Son muy raras estas monedas! 
E l vividor con tono sentencioso: 
—Por regla general, una pieza de 
cinco pesetas es siempre muy rara. 
E l Sándalo Midy es la panacea de las 
enfermedades secretas; todas las personas 
dañadas por este azote están unánimes en 
confirmar que, en 48 horas, al principio de 
la dolencia, los accidentes han desaparecido 
casi, mientras que con las otras cápsulas el 
tratamiento exige semanas enteras. Cada 
cápsula debe llevar el nombre Midy. 
En vano trata la especulación, que se in-
troduce en las profesiones más santas, do 
presentar drogas nuevas con pomposos tí-
tulos, recomendándolas contra las enferme-
dades en general, pues el público sabe ya á 
que atenerse sobre esas cacareadas pana-
ceas, y que cada dolencia requiere un me-
dicamento adecuado; por esto, á pesar do la 
considerable competencia producida por su 
venta, el E L I X I R DE PEPSINA de Grimault 
y C* sigue siendo el producto exclusivamen 
te recetado contra las ga8tralgias,pituitas y 
demás dolencias de las vías digestivas, tan 
usuales en la actualidad. 
Si queréis conservar el cútis intacto, en 
su total pureza, á pesar del asoleo y del re-
lente, emplead los Polvos de Lilas de Per-
sia de Rigaud y Cia., de París, que refres-
can el rostro con su aroma persistente y lo 
cubren de impalpable y nacarado velo. 
SUSCRIPCION. 
Con gusto accedemos á la súplica 
que nos hacen las muy venerables "Her-
manitas de los Ancianos Desampara-
dos", publicando la lista de los donan-
tos y cantidad que penosamente llevan 
recolectada para costear la cerca del 
Asilo, establecido hace ocho años en 
esta ciudad, en la casa quinta conocida 
por del Conde de Santo venia, y donde 
se albergan hoy 106 ancianos enfermos 
y desamparados. 
Encarecemos á las personas humani-
tarias protejan con sus limosnas esta 
benéfica institución, que para su sostén 
no cuenta con más recursos que la co-
lecta que recaudan diariamente las re-
ligiosas pidiendo todos loa dias de puer-
ta en puerta una limosna por amor de 
Dios. 
Siempre que se ha hecho un llama-
miento á la caridad pública en la Ha-
bana, el éxito ha sido satisfactorio, y 
alentamos la grata esperanza de que 
esta vez nuestro ruego no será desaten-
dido y acudirán las buenas almas al so-
corro de esas respetables religiosas, 
que se inmolan ante el ara del amor al 
prójimo, y ejercen la grandiosa obra de 
misericordia de amparar al desvalido. 
H é aquí la lista á que nos referimos. 
ORO. PLATA. 
Ps. CsT^P». Cs. 
Exctno. é limo. Sr. Obispo 
Exorna. Sra. Generala 
Ilttno Sr. Geberuador Ecle-
IHmo. Sr. Provisor 
Excmo. Sr. General Segundo 
(Jubo -
D. Antonio Mendoza 
. . José López y Pérez, Notario 
del Obispado 
.. Cosme Blanco Herrera 
Excma. Diputación 
Doña Coucepción Heres del 
Valle 
Doña Agueda Maipica 
Sros. Coro Quesada y C? 
Una Rdiginsa 
Una señura 
D. Rufiel Rodríguez 
. . José Garcfa Blanco 
.. Celestino BJanch Botey.... 
D* Adela Cntalá viuda de Lera. 
DIARIO I>H LA MARINA 
Phro. Camilo Tomás y Salas... 
D, Manuel Valle 
.. Joaquín Piníllos 
. , José Cano 
. . Ensebio Hernández Pantiga 
. . M. Loycliate 
. . Martínez Piníllos 
D? Pilar Bouquier viuda de 
Leundu 
D. Manuel Calvo 
Joaqcin M. Borges 
. . Juan Antonio Bíioces 
. . Ramón ATgiiiilles 
Eduardo Fraílete 
.. Alonso García y C1.' 
Sres. BIIISOB y Millas 
. . Barraqué y C? 
. . J . Pajaba y C!.1 
D. Mariano Diaz García 
. . Juan Bautista Torro 
IhU-fonso Sell y Gazm&a... 
. . José Séneca 
Sres. Fernandez García y Cí . . 
D. Ricardo García Alvarez.... 
Julián Arrese.... 
. . Sant ago QMreia..¿..i 
. . Laureano Cagígal 




. . José Marina 
. . Lutgardo Aguilera..;\ 
Angel García 
. , Pedro Costales 
. . Maimel Muñoz 
José Gonza'ez Rodrignez.. 
. . Juan Alberti 
. . Eduardo Roinagosa 
. . Gabriel Álemany 
. . José Quintana 
José Seidel 
. . Andrés Prieto 
Miguel da F. Márquez 
. . Francisco Basou 
. . Ramón Alvarez 
. . Manuel Sánchez 
. . Benito Viade 
. . Justo Urtiagu 
. . Agustín Guviana Sánchez.. 
. . Antonio Romero Rodrignez. 
. . José Echardad 
.- Leopoldo Carvajal y Zaldi-
var 
Anselmo López 
. . Luis V. Placé 
C. E . Bech 
. . Faustino G. Castro 
. . Daniel Eohezarreta y Goya. 
Juan Menendez y Martínez. 
. . Juan García Prieto 
Atauasio Queregeda 





. . Antonio Martínez 
. . Pedro Pérez 
José Lezama 
.- H. Upmam 
*¿ Domingo Zabala 
Manuel CachazaBanoes.... 
Federico B a u r i e d e l . . . 
tí José Rabón. . . . . . 
„ Francisco Solís González... 
Vicente Loríente 
. . Pablo Ilenser 
. . Sabas E . Alvaré 
. . Antonio González López 
. . Ricardo Zancanillo 
. . Arturo Amblard 
. . Francisco Menendez 
. . Demetrio Herrero 
.. Manuel Valle Quirós 
. . Ramón Diaz Arce 
. . José Serra 
.. Francisco Palacio 
.. Andrés Diaz Valdés 
.. Salvador Lavi 
.. Demetrio Pérez de la Ríva.-
Pedro Fernández Martínez. 
.. Enrique Baguer y B 
.. Antonio Alvarez 
.. Ramón López. 
.. Ramón Muñiz 
.. Rafael Menendez Junquera. 
,. Adolfo Leazano 
Manuel R Maribona 
Antonio García 
.. Matías Carmona 
.. Antonio García Castro..... . 
. . Prudencio Bidegaln 
.. Luis I . Corujedo 
.. lodalecio Gallo y Alonso... 
.. Pedro Gómez Mena 
.. Moisés G. del Vallo 
.. José Landaluce 
u Gervasio Fernandez 
i. Carlos M, Carrillo.. i 
.. Aurelios. Quintana 
.. Francisco (-inraía..., 
.. Máximo Fernandez 
Cesáreo S. Crespo 
Vi tor Bilbao Auasagasti... 





























































. . Juan Loredo Garay 
. . Francisco Tala 
. . José Carreras 
. . Marcelino A. Carvajal 
. . Mariano Lamuela 
. . Wenceslao Salvat 
Manuel Diaz 
. . Pocs y C^ 
Carüxto López 
Vicente Acosta 
. . Luis C. Guerrero 
Srea. Condes de la Fernandina. 
D. Juan Loredo 
. . Otermía y Otamendi 
. , Adolfo Mendi 
. . Moguerza 
. . Ezequiel García 
. . Francisco Portillo 
. . Viuda de Lacoste 
.. José Mari» Arrarte 
. . Alonso Garrín 
. . R. Tamanillo 
. . José Rodríguez. . 
. . González Cueto y C? 
. . Oyarzábal 
. . A: Z 
.. Juau Pintosa 
. . RuizyHnoa 
Un «lemán 
D. M, P 
. . G 
. . Miguel Pascual 
. . J . F . Berndes y C? 
. . Luciano Ruiz 
. . Jacinto Fernándee 
.. M. N 
• H.R 
. . F . J 
. . S. S 
. . Fernández Junquera 
.. Cuba 
D i María dol Campo 
D. Seuuval Fillman 
. . Faustino García 
Sres. Gutiérrez y C* 
. . Salceda Roda y C? 
. . G. Alvarez y C? 
. . F . Palacio y C* 
D. Andrés Diaz 
. . J . R 
. . Juan Lluba 
. . Cayetano Suárez 
Una sefiora 
D. M. C 
.. M. A. C de X 
. . Malpica 
. . Gomador 7 Pulido 
.. Benito Alvarez 
.. José M. B 
.. B. Solano 
. . Faustino Romero 
. . M. Palmas 
Un cristiano 
D. Benigno Llano 
Sres. Eguilloz, Heramet y C * . . 
. . La Granada Riva 
D. Francisco Baoterrechea 
. . E 
. . J . Jamé 
.. Damián Colón 
.. II. J 
Joaquín Caula 
. . A. S. R 
D? Teresa Zaldívar 
Una cristiana 
Una idem 
D. A. Lenzauo 
D? Ana Celia Albuerne 
S r e i Pulido y Diaz 
. . Baguer ó hijos 
.. Narvaez. Alvarez y C? 
D. Calixto Torres 
.. redro José Borbolla 
. . Nicolás Rodríguez... 
.. Bomobouo Wilson 
. . Miguel de la Campa 
Sres. Pérez y Ortiz 
D. Francisco Fernández 
. . Carlos Betancourt 
. . Andrés Acca López 
. . Marcelino G. García 
. . Guillermo Colón Montanez.. 
. . Angel Monunteguí 
. . Joaquín Coello y del Castillo 
. . JosóC. Barrios 
. . Manuel Romero Rubio 
. . Julián Bengoechea 
.. Rafael P. Pegudo 
.. Cayetano Pérez 
. . Faustino de Arriba 
. . Francisco H. de Beche 
. . Andrés Monin 
. . José C. Palacio 
. . Pedro Moreda Moreno 
. . Rafael Pérez Sta. María 
. . José Pérez 
. . Juan Antonio Bances 
. . Juan Olíbelia 
.. Francisco Negra 
.. Braulio Martínez 
Sres. Blanco y C? 
. . Angel A. Arcos 
D. José Ramón Fernández 
.. Manuel Hierro y Mármol... 
Juan Pascual 
.. Gaudencio Bances 
. . Ramiro de la Riva 
.. F . A. Masegosa 
. . Manuel Kanteiro 
. . Francisco Amat 
Sres. San Román, Pita y C i . . . 
D. Cosme Coloría 
. . Luis Suáiez Galbán 
Cándido del Río 
Hermán Leouchardt 
. . Alberto Boere 
. . Enrique Heibult 
Sres. José M* Galán y C? 
. . Angel Ubago 
Manuel Muñií 
. . Mauntl P. Conde ...., . . . . 
. . Salomón A. Sainz 
. . José A. Martín 
. . Gumersindo M. González... 
. . Andrés do Soto 
.. Joi-é Novo García 
. . Antonio Bilcells 
. . Juan Torres 
Sra. Viuda de Dalmau 
D. Máximo Tillman 
. . Luis Piñón 
.. Pablo Gnmiz 
. . Avelino Toyo 
. . José Massanes Ferrer...,,.. 
. . José R. Fernández 
sres. otean y 0? 
D. Antonio Villa 
.. Rufino des Repaiz de Trufln. 
. . R><m6n Martínez 
Sra. Viada de Ossia 
D. Rafael Menéudez 
. . Manuel P. Péroz 
.- Leopoldo de la Barrera.... 
. . Franciaco de la Cuesta Ren-
dóu 
. . Segundo García Tufíóu 
. , Francisco GOQZÜCZ Alvarez. 
. . Antonio González Corujedo. 
Tomás Blanco 
D. Juan liaras 
.. Tomás Burtole 
.. A. C 
DíRosa Echarte de Cadenas.. 
Condesa de Jarueo 
D? Fraucisua Lonsocha 
D. Luis Viux 
. . Francisco G. Arenas 
. . Magdalena Y. de Concedo..-
Brazo Faerte de Galiano 
D? Mercerfes Menoll 
D. Federico Domínguez 
D? Josefita Planté. . 
Una persona piadosa 
Una Sra 
D? Julia Bafac 
. . Elena Antón 
.. Nicolás Quintana 
.. Eügonia Qoeredo 
Una tira 
Viuda del Marqués del Real So-
corro 
Una devota 
D? CarktaR. de León 
.J María del Carmen Barrio...i 
D. Mami el Angulo 
Vda. de Uxvien 
Viuda do Lombillo , 
D. José Scull 
.!J Joaquín Güell 
. . Condesa de Casi Moré 
Viuda de Zaldo '. . . 
D. Ricardo Ncrgane' Osma.... 
. . Francisco Sánchez , 
.. Andrés Seña 
.. José Gener Battt 
.. Zoilo Diaz 
.. Víctor (Jampa 
.. Manuel Menéndez 
.. José Gutiérrez Alonso 
. . Manuo! Villar 
.. Claudio Esc-lera 
.. Enrique Diaz 
.. Baldomero Alomo 
.. Fernando López González.. 
. . Antonio Pérez 
. . José Trapaya 
. . Dámaso F. Bulnes 
.. José Samonte 
.. Luis Moner 
.. Narciso Oelata y Durull 
. . José Avendaño 
. . Rafael Maturaua... 
. . José Valdéa 
. . Ricardo G. Maza 
.. Antonio Grifui 
. . Gavin 
Srs. Massanes, Hernández y Op. 
.. Zamanillo 
.. Fenniu A. Guicochea 
. . Anselmo Rodríguez 
.. Castillón, Biol y Soler 
Se'jo, Hmnos 
.. Rabassa y Cp 
..Francisco Macho 
. . Enrique A. Salazar 
. . FranoKco Gandan. 
. . Maiía del Pilar Curienso 
. . Esteban Aguado 
Viuda do Luzon 
Sr. P. L . de E 
ün caritativo 
Dos Religiosas.. 
D. Francisco Graua y Viñals... 
D* Bita Crnz de Collado.....; 
Vda. de Oliva 
Sr. Cónsul G. de la China 
D. Manuel Herrera y C p . . . . . . 
Sr. Núñez y :Cp. . . ; . . . . . . ; ; i . ; . 
Tahermlla. 
D. Ramón López y Cp 
. . Fidel Abad 
. . Ramón Fernández y C p . . . . 
. . M. G 
. . José B. C 
. . Manuel Gutiérrez 
. . V. J . y C p 
. . Z A 
barloa G 
Manuel García 
. . Torvella y López 
. . Luisa A. de Toñarely 
„ Josefa Vda. de Acedo 
n Josefa de Flanells 
. . José Q 
„ R. Rivas 
. . A. González 
. . Pereda y Hmnos 
. . José Pérez 
. . demento Batista 
. . Antonio R 
. . E . A. Betancour 
La Elegante 
D. José Valdepares 
, , Fertándcz y Hmnos - . 
. . Antonio González 
. . Agapíto Gómez 
, . Genaro Suárez 
. . Juan Amibee 
. . F . Sánchez 
. . José P»garminaga 
... Rafael [ . . . . 
n Antonio T 
. . Eusebia Aguilar m. 
.., Miaia A. de Longa 
Santos Fernández 
Donado por el Sr. Gobernador 






















































































































































CAMISONES, ROPONES, ULUSAS, SATAS, 
PANTALONES, COKSETS Y SOBRE COKSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canastillas do boda. 
Nota.—Para las confeccionea de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 
LA FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 776 P '16-15 My 
Libros, mapas y todo lo perteneciente al ramo de 
librería, más barato que nadie en Obispo 135. 
Almanaques por mayor para 1895; tenemos un ex-
celente y variado muestrario con 300 tipos, comple-
tamente nuevos. 
Anuario del Comercio con las 400,000 reseñas de 
España y p oí sea Hispano-Amerícanos, obras com-
pletas de J ulio Verne, Erckman Chatriand y otros, á 
peseta. 
L E C T U R A A DOMICILIO con 4000 obras de 
los mejores autores, exclusivamente para esta sec-
ción. No olvidarse, libros baratos en 
I L u A . . U P O I E I S I L A . 






























1.024 65 1.825 18 
Iiportaiores ie Joyería y Relojes 
Se han trasiadado á la calle de la 
Muralla n. 37 A (altos), esquina á la 
de Affoifir, frente al almacén de ro 
pas del Sr. García Tnñón. 
7178 P 29-29 My 
aíí* 19 DE JUNIO. 
Esto mes está consagrado al Corazón de Jesús. 
El circular está en Ursulinas. 
E l Sagrado Corazón de Jesiis, San Segundo, obla 
po, aan Felino y san Graciano, soldados romanos, y 
san Pánülo, tolos roártírea. 
La gracia es aquella agua viva que salta hasta la 
vida eterna: la única que puede apagar nuestra sed 
en ésta. ¡Dichi so el que conoce su mérito y su pre-
cio! ¡Feliz el que sabe hacer bven uso de ella! La 
gracia, es el don de Dios por excelencia; ella sobro-
pnji infinitan»nte á todos los dones de la natura1 eza 
sin ella nada podemos, y con ello lo podemos todo 
Esta gracia es la que nos ilustra, nos atrae, nos per-
suade, nos convierte. Este ea el don perfecto que 
nos viene de lo alto, y que desciende del Corazón a-
dorable de Jesús, es don sobre todos los demás, don 
de los dones, que sólo el Corazón de Jesús ha podido 
mereoernng, y que recibimos de la misericordia infi 
finita de Dios, don que muy pocos conocen; por este 
don somos todos lo que somos, como dice «i Apóstol, 
sí sumos acaso alguna cosa delante de Dios. Esta 
gracia es el precio de la sangre del Corazón de Da-
vid. ¡Comprendamos, si es posible, lo que vale esta 
gracia! y sin embargo, [cosa extraña! este mismo don, 
por una ignorancia grosera, no lo conocemos, y por 
una ingratitud todavía más criminal, no hacemos di-
ligencias para conocerlo. ¡Oh! si conociésemos este 
don tan excelente, tan precioso, tan saludable! ¿lo 
despreciaríamos hasta el punto que lo hacemos? Por 
más precioso, por más inestimable que sea este don, 
el Corazón de Jesús lo derrama con una liberalidad 
asombrosa. ¡Oh Corazón de Jesús, qué importante os 
estar pronto para seguir vuestras inspiraciones! 
FIESTAS El i BASADO. 
SUSM KolomncB.—Kn la Catedral la do Tercia á 
las cobo, y en las deza£s igletins les do CCPÍHÍI' 
bre. 
Corte de María.—Día 19— Corresponde visitar á 
la Reina de todo» los Santos y Madre del Amor Her-
moso en San Felipe. 
IGLESIA DE-ii IIGED. 
E l próximo domingo celebrará la Archicofradía de 
la Guardia do Honor del Sagrado Corazón de Jesús 
sus cultos mensuales. A las siete en punto de ma-
ñana será la misa de comunión general con cánticos 
alusivoii, y por la noche, á las seis y media los ejercí 
cios do costumbre. 
Durante todo el mes presente y á las siete y media 
de la mañana, so hará el ejercicio del mes de junio en 
el alíai del Sagrado Corazón de Jesús. 
7862 3-1 
PABROPIA BEL MOKSIERÁTE 
E l día 4 del presente mes comenzará la novena de 
San Antonio de Padua, y el 13 se hará la fiesta á las 
8 J con música y sermón por Fray Elias Amezarri, 
E l señor cura, la señora camarera y el mayordo 
mo que suscribe, invitan á sus devotos para qoe asis-
tan a dichos cultos.—J ulio Sabat. 
7327 la-31 3d-l 
E L DOMINGO 3 D E L ENTRANTE junio á las 8i de la mañana se celebra en la iglesia de San Ni 
colás de la Habana la primera fiesta á Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón de Jesús, recientemente 
colocada en esta parroquia. Predica el Pbro. don 
Benito Rodrigo, invitan á los fieles el Cura Párroco 
y las fundadoras y camareras Sras. Flores p Balles-
ter. 7267 4-31 
PE SANTA CLARA. 
En la iglesia de esto Monasterio se celebrarán so-
lemnes cultos en honor del Stmo. Corpus Chrisli 
el día tros de junio en la siguiente forma: 
Misa á toda orquesta á hia 9 de la mañana con ser-
móu á ca'go de un R. P. Franciscano. 
Pr.iecaión á las 5 de la tarde por las callea de San-
ta Clara, San Ignacio, Sol y Cuba. 
La R. M. Abadesa y Capellán, suplican á los fieles 
la asistencia á ese piadoso acto. Habana, mayo 28 
de 1891 727i 4-31 
JHS. 
IGLESIA DE BELEN. 
El viernes 19 de junio se celebra en esta Iglesia la 
gran fiesta en honor del Sagrado Corazón de Jesús, 
A las siete de la mañana se expone S. D. M. y acto 
continuo será la misa con cántiecs y comunión "gene-
ral. 
Antes de la comunión so consagrarán al S. Cora-
zón de Jesús los socios y socias del Apostolado. 
A las ocho comienza la novena. 
A las ocho y media se cantará á toda orquesta la 
misa del M9 Forneliq y predicará el R. P. Aizpurua. 
de la Compañía de Jesús. Quedará expuesta todo el 
día H. D. M. 
A las dos de la tarde se hará el ejercicio de la hora 
santa, y á las tres cons&gración de niños. 
A bis seis y media se rezará el rosaño, á continua-
ción sera la profesión por los claustros dol Colegio, 
terminando todo con la bendición del Santísimo Sa-
cramerto. A. M. D. G. 
7226 4 30 
IGLESIA DE SiN FELIPE I E E I 
Solemnes fiestas en honor de Ktra. 
8ra. del Amor hermoso 
Y D E L SAGRADO CORAZON DE JES^JS. 
El juéves próximo 31 de mayo, á las siete de la ma-
ñana, comunión general, á las ocho y media fiesta 
á toda orquesta, con sermóa y por la noche después 
da los ejercicios de costumbre se hará la procesión 
por bis ijaves del templo. 
E l 19 do junio cf intenza el triduo en honor del 
Sagrado Corazón de Jeaas: viernes y sábado por la 
mañana, misa cantada con su Divina Magestad ex-
puesto y á continuación triduo y cánticos; por la no-
che los ejercicios de costumbre oon sermón. 
E l d nuingo á las siete comunión goueral. á las ocho 
y media iL-sta solemne con sermón y por la noche 
después '!e los ejercicios acostumbrados st-rá la pro-
cesión del Santís;rao por las naves del templo. 
72i7 4-30 
Solemnes fiestas & Nuestra Sefiora del Sa-
grado Coraz(5u de Jesús, en la Iglesia de 
los r .P . Escolapios de tínanabacoa. 
El dia 24 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
El día siguiente, 25, empezará la novena. 
Todos los días á las 8 do la mañana habrá misa can-
tada en el altar do Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón, á c >iitinuac!óu los ojerciciof de la Novena, con-
cluyendo con el himno. 
Los ejíreicios del domingo 27, empezarán á las 9. 
Día 2 de junio, al oscurecer, so cantará la Gran 
Salve á toda orquesta. 
Día 3 de junio, á las 7 de su mañana, Misa de Co-
munióa con plática preparatoria por el R. P. Joa-
quín laanda, en sufragio del alma de los asociados 
difuntos. 
A las 8 gran fiesta en que hará de Presto el Direc-
tor do la Asociación y predicará el R. P. Pablo Gené. 
Gran orquesta y nutrido coro. 
Duran e la Novena sa cantarán misas y composi-
ciones de los mejores autores, y en la fiesta se oirá la 
grandiosa salvo del maestro Eslava, un himno com-
puesto expresamente por el inspirado maestro Gue-
rra, la siempre nueva y hermosa misa de González 
profesor de música, que fué del Real Colegio de las 
Esouelaa Pías de S. Fernando de Madrid y la inspi-
rada Ave María de arpas del Sr. Gtierra. 
Esperamoa que todos los asociados' honrarán di-
chos cultos, ostentando la medalla de ta Asociación 
y que darán especial preferencia al acto importante 
de la Comunión Jgenera!. 
Se agradecerá cualquiera limosna para ayuda <le 
la "está, 
Guanabacoa, 19 de mayo de 189t.—P. Muntadas. 
6026 9-24 
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PSE 8 NOVEDADES MAS SOBRESALIENTES EN EL ELEGANTE. 
• 
25-1 Jn 
AL DOCTOR JOAQUIN DIA60 . 
No jpuedo omitir una manifestación publica deagra-
dec!mii;nto hacia el eminente especialista doctor don 
Joaquín Diago. 
Hucía 5 años que la vida era para mi un tormento 
recorrí gran numero de consultas é ingrese en varias 
quintas sin resultado alguno. En el año 1F92 mar-
ché á la Península ea donde consulté á varios ciru-
janos notables y tuve que volver peor aun y amena-
zado de perder mi modesta fortuna. 
A instancia de un amigo acudí al Dr. Diago á las 
14 días me operó con notable habilidad y desde en-
tonces no he sentido la más leve molestia. Cumpliré 
un deber informando á cuentos deseen visitarme. 
Vivo San Miguel 81.—Habana, mayo 19 de 1894.— 
Juun Capellán y Nava. 7368 8-1 
A LOS CONSUMIDORES DEL AGUA APO-
LLINARIS.—La Reina de las aguas de me-
sa.—Por orden de la Apollinaris Compañía 
Ltd. Londres, avisamos á loa consumidores 
del AGUA APOLLINARIS que solamente 
garantizamos la buena calidad de esta agua 
si viene en botellas con etiquetas amarillas 
y con inscripción en castellano. 
Todas las botellas que tengan etiquetas 
que no sean amarillas y con inscripción que 
no sea en castellano, no son importadas por 
nosotros y por lo tanto no garantizamos su 
calidad y su origen. 
Habana 5 do mayo de 1894.—Leonhardt 
y Comp., únicos importadoros del AGUA 
A P O L L I N A R I S . 
Mercaderes 7.—Apartado 68. 
O £54 alt 12-1 Jn 
L A E S T R E L L A D E L A MODA, 
Obispo n ú m . 8 4 Telefono 5 3 5 
ENCAJES ENCAJES ENCAJES 
CINTAS CINTAS 
Se acaban de recibir en grandes cantidades y so 
venden á precios sumamente módicos, excluyendo 
toda competencia. 
Encajes Valeuciennes desde 0-50 cts. la pieza. 
Entredoses . . 0-S5 . . 
Encajes fantasía . . $1-00 
Encajes guipuies . . ^ r 00 
Entredoses . . 0-45 cts. 
Encajes de Calais, Point de Brugcs, etc. baratísi-
mos. 
E a cintas todo lo mejor, más nuevo y más de mo-
da, se han recibido en L A E S T R E L L A D E L A 
MODA. 
Todos saben que esta es la casa mejor surtida do 
la Habana, siendo sus precios al alcince de todas las 
clases de la sociedad. 
MIGUEL PUCHEU. 
c 761 12-My 
i granos 6 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y BITOAZ de administrar la ANTIPIEINA para la curación de 
JAQUECAS, DOLORES EN GENERAL» DOLORES REUMATICOS, DOLORES DE PARTO. 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE HIJA»A. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastilla» ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 58, y en todas las boticas. 
O n. 682 
n̂tes generales para la Isla de Cuba: 
Manuel Muñoz y Ca. Mercaderes, 34. 
C 664 7g-19 My 
D i e g o V e g a y C p . 
mumm. 
6 6 , C O M P O S T E L . A 
O 7ñ2 20-JO My 
D E 
Depeiieníss del Coioercioáe laHatoa 
SECRETARÍA. 
Sancionados por la Superioridad los Estatutos ge-
nerales de esta Asociación, aprobados en la Junta 
general extraordinaria celebrada el día ISdelco-
rricrit'.i mea, de orden del Sr. Presidente y acuerdo de 
la Direotiva, con arreglo al artículo 123 de los mis-
mos y áflu de cnmpliiüontar el 43, se convoca á los 
señores asociados para la Junta general preparatoria 
de elecciones, que tendrá lugar en los salones del 
Centro de esta Sociedad á las siete y media de la no-
che del domingo 10 del mes de junio próximo. Se ha-
ce presente á ios mismos, que para poder tomar par-
te en la Junta habrán de estar provistos dol recibo 
de la cuota social del mes de la fecha; y ae advierte, 
que según determina el artículo 11 eu su inciso 4?, 
solo tendrán voz y voto los sofiores asociados que 
lleven más de tres meses de inscriptos. 
Habana, 29 de Mayo de 1894.—El Secretario, M . 
Paniayua. 7196 6a-29 8d-30 
El Consulado General de Francia 
agradecería á las personas que conozcan ó 
hayan conocido á D. Pedro Ardizzi, nata-
ral de Cádiz; á D. Eladio Ruvira y á su hija 
Josefa Ruvira y Ardizzi, que rofidían en la 
Habana el año de 1853, tuviesen á bien co-
municarle los informes que sobre su para-
dero y demáa tepiran, 
Teniente Rey 100, de 12 á 4 de la tarde. 
C 83J 4-39 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
SECRETARIA. 
Hiibiendo acordado ¡a Directiva de esta Asociación 
socar á pública subasta la impresión de 15,000 ejem-
'ares de los Estatuios generales recientemente 
aprobados, se avisa por este medio. E l acto de la 
subasta tendrá lugar en el salón de sesiones de esta 
Asociación, á las ocho de la noche del día, 19 de Ju-
nio, antfl la Comisión nombrada al efecto, la quo me-
dia hora antes, est,>rá reunida con el fin de recibir 
las proposiciones en pliego cerrado. 
Los señores quo deseen optar á la subasta, pueden 
pasar á es!a Se rotaría, todos los días, de ocho de la 
mañana á micve de la noche, donde podrán enterarse 
de las condiones de la misma. 
Habana, 29 de Mayo de 1894.—El Secretario, M. 
Panlagua. 7195 la-29 3d-30 
SOllTfiO^N. 1,474 
Vendido por 
H i L M O M V i V A S . 




LOGÉ Asfcpgla io l Dr. Montes. 
Este medicamento, no solo cúralos herpes eu cual 
qaior sitio que so preseütec y por aritigaos que sean 
sino que ue tieue i^ual pari hace nle.saparecer OOD 
tapidez lo? barros, sspiuiliaa, manchas y umpeinos 
que tanto afean la cara, volviendo al eális su úemo-
iura. LA LOCIÓN MOHTKS quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
más i.oroiiiUdo en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
íslx para curar los males de la piol. Pídase en todas 
» Drojri'eri»» v Batfcaa C S46 *U 13-1 Jn 
D E BREA, CODEINAYTOLü: 
PBEPAEADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la B R E A y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expono á los enfenros á sufrir con-
gestiones de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos 
y crónicos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre 
todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la especto-
ración. 
En las personas do avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultado 
maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael, esquina á Campanario, y en todad 
las demás Boticas y Droguerías acreditadas déla Isla de Cuba. 
C 772 alt 8-15 
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Dolores de cabeza. 
Histérico, Asma. 
Ctflicos nerviosos • 
Couvalsioues. 
Enfermedades del cerebro y de la 
médula. 
Hipoeondría, 
POR E L 
Tos convulsiva. 
Comezouíís. 
Baile de San Vito 6 
Corea. 
Epilepsia-Delirio. 
JARABE SEDANTE DE BBOIOEO DE LITIO 
PREPARADO POR EDUARDO PALU 
F A R M A C E U T I C O D E P R I M E R A C L A S E D E P A R I S . 
i^Cuya preparacién ha obtenido la aprobación de la mayoría del cuerpo médico, 
VENTA: Botica Francesa, 02 San Rafael, esquina íí Campanario, y demfis Bo-
ticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
9-1 Jn 
ENFERMEDADES DE LAS 7IAS UEI1TAEIAS. 
3 L I C O H D 3 3 A H E S T i L H I i L H U B H A D E 
E , PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los CATABROS D E LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATÜR1A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilit i la expulsión y el pasaje á los ríñones de las are-
nillas y de los cálculos. Curan la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION D E L A V E -
JIGA y su uso es beneficioso e'n ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael G3, y demás Boticas y Dro-
guerías de la IÚÍU 
C 8i9 alt ÍM Jn 
SANDALO DE GRIMAULT Y Cl 
Farmacéutico de 1« Clase, en Paris. 
Suprime el Copaiba, la Gubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas'. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienne, y en las principales Farmacias. 
{ÁSIA curarse rápidamente, la anemia, los colores pálidos, los 
dolores de estómago, los flujos blancos y las irregularidades mens-
tnuiks, reclaman el hierro en estado soluble y los fosfatos; reuni-
dos se encuentran en el Fosfato de Hierro de Leras, muy 
recetado á los niños pálidos, delicados, privados do apetito, y á las jóvenes 
que se di sarrollan con dificultad. 




€0?i E l . PRí?í€lPÍO FEREÜGIJÍOSO 
NATÜKAL DE • LA SANttRE. 
I S " P B F BK5 iÜSSf' CdS 
¡CBTADO por los IIK<Í •• para combatir el linfatismo, el gunnio, las 
erupciones da la piol < M los niños pálidos, enclenques y cugicadofl ¡ 
para disolver las giáiMiulasdol cuello y despertar el apelilo. Cada 
frasco debe llevar un ovivoltorio de papel amarillo estampado, con 
el nombro GKIMAUÍ/Í i; r O que se halla tembién en los prospectos, 
en filigrana en ia del papel. 
I7Í«. P A S i l S , 8. rvse Vivicntiei, 
•yr 22 X-T T" O IT- -A. fii X. .A. S A T-?, JMI JÍ. C X .A. s 
Dr. Hafael Weiss 
Especialista ea i;a-tus y enfermedades de las mu-
jeres. Consultas de 1 á 3 Prado 47. Telefono 1 tt3. 
7318 26-2Jii 
SiAFAEL ÍMAfHJACEiíÁ Y JiAVAÍ'ílO. 
aoaroH nv¡ WÍÍVGIA OKNTAI. 
dol Colegio de PcrjíylTanift, i Incorporado 4 la l'ní 
Tersidad de Ir. Habana. Consulta» «ft- ti á 4. Prado prt 
Mi.ro 73 A. C813 2S-1 Jn 





Enfermedader. de la piel.—Consulta» de 12 í 2.-
1 eaiis M:iría n. 91.—Teléfono ntoero 737. 
64B6 26-15 Mr 
Sangt & normal. Sangre en ¿ a * t í nemtas 
CURACION RAPIDA I SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la conralecencia do 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea;! 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a e l a del Dr. 
Johnaon. 
O B I S P O 5 3 . — A B A F A . 
C 681 1-My 
D H . MÜSÍTJSS, 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
ISspccislista f n enfermedades de la piel y »i51<ti" 
cae. Conenitas de 1 i 4. O'ReÜly 80, A, al ios. 
G U5 26-1 Jn 
Especialista de la Escuela de París. 
VÍAS URINAitlAS.—SfFILfS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, do 
doce á cuatro.—Callo del Prado número 87. 
C 848 13-1 Jn 
JOSÉ fMLLO Y DÍAS. 
Dr. iEmilio Martínez 
Consultas de 11 á 1. Ti lefono 1,057. Consulado 22. 
7319 26-1jn 
CIRTJ JANO'DE NTISTA. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los eiRtemat, 
Sus preoioa limitados 
AMAslQfVílkA 7 * 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con lot 
precios siguientes: 
Por una extracción 9 LOO 
. . c?m cofaina.. ,, 1-50 
mm limpieza de la dentadura do 1-̂ 0 ¿2.50 
empastadura ,, 1-50 
orificación ,, 2.50 
„ dentadura, hasta 4 dientes, „ 7.50 
. . 6 „ 10.00 
. . 8 „ „ 12.50 
. . U . . „ 15.00 
Estos precios son en oro ó su ejtiivalente en plata, 
y garantizando los trabemos por un año. Todos lo» 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á5 d© la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio 
y no confundirlo con otro. Galiano 36. 
C 844 alt 13- 1 Jn 
D E . M. D E L F I B . 
Praciloi» reconocimiento» oara elección de óílín'i*-
lus, acaluruido la lacho por los procedkuioutos y con 
los aparatos IT;SI> modnrucí. Kont» )8 (nHos > Cou-
unlt&c da 11 A 'i 
Dr. Alberlo S, de Bustanumte, 
MEDICO CIRUJANO. 
Gabinete do consultas Sol 7?, do l A. 8. Domicilio 
Jesús María 31. Telóf. 807. 4370 2ms.-5 A 
Ramón de Armas ? Saen̂ ;. 
ABOGADO. 
Villegas «ílinero !7. 
lloras de consulta; todos lo» dias hÁMle* de doct 
i tre» de ta tarde: -14 N 
O G t J I - I S T A . 
Obrapía número 61.' De doce á dos. 
C 688 1- My 
0r. Fpe. Carbonell y Riva«, 
Homeópata de París. 
Uvirique 102. Teléfono l.&'.'j. Consulta» de 12á 1. 
C 686 26-1 My 
DR. E E B I A V I I J L A , 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas v operaciones de 11 á4. Denta,dur.-,í: pos 
tizas al alcalice de todas las fortuuns. Corapostela 
96, altos, entre Sol y Muralla. 7299 26 31 My 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shiae. 
Et-iutern.» del ' N. Y. Ophthalmic & Aural Ins-
tituto." - Especialista ea la» ê fomedadeB do los o-
Íoi y de los oídos. í'ou -ult-» •<« 12 i 8. Aguacate n. 10. Telefono 896, 7Q§9 2Q-?7 
Ualiano 124c, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades rftnéroo-sifilítloai? 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO W. I.ÜJS. 
P 685 1-Mv 
Dr. José María de Jan; quizar. 
MKDICO-HOWEOPAI'A 
Oursoió î radical dol hidrooolo por ua procodluilen-
LO sencillo sin extracción del líquido.—-Eapocialidad 
an liebres palúdicas.—Obrapi» 48.—Telefono 80R. 
O 684 Mv 
P H . C ^ S T A V O L O F E S S . 
•atatuc fia 1» Cas» de Butvjwnda».—Eeoib»wmo 
BMataU" '• t»«r*i*f».tafi-' ** 1̂ i 9 KM* 
ha* s, S Í ' $ m 1 x m 
PIAXO, BOKDADOS Y COSTURA.— Se da enseñanza de piano, por una sefiora, á domicilio 
y en su casa, con notorio adelanto aun en las de poen 
disposición. Se bordan pañuelos desde á medio peso 
y se enseña á bordar. Se cose toda ropa blanca de 
señora. Campanario número 226, E . 
7323 4-1 
Alfredo Carr icaburu . 
Profesor de inglés, francés, teneduría de libros, 
aritmética mercantil y gramática castellena, explica-
da por su método nuevo. Clases á domicilio y en sn 
Academia, Lamparilla 21, al tus. 7255 4-81 
Clases para señoritas. 
Una señora peninsular se ofrece para enseñar á ha-
cer florea de seda, cera, telas, cueros, escamas y pas-
ta, fabricando también ésta, y á hacer toda clase de 
dibujos con pelo. Va á domicilio, tanto en la Haba-
na como al Vedado, Cerro, Guauabacoa, etc. 
Eu la Real Casa de Beneñcenbia informarán. 
6990 8-26 
SAN RAMOK 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de 1? clase situado 
en la espaciosa casa quinta 7? 103 esquina á 4. Vedado 
Director: D. Manuel Núñez y Núñez, Ldo. en F i -
losofía y Letras. Profesor y Perito Mercantil. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. Para los pupilos ba-
ños de mar grátís. 7038 10-26 
Inglés, Español y Alemán. 
So ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco ¿ayas, calla 
de Manrique 133. 6933 26-24My 
u u 
E l gran aímacéfi de miísiea 
Acaba de recibir un inmenso surtido de instrumen-
tos para banda militar y orquesta, los que se realizan 
á precios muy reducidos: pidan nata do precios, vio-
lines de superior calidad con estuche y arco $10 60 
cts., id. sin cpja y arco $5 30 cts., Metrómonos $ 4, 
Guia-manos metiilicas $ 4. bolas armónicas $3. ópe-
ras completas para piano Falsfaff, Cavallería Rusti-
cana, E l Am'go Frist, Gioconda, Rfgoieto, & Sc[6c 
áí?2tina. Piezas de toóos los autores á 25, 40 y 50 
cts. el ejemplar: vo'umen de treinta piezas conte-
niendo valses, polkas, lanceros y cuadrillas $ 1 el 
tomo: volumen con todas las sonajas de Betoven $ 2, 
Id. de Chopin todas sus polonesas $1; Id. todas las 
Mazurkas $ 1: Id. todos sus conciertos, nocturnos, 
valses, estudios. & &. ifc $ J el tomo, Métodos de 
piano de Carpentier, Le Maine, Figutri y Estamaty 
& & A' $ 1 50 cts., estudios de Cramor Bertini Dn-
vernoy á $ 1: gran cantidad de materiales para com-
positores de pianos á prscios muy reducidos: pídase 
nota de precios. E l Olimpo, Cuba núm. 47. 
7358 4-1 
H i S l IMQS 
Varios libros quo enseñan suertes sorprendentes, 
escamoteos, juegos de naipe», fúica y química re-
creativa, arte de hacer diabluras, brujería, .etc., etc., 
de varios precios desde 20 centavos á $2. ÍDe venta 
Salud 23, librería. c 829 . 4-29 
PANTEON CONMEMOGÁTim 
En el almacén de espejos Muralla 109 están á la 
venta las láminas del panteón que ec ha de erigir á 
las víctimas de la catástrofe de Santander. Los que 
quieran tíüier un recuerdo de tan triste suceso, lo 
pueden adquirir en dicho establecimiento por poco 
diaeio. «617 alt . 8-18 
¡El francés sin maestro 
en 16 lecciones, nuevo método (año de 1894) teórico 
y práctico, adaptado para aprenderlo los españoles; 
contiene una serie de ejercicios progresivos y expli-
cados para aprender fácilmente á escribir, traducir y 
hablar ol francés, modelos da cartas comerciales, 
contieno la palabra en francés, su traducción, y á 
continuación la pronunciaeión figurada, ote: 1 tomo 
60 oís, Neptuuo 124, librería. 7119 4-29 
AMORES QUE MATAK 
por Merouvel. (Novisla que so publica en esto D I A -
RIO), 2 tomos $1-20. Obispo 135, La Poesía. 
C - 881 0 29 
EL LIBRO DEllíTOSO 
contieno los principales discursi's políticos pronun-
ciados tanto en esta [sja como en el Congreso de los 
Diputados, desde 1878 á 1893; varios informes sobre 
las rotormas que reclama el pais en cuesttones aran-
celarias, «fcc; algunos trabajos jurídicos y una serie 
do Disertaciones de Índole diversa Comprende el 
volumen más de 600 páginas, papel de lujo, esmera-
da impresión y un Prólogo del Sr. D. Ricardo Del-
moulo. 
Se vende en las principf.les librerías. Los pedidos 
al por mayor s« haráu al editor, callo de Aguiar 106. 
Apañado 331. Habana. C 79S 26-20My 
Tenemos constantemente un buen surtido on tar-
jetas de bautizo y recibimos con mucha frecuencia, 
casi todas las semanas, los modelos más elegantes y 
de niejm-gusto que se inventan en el extranjero. 
NiKgtrc p>;dn:)0 debe mandar hacer sus tarjetas sin 
antes vm bis de esta cas». 
Ilaccnios cnontas, tarjetas de felicitación y de vi-
sita, circulares, anuncies y toda clase do, trabajos de 
imprenta con prontiiad, esmero y modicidad eu ios 
precio.-,. 
Obispo 86, Librería 6 Imprenta 
7377 8-1 
GRAN T R E N DE CANTINAS de Antonio Cal-vet. Teníante Rey 37, entre Compostela y Ha-
bana. Se sirven éstas á todos puntos con mucha lim-
pieza y mejor oondiraentación; en esta casa se varía 
todos los días y si al marchante no le gusta alguno 
de les platos, j'iinás se le vnolvon á mandar. Los pre-
cios siempre reducidos, arreglados á la situación, 
Antonio Calvct. 7210 4d-30 4a-30 
MODISTA MADRILEÑA. CORTA Y E N T A -lla á r>0 centavos, vende moldes, pica vuelos, a-
dorna sombreros, hace taajes de seda ú $3, olán $2; 
todo por la moda elegante, da lecciones do corte y 
costura; se desean costureras jóvenes y han de ser 
blancas. Amistad 118, entre Dragones y Barcelona. 
71S9 4-30 
E S C O G I D O S 
A C E I T E PUHO 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
m u í a IEBP 
HA OBTENIDO 
L A APROBACION DE E M I N E N T E S 
DOCTORES Q U E Í.E DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SlWt̂ &Ü BN i.AS'BMFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CQNSIOERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
PODElR"XíWRATIV<U 
QUE SE OF'rfECE 






Z ü m 
Y R i c o a 
WEV ¿FABRICA ESPECIAL 
D E BHAGUJEROS. 
S E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criada do mano 6 para ma-
ejar nn niño: tiene quien reponda por ello. Impon-
rAn Figuras 74. 7?C0 
3«i, O ' K E I L L T , 36. 
EVTBE CUBA Y AGUIAR. 
C ra» »U 1-My 
Domingo I?arbe 
ofrece & sus amigos j al público en general el serri-
c'o de »n p r o f e s i ó n en limp'o tablero comida & domi-
eliio. Colón .ÍS- 72»8 4-Sl 
Mine. A r a s , motllstafrancesa. 
Obl«p? 67 —Recién llegada á esta capital, tengo el 
honor de ofrecer mi casa i laa elegantes damas de 1c 
dtetiarvda sociedad habanera.—Corte especial. 
7 i n 4-29 
CABELLO RUBIO. 
En ion horas por el empleo del Agua Rubio de 
Vene.-. b£ tan inofensivo ^ue se emplea con gran é-
xito pan IM r iño , mezclado con un poco de agua 
qaita las mar.chAs de la cara. Vale $2 el pomo. 
De renta en Aguiar 100, peluquería y en todas las 
meiores boticas, cerfamerías y sederías de la Isla, 
8625 15-19 
GRAN FABRCIA ESPEICAL 
D E H . A . V E G A . 
Especialista en aparatos inguinales. 
NÜEVá I N V E N C I O N 
Las paletillas de goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sistema BAR O no tienen competencia. 
Las se&oras y niñas serán servidas por la señora 
daTeea. 
O B I S P O 3 I V 
r!727 13-6 My 
L E T R I N A S MODKAS. 
Se Instalan bijo la inmediata dirección de los in-
genieros sefiores González y Amigó, lo que consti-
fuirá para los seCore s propietarios una garantía fe-
gura del buen funcionamiento de tan útil aparato 
Telefono 1356. 7180 26-29my 
SE SOLICITA UNA COCINA Q U E SEA AM-plia é independiente para trasladar un pequeño iren de cantinas; ha de ser en el radio de la calle de 
ia Habana, hasta Industria y O'Reillir & Sol. Darán 
razón Habana 107 durante el dia en la cocina. 
7303 4-81 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de mediana edad á media le-
che, ha de dormir en el acomodo. Industria 20 darán 
razón: tiene quien responda por ella. 
7284 4-31 
Sí b l U i i Ü 
SE SOLICITA UNA J O V E N BLANCA O D E eolor para todos los quehaceres de una casa de fa-
nilia muy corta: si alguna cosa no sabe se la enseña-
rá: impondrán calle Nuera del Cristo n. 27. 
^450 4-1 
SE NECESITA UNA PROFESOBA PARA ana casa de campo para educar unos niños que sepa 
geometria, geograña, dibujo lineal y aritmética: im-
pon driin_Ámargura82 7375 
DOfíA MARIA GARCIA FERNANDEZ D E -sea saber el paradero de su esposo D. Agustín 
Pires Candamil que habrá unos 20 días se ausentó 
de ra casa calle de San Froncisco número 13. Se su-
plica la '«producción de esta solicitad 
7371 4-1 
ÜNA G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A D E -sea colocarse de criada de mano ó manejadora, 
«s muy cariñosa con los niños y sabe cumplir con BU 
obligación: informarán San Rafael y Belascoain fon-
da. 7S57 4-1 
üna criandera recien parida 
con buena y ahondante lecha desea colocarse á me-
dia leche. San Rafael y Belascoain, fonda, infor-
marán: en la misma un euoinero muy formal. 
7356 4-1 
A. P. Ramírez, Amistad 75 
•olieita á D. Natalio Govantes para un asunto de in-
teiés. c 853 4-1 
D E S E A COLOCARSE 
una ezrelente parda criandera á media leche, abun-
dante, ratificando se leche. Economía 29. 
7S45 4-1 
—-«"DESSA COLOCARSE 
una morera de mediana edad, buena cocinera aseada 
T con buenos informes de las casas dorde ha traba-
lado: impondrán calle de la Muralla n. 70 café " E l 
Cuco". 7354 4-1 
D E S E A COLOCASSE 
Tina Sra. de 38 años de edad para el SPrviciT de cria-
da de mano 6 n:f sra: sabe cumplir con tu obligación 
• tiene qoien responda por ella: impondrán c.Vie del 
Morro r. 2L 7352 4-1 
D E S E A COLOCARSE 
una hueca er'ada üe mano 6 de danzadora de colc: 
•abe cumplir con su obligación y tiene personas que 
Teepondsn per t''-\. Ancha del Norte núm. 313 diri-
rirse á la accesoria. 
" 7351 4-1 
SOLICITA COLOCACION UN MUCHACHO de 17 fcüos par» bod»g». café ó para lo_qa£ se pre-
sente: informarán en Cubi. n? 44 7A€i 3-1 
UNA JOVEN PENINSULAR QUE S A B E C O -ser y entall&r, desea colocarse de criada de ma-
no en casa de familia decc-rte; tiene quien garantice 
su conducta. Informan á tedas horas en S. Ignacio 
núm. 13 i. 73n 4-1 
T T S é JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J earsc de criada da maao en casa de moralidad de 
certa familia, con un matrimonio solo ó bien para 
•eompañ'.r á UUÍ señora. Sabe coeer á mano y con 
m^qoiss, tien* personas que respondan. S Miguel 74 
impot.'iríD. 7325 4 1 
AGENCIA " E L NEGOCIO", T E L E F O N O 486 Animado per la >.nen- acogida qne el públioo me 
dispensa con siu ó ruines. !e ofrezco siempre personal 
aéoafid'i en criaJcs uo umhos icxos y cocineros, 
crianderas y cocheros. Necesito quince criadas y 
ocho manejadoras: hay buenos dependientes. Acular 
nóm. 63. 73>5 4-1 
SE D E S E ^ C.VA CRIADA D E MANO. QUE sea de edad y quiera pasar á Madruga. Sueldo, 10 
peso* plata y ropa limpia. Dirijirse á Cuba s. 107 ó 
P.cota n. 38. 73*1 4-1 
D E S E A COLOCARSE 
un joven peninsular, excelente criado de mano: sebe 
cumplir con su obligación ^ tiene persona; que 1c ga-
rantieen. Prado número 77 A, informarán. 
7335 4-1 
D E S E A COLOCARSE 
«na criandera pehinrular con rruy buena y abundan-
ta leche, de tres me«es de parida, sana y robusta y 
Biuy cariñosa con \o3 nif.oe y tiene quien responda 
per su conducta: calzada del Monte número 208. 
7179 4-1 
A guiar 41, Fábrica de cor -ets 
Se solioitan costureras. 73€0 
Se solicita mía buena oficiala 
de modista. 1ro 61 71:19 4-1 
f ' v E S É A COLOCARSE UN ASIATICO OENE^ 
i / ra l cocinero j repostero, aseado y de buenas cos-
tumbres, bien sea en casa particular ó ettablecimien-
to: tiene quien respondí por su comportamiento. San 
José eiqu-ni á San Nicolás, bodegan. ¡¿5} impondrán 
7344 4-1 
R E I N A 108. 
Se solicita as muchacho de 12 á 14 años para ser-
vir i la mesa- 7382 4-1 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio blanco ó de eolor que quiera ir á una 
finca d-» campo «rea de la Habana; ella para el cui-
d-xio de la casa y él para r-iidar la huerta. Informan 
Oallano 84. 7367 44 
Ui! 
Los dneños del "Teatro de €ará-
cas,'* en f'arácas, capital de la Repií-
blica de Yeneznela, solicitan corres-
poDsales en esta ciudad, qne les ha-
gan proposiciones por compañías de 
zarzuelas que quieran ir á aquella 
capital. 
Dicho teatro es el más bello y có-
modo de Y^nezuela, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado-
res, y produce á los precios normales 
de entrada, hasta cisco mil pesetas 
por función. 
Los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
«ntrada. 
Dírí-prse á F¡rancisco J . Istdriz, en 
Carára?, calle Este 4, número 36. 
Dirección para Kalogramas; 
ísííriz, Caricas. 
c «Í3 64-Un 
G E N E R A L COCINERO ff R E P O S T E B O 
t.'eT;¡L.'U . r eíea trabajir por dicho arte. lo mü-
no en particalar qae establecimiento ó en hotel ó 
rrstaur.L:. y no dod» sal̂ r al campo si conviene: in-
formes U> qn«, íe pidaa: Industria 101 impondrán. 
T M 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
ana excelente criada de mano peninsular, acostum-
brada á este servicio y con personas que respondan 
de su conducta: impondrán calle de los Oficios 15, 
fonda E l Porrenir. 7251 4-31 
S E S O L I C I T A 
en la calle de la Industria número 47 una negrita de 
10 á 12 años para ayudar á los quehaceres de la ca 
sa. 7216 4-31 
DESEA I COLOCARSE UNA CRIANDERA _ peninsular á leche entera, la qne tiene buena y abundante; también se coloca una manajadora crri-
ñosa con los niños. Tienen quien responda por ellas. 
Calzada del Monte número 57 impondrán. 
7296 4-31 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de regalar edad blanca ó de co-
lor pero que tenga referencia, sin ellas que no se 
presente. Refugio 7, de 12 á 4, impondrán. 
7293 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
á leche entera una joven peninsular recien parida 
leche fresca y abundante con cuatro años de residen-
cia en el pais y primeriza. Informarán calle 13 es 
quina a 4, frente al número 23, Vedado. 
7292 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
ana joven recien llegada de la Península de criada 
de mano; tiene quien responda por ella. Campanario 
53, informarán 7289 4-31 
SE SOLICITA 
ana criada blanca de mediana edad que entienda do 
cocina para una corta familia y que duerma en el a-
comodo: con referencits, Coinpostela 18; planta ba-
ja. h o l i i t ' - ' l o T ' c s do In izqaic-da. 7128 4-29 
ÜNA SEÑORA AMERICANA QUE V I V E en el campo desea encontrar una criada buena que 
sepa el inglés, para lo i quehaceres de la casa. Diri-
girse por carta á C. G. Edén Parh—Nava'as y en la 
Habana en la Administración del periódico " L a 
Discusión." 7108 6-29 
X3peuintular de cinco meses de parida, aclimatada 
en e\ país, bien sea aquí ó en el campo para criar á 
leche entera la que tiene buena y abundante y con 
personas que respondan por ella: impondrán Neptu-
no y Espada 257. 7116 4-29 
BOTICA 
Se solicita un aprendiz adelantado: se le dará suel-
do. Darán razón Lagunas esquina á Perseverancia. 
7114 4 9̂ 
SE SOLICITA PARA MARIANA O D U R A K T E la temporada y después para la Habana, una cria-
da extranjera, ya sea inglesa ó americana, que esté 
aclimatada, para cuidar una niña de cuatro años y 
asear los cuartos. Se exigen buenas referencias. Pre-
cio $17 oro y ropa limpia. San Ignacio 30. altos im-
pondrán. 7145 8 29 
s O L I C I T A COLOCACION UN EXCELENT1Í _ cocinero asiático á la inglesa, francesa y española, 
bien sea en casa particular ó establecimiento. Kan 
Nicolás esquina á Zanja n. 79, bodega darán razón. 
7144 4-29 
En La Serafina, O'Reilly 91 
se solicitan costureras de camisas, que estén prácti-
cas. 7142 4-29 
DESEAN COLOCARSE: UN JOVEN PK-ninsular para criado de mano en casa de poca fa-
milia, sabe bien sa obligación y tiene referencias, y 
un señor de mediana edad para repartidor do pan, 
ya es práctico en ello ó de portero; tienen personas 
que respondan por ellos: informan Morro 12, cuarto 
números. 7158 4-29 
COCINERA. 
Se desea una que sepa su obligación, no tiene qae 
ir á plaza ni á mandados. O'Reiuy núm. 66. . 
t312 4-Sl 
COCINERA.—UNA SEÑORA PENINSULAR desea colocarse para cocinar en casa particular ó 
establecimiento, es muy aseada y formal; cocina muy 
bien. En la misma se lava toda claso de ropa lo mis-
mo para particulares que para establecimientos; tie-
nen quien las recomiende. Belascoain 42 dan razón. 
7:-i08 4-31 
DE S E A COLOCARASE UNA J O V E N P E -ninsular activa e inteligenre para el servicio de 
criada de mano ó manejar nn niño en casa de familia 
respetable: tiene personas que respondan por ella. 
Oficios 76, altos, informarán. 7310 4-31 
FARMACIA. 
Se solicita un estudiante, práctico en el despacho. 
Sol n. 20. 7309 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
de portero 6 fogonero ó cualquier cosa propia del tra-
bajo de un hombre honrado, sin pereza para el tra-
bajo: D. Juan Billa vive Escobar 20 entre Lagunas y 
San Lázaro. 7280 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de mediana edad para cuidar 
nn niño ó bien para criada de mano: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice: impon-
drán calle de la Concordia n. 187. 
7281 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
un cocinero francés sabe muy bien su obligación; pre-
fiere casa particular y que sepan hablar francés; tie-
ne quien responda de su buena conducta: Teniente 
Rey 70. 7283 4-31 
S E S O L I C I T A 
una crisda de mano peninsular que sepa coser. Ani-
mas número 7. 7302 4-31 
EX C E L E N T E S C R I A N D E R A S . — D E S E A N colocarse dos, llegadas últimamente de la Pecín-
Euia, recientemente paridas, las que tienen leche con 
abundancia y buena: no dudad de ir para el campo, 
tu cuales tienen personas que las recomienden. En 
Sol núm ro 8, Los Tres Hermanos, darán razón. 
7304 4-31 
CENTRO D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O -nes de M. Alvarez.—A las familia* que necesi-
ten buenos sirvientes, pidan á este antiguo Centro, 
nn donde hallarán un buen personal de criados y 
criadas, cocineros y cocineras, manejadoras y co-
cheros, porteros, muchachos etc. etc. Aguacate 54 
entre O-Reylli y Empedrado. 7214 4-30 
¥anuel García González 
deaea colocarse de cocinero y repostero, en un al-
macén ó tienda de ropa. Tenerife esquina á Rastro 
albeitería. 7214 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano y manejadora de celor qne trai-
ga referencias. O-Reilly 53. 7209 4-30 
E l AND ERA.—DESEA COLOCARSE UNA 
joven peninsular para criar á leche entera: la que 
tiene buena y abundante, y en la misma casa en que 
está criando responden por ella. Informarán á todas 
horas Reina n. 57, casa particular. 7242 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su oblipración y que 
tenga quien de informes. Luz n. 9. 7227 4-30 
UN años de edad desea colocarse de criado de mano 
ó en un estableciaueiito cualquiera: sabe leer, escri-
bir y contar. Da^án razón calle de Compastcla n. 75, 
d e O á l l v d e l 2 á 2 . 7:37 4-30 
S E S O L I C I T A 
ur.a criada de mano, prefiriéndolr. blanca: sueldo dos 
centenes y ropa limpia: y una cocinera que duerma 
en el acomodo. Jesús del Monte número 483. 
7240 4-30 
CRIANDERA. 
Una peninsular con buena y ahondante leche, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan Man-
rique 126. En la misma se informa de nn criado de 
mano. 7233 4-30 
S O L I C I T A N COLOCACION 
en casa particular ó establecimiento, dos cocineros de 
color. Picota n. 29. 7194 4-30 
BARBEROS. 
Se solicita un buen oficial par., sábados y domin-
gos. en Estrella 1F2 7201 4-30 
AVISO A LAS FAMILIAS.-Valiña y C? La agencia de M. establecida desde 1887, es la que 
facilita en dos horas y con referencias, crianderas, 
criadas, costureras, cocineras, erados, porteros, co-
cineros, jardineros y todo lo que le pidan. Dirigirse á 
Teniente Rev 95, entre Pradoy Zalaeta, 
7206 4-30 
DINERO. 
Hay sobre 40,000 pesos para dar en hipotecas de 
fincas urbanas desde el 9 por 100 al 12 anual, según 
cantidad y garantía. Imprenta "La Reforma," Ga-
liano 33, de 8 á 10 y de 5 á 7. 7190 4-30 
DESEA COLOCARSS UN JOVEN D E quince años de criado de mano, activo ó inteligente y 
sabe cumplir con su obligoción, teniendo personas 
que lo garanticen: impondrán calle de Dragones nú-
tro 31, alto?. 7165 4-29 
ÜN CRIADO D E MANO I N T E L I G E N T E Y aseado desea colocarse en casa particular ó de 
comercio: en Monte 21 impondrán á todas horas. 
7156 4 29 
INDIVIDUO PENINSULAR ACAI1A D E 
egar del campo desea encontrar una casa de vi-
vienda ó solar para encargado; taméien sabe de car-
pintero y se ofrece para acompañar á una persona ó 
familia a cualquier punto: tiene quien responda por 
su conducta. Darán razón á todas horas. Luz n. 47, 
7152 7152 
SO L I C I T A COLOCACION UNA C R I A N D E -ra sana y robusta, con buena y abundante leche, 
recien llegada de la Península, á leche entera, tiene 
personas que respondan por ella, hotel La Aurora 
dorán razón y otra con las mismas condiciones: Ca-
llejón del Suspiro número 14. 
7147 4-29 
UNA PROFESORA SUPERIOR, D E NUEVA York, desea colocarse en una familia. Enseña 
piano (es pianista) solfeo, idiomas y los ramos quo 
constituyen una buena educación. Todo á perfección. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Dejar las se-
ñas en el almacén de pianos de T. J . Curtís, Amis-
tad 90. 7146 4-29 
ÜN COCINERO QUE SABE DESEMPEÑAR su obligación de cocina, sea á la española, á la 
francesa ó á la criolla, desea colocarse en estableci-
mientos ó casas particulares: no tiene inconveniente 
ir al campo. Darán razón calle de Villegas esquina á 
O'Reilly, bodega. 7111 4-29 
se ofrece un joven peninsular de 28 años para 
dependiente encargado de establecimiento de víveres 
ó sea mixto, es inteligente y tiene buenas recomen-
dac;ones del comercio. Pueden dirigirse por correo á 
F . Masutier. Peñalver 59 y en la misma dan razón. 
7120 4-29 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó de criada de mano, 
lleva dos años en el país, prefiere lo primero por ha-
berlo hecho hasta el presente; también puede acom-
pañar una señora: sabe coser á máquina y repasar: 
tiene personas que respondan de su moralidad. Mu-
ralla n. 88, altos. 7125 4-29 
S E S O L I C I T A N 
cuatro ó cinco hombres que penan vender por la» ca-
lles.—Profesor Frisdman.—Sol a. 20, de siete á nue-
ve de la noche. 7124 4-29 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera con buena y abundante leche á leche 
entera: tiene muy buenas recomendaciones: Ancha 
del Norte 299 y 291. 7129 4-29 
S E SOTSLC1TJ& 
tomar en alquiler ó en compra-venta, una casa en el 
barrio del Vedado, que se encuentre bien situada, 
que tea fresca y tenga buen portal, jardines, caballe-
rizas y cochera: para tratar del negocio San Ignacio 
u. 14 de 12 á 4, estudio del Ldo. Alvarado, y Amis-
tad n. 98 de 10 á 12 y de 6 á 8 de la noche, 
7100 4-29 
UN caree de cocinero en cafa particular ó estableci-
miento: tiene personas que garanticen su conducta. 
Informarán mercado de Colón, baratillo E l Nuevo 
Mondo por Trocadero, á todas horas, 7136 4-29 
D E S E A COLOCARSE 
una cocinera peninsular de mediana edad, limpia y 
que sabe cumplir con su deber, prefiere estableci-
miento ó casa particular, teniendo quien la garantice. 
Dr.rán razón Belascoain 55. 7174 4-29 
. S O L I C I T A 
uns joven peninsular colocación de criada de mano: 
tiene las mejores referencias. Aguila 115. 
7172 4-23 
D E S E A COLOCARSE 
una muchacha de color, bien para criada de mano ó 
para manejadora: tieuo quien responda por ella. Im-
pondrán Gervasio 25, á tod.i8 horas. 7166 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de culor: si no tiene muy bue-
nas recomendaciones que no se presente. Galiauo 48, 
esqnín» á Concordia, de 12 á 4. 7170 4-29 
DEáEA COLOCARSE UN ¡ÍXCELENTK por-tero, sabe leer y escribir y tiene quien responda 
por él. En la misma hay un carpintero propio para 
casa importadora, encargado de ciudadela ó cosa a-
náloga: no tienen inconveniente en ir al campo. In-
formarán Reina 141. ,7167 4-29 
S E N E C E S I T A 
un ¡'rofesor de dibujo natural y de adorno, en el Co-
legio "San Miguel Arcángel", Consulado u, 124. 
7154 4-29 
SE DESEAN TOMAR AUNQUE SEA EN pacto de retro, por cuatro años, cuatro mil quinientos 
pesos, sobre dos casas en la calzada del Monte, que 
ganan sobre 75 pesos oro. Gallano n 33, imprenta 
"La Reforma," de ocho á diez y de cinco á siete. 
7191 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna mujer de razón, blanca 6 de color, para manejar 
un niño. Tejadillo número 38. 
7186 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda de costura. 
Amargura 49. 7150 4-29 
ESÉA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criada de mano de color acostumbrada á esto 
servicio ó bien para manejar un niño solo: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: 
sueldo tres centenes; Acosta 22 altos informarán. 
7107 4-29 
Di 
UNA SEÑORA D E S E A COLOCACION para la limpieza de las habitaciones de una ca?a. Sabe 
coser á mano y en máquina: no se coloca en menos 
de tres centenes. No tiene inconveniente en ir al 
campo, informarán en Angeles número 47. 
72Í9 4-30 
UN JOV¿N PENINSULAR DESEA TRABA-jar para cuentióa de día, sea en alambique ó en 
otra fábrica ó cosa análoga: tiene bastantes conoci-
mientos y personas que lo garanticen. Monte nú-
mero 62. bodega. 7228 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de diez á doce años, para 
criadito de un matrimonio sin hiif 3: que sea recien 
llegado. Obrapía número 44*, altos. 
7238 4-SO 
AVISO.—SE D E S E A UNA PERSONA QUE sea entendida en construcciones ó composiciones 
de casas, para tratar de algunas á cuenta de alquilo-
res, ó también se toma algún dinero á cuenta de las 
mismas. Su dueño, Francisco Valle y Fernández, 
Belascoain 121. 7235 4-30 
CRIANDERA.—TENEMOS UNA BUENA criandera, práctica y cariñosa con los niños; tie-
ne médicos que garanticen estar buena; además, te-
nemúb honrados porteros, excelentes criados de ma-
no, cocineros de primera y manejadoras. En la mis-
ma vendemos varios cafés y una carboneiía. T. 590. 
J . Martínez y Hno.—Aguacate P8. 7231 4-30 
SE SOLICITA UN PILOTO PRACTICO D E este puerto á Caibarién, Cárdenas y puertos inter-
medius para la goleta Purísima Concepción. Infor-
mará ei patr¿n i ^ordo. 
7225 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para rervir á corta familia: iia de 
salir á la ralle y tener recomendación. Sueldo, dos 
centenes y ropa ümpia. Manrique número 26. 
7205 4-30 
OLOCACIONES. SE PROPORCIONAN A 
todo el ia? i2 solicite sin cobrar adelantado. Su 
xnnpran y renden muebles, prendas y ropas, da y 
toma dinero en hipoteca y venden vinos Balagaer a 
10, Rioja á 13, Navarro á 20, moscatel pasa y Jerez 
amontí'lsdoá 50 cts. botella. Reina 28. Telefono 1677 
720O 4 SO 
v de parida sana y robusta desea encontrar co-
locación en la Habana 6 fuera: está acoéturabrada á 
vi&jar; tiene quien responda por ella; informarán 
San Ignacio 82, altos. 7135 4 29 
DESEA COLOCARSE 
de criada de manos sin hacer mandados í la calle, 
una muchacha de color, tiene personus que acrediten 
su conducta; en San Ignacio 69 darán razón. 
7127 4-29 
COMPBá 
S E COMPRA 
una casa aunque esté e i mal estado en la calzada 
de San Lázaro de 7000 á 71C0 pesos oro en centenes 
es paru arreglarla, que sea de manipostería ó que 
tenga parte de ella. Impondrán Manrique 1 C. 
Ssean comprar 2 esquinas, una de 6 á 7 mil pesos 
y otra de 8 á 9 ipil. Además 3 casas de 1500 y 30̂ 0 
pesos. Informes M. Alvarez Aguacate 54, entre 
O-Reilly y Empedrado 7215 4-30 
Atención 
So desea comprar una casa que no pase de 5000 
pesos oro, dentro de la Habana y nna ó varias en la 
calle de Peña Pobre precisainuite. Darán razón ep 
Aguiar69, bodega. 7330 i-3ff 
SE f D R E S DUEÑOS D E CASAS.—Se desea comprar una casita libre de gravamen, de 2,500 á, 
$3,000, por los barrios de Punta y Colón, prefirién-
dose la calzada de San Lázaro. Dirigirse á Federico 
Díaz, Ancha del Norte 13. Sin intervención de corre-
dores. 7117 4-29 
S E COMPRAN 
uno, dos ó tres molinos de viento usados y en buen 
estado. Para informes dirigirse á la fáneterla de 
Luz. Oficios 35. 7046 8-27 
PBBD1DÁS. 
D E S E A COLOCARSE 
asa M&ora para criancera á leche entera, es muy a-1 
nuble e«n lae ni2o.'. t-ene quien responda por eila 
SaárM iS. 7359 4-31 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO QUE sepa «oa^r í mano y á máquina; en la misma una 
manejadora de Badiana edad para un niño de cuatro 
meses. Safios, esquina á quinta n. 1, Vedado. 
7193 4-30 
D E S E A COLOCARSE 
usa eriandc.a p- •-miti i.; á leche entera, sana y ro 
basta, de 90 año* ¿e edad, tita» buena y abundante 
leche r rarifica con loe niños, tiene buenas referen-
cia*: Pas»j« Zuaeia n. SO. sastrería. 
7^«« 4-Sl 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 26 afioe de edad de criado üe mano ó por-
tero ó bien dependí 3nt9 de un café: sabe cumplir con 
n ebligacióa v tiene períoaw qae giran'Jcen su con-
dacta: imponorán Dragonea 4fa. 72 ^ 4-31 
Bernaza número 29 
Sé solícita —> criada de maco, de color, de mecu 
na edad, qae entieada de co'tcr» r sepa peinan niel 
do doe centenes y rop» limpia. 
7347 4-Sl 
Muralla número 113 
Deeea colocarse on magnlVo eu 
p r t enlar 6 de comercio. 7"52 
utro en casa 
4-31 
Q I N P R E T E N S I O N , PORQUE NI E L TA-
ÍOh-co ni ai aaaear «e vende, se solicita ana cocine-
ra para tk esaipa, qae esté san*, y sea asea ia, sueldo 
S peeoe plata y aa machacho para criado de .jaco y 
hacer mandado*, nwldo 2 ó 3 pe«os. comida v ropa 
limpia y 3 hombree qae eotteadan toda ci4«e de tra-
bajo de campo, ae prefieren i«lefio» ó gallego* q̂ e 
*eea baaradoe y trabsjaderes. sin eetas MMUMOI 
qae me ae presenten; sueldo 129 plata y nacntención 
de ml« >->r3.eLore« t~ San Lázaro 225 informarán. 
73C7 4-31 
rN ASIATICO B U E N COCINERO. J u V E N 
i colocarse en casa particular ó es-
: impondrán calle de Saa Ignacio es-
qetn» á L<u n. 49 7298 4 »t 
l E ETESEA COLOCAR DB C O C I > E R O P E -
O-ase lar particular ó establecimiento y 
si es poea familia«an 'os quehaceres y taandadoi, 
i rrciet Ilefado ae la Peaínrnla: informan á todas 
t&lé* n«baaa &. i esquió» á la Puta . 
M I 
D E S E A COLOCARSE 
una buena v acreditada cocinera peninsular en casa 
particalar o c<nsercío, tiene quien garantice tu con-
•íurta: darán razón plazuela de Antón Recio n. 11. 
7182 4_30 
J T N MATRIMONIO PENINSULAR SIN F A -
XJ milia solicita colocación, ella de criada de mnno 
ó manejadora y él de cocinero: «aben cumplir con sn 
obligación y tienen personas que los gavaníicen: im-
oonar>a Neptsno n. 9. 7220 4 Sá 
De la Calzada de Cristina núm. 14 
se ha extraviado un mulo de s.eis cuaptas; el que lo 
entregue ó dé razón cierta de él, Bei4 gratificado. 
7326 4-1 
POR SEGUNDA V E Z SE ANUNCIA Q U E D E la casa Villegas 6,5 ha desaparecido un gato co-
mún barcino, que entiende pCr .firu'í y qne se gra-
tificará con nn centén á quien lo presente í cuen-
ta exacta de si paradero. Se crée que pueda hallar-
se en alguna casa de la manzana formada por las ca-
lles de Obispo, Aguacate, Obrapía y Villegas. 
7208 4-30 
DESEA COLOCARSE UN B U E N CRIADO de mano, peninsular, es aseado y sabe cnrnplir 
con su obhgación; lo mismo se coloca de portero en 
ana buena casa, sabe leer y escribir. Informarán 
Pmdo fS. 7192 4-30 
^tRí iS . D I R E C T O R E S D E C O L E G I O Y PA 
Odres de fam't'ia.—J:n antiguo profesor y director 
se ofrece á lieíem-it'ñar clases parciales de instruc-
ción y contabilidad en colegios, eu &u morada y fuera 
i" ella. Los que deíeen h-mrarle y protegerá se di-
rigirán á Andrés Qovin y Torres, Aguila 2'ü entre 
ipodaca y Glo^a. 7161 4 -29 
DESEAS? COLOCARSE 
•iJÍ jóvenes peninsulares de criadas de mano, saben 
toser á mano y máquina: impondrán Apodaea 6 
713» 4 29 
P E S E A COLOCARSE 
an buen criado de ma."?" tle«e personas que respon-
dan por sa conducía. San M ffü*1 î formaTío. 
7162 K i W 
A V I S O . 
E l Sr. Eduardo Green de color, inglés, desea en-
crtotrer ana colocación de criado de manos tn una fa-
mina. posee inglés, fraroés y perfectamente español, 
•a domicilio posada La Prueba, Teniente-Rey 9é, 
referencias hotel Roma. 7141 4_29 
L O M E S . 
Se alquílala c^sa calle del Rayo núm. 58, entre Reina y Estrella, tiene cuatro cuartos, saleta, 
traspatio y cuartos para criados, dos cuartos altos. 
Precio cuatro onzas y media: la llave en la panade-
ría del lado y tratará sa «leño en Eeins esquina á 
Amistad casa de cambio, de doce á tres. 
73-0 4-1 
Se alquila una sala de dos ventanas propia para un escritorio á una cuadra de Obispo: impondrán A-
guiar 63 7365 ' 4-1 
TJunto céntncoi—Se alquila una hermosa y fresca 
X ss'a coa dos ventana i la calle y piso de mármol 
á matiitóonioMn h'̂ os ó personas qne deseen vivir 
ron c t .mo ' i i f iBd gas v lh>v<n «ndustria 132 entre San 
R.fael v San J o f é " 7363 4-1 
Se alquila eñ $.11 oro con fiador la casa Paula nú-mero 29 cun 4 cuartos, • "medor con persianas es-
pacioso palio y agua de poso abandante y buena: la 
llrve en la p'Oui a de Damas irooondrán Composte-
laníimer.. tí» 7372 4-1 
S E S O L I C I T A 
ana señora para ayudar á los quehaceres de la cara y 
icompañar á la Sra., casa d» un matrimonio tin ni--
<»;i la misma so toma una muchacha hnétfana d» 
14 á 16 afio», Jetús María 47 de 7 610. 7160 
Maiiauao. En el m-jor punto de los Quemados, á tres caaáras del Paradero, se al^uiln may bara-úia I..;r:-..>»a c a í a capaz para dos familias, por 
¿ por (ifio', hace esquina, tiene deg jardi-
terupor..̂  ~ * i n 06j)ai)e)ritta. cochera, pozo con 
nes, pai.o, trasp^. - - « u d » . Informei Mura-
cxcelente agua. También bo . » » 
Ha esquina á Bernaza, sombrerería. 
7,n2 8-1 
S E A L Q T J I L A 
la bien eituada casa, calle de la Línea n. 122, en el 
Carmelo, propia para una rpgular familia. La llave 
en la osa. Informarán Prado núm. 47, 
7820 
Se olquila en 7 centones la casa oalle de Cuba nu-mero 170 la llave y demás informes en Comapste-
la n? i:-<5 Regla 7361 4-1 
Amistad 84. entre S. Rafael y 8. José.—Se alquila esta espléndida y bien situada casa, acabada de 
reedificar. Tiene magníficas habitaciones, altas y ba-
las con sus palanganeros, y piso de mármol, baño, 
inodoros y caballerea. Puede verso á todas horas. 
En la misma informarán 7317 8-1 
S E A L Q U I L A 
una casita á propósito para vi vi' bien y barato, con 
bastantes comodidades. Infinta número 60, frente 
á la Plaza de Toros, darán razón y están las llaves. 
7320 4-1 
POR T R E S C E N T E N E S 
al mes, se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, etc., á cinco cuadras de la Plaza del 
Vapor. Impondrán Neptuno n. 124, librería. 
7334 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Aguiar n. 28: sala, comedor, un cuarto, 
ana barbacoa, agua, cocina y demás comodidades, en 
22 pesas oro, dos meses en fondo. En la misma Im-
pondrán. 7337 4-1 
A una cuadra del Parque Central, se cede una ó dos habitaciones, á matrimonio ó persona de res-
peto, con referencias. Informarán Monserrate nú-
mero 91. No es câ a de huéspedes. 
7310 6-1 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas hibltaci >nes á dos cuadras de los Par-
ques, con ó sin asistencia Concordia 7. Hay ducha y 
baño on la casa. 7̂ 33 8 1 
COMPOSTELA 150 Y PAULA 52 
En estas dos casas roedificadas de nuevo se alqui-
lan habitaciones con balcón á la callo, bajas y altas, 
un departamento corrido con sala y tres habitacio-
nes, baño de mármol y mosáico, modero desde un 
centén á tres. 7379 4-1 
O'Reilly número 31. En esta hermoea casa se al-quilan hermosas habitaciones á hombres solos ó 
matnmonio sin hijos y el zagúán: en la misma se 
venden un hermoso escaparate y se alquilan unos ba-
jos como para depósito de mercancías. 
7381 5-1 
Cuba 39 entre O'Kellly Obispo 
En esta espaciosa y ventilada casa se alquilan ha-
bitaciones con balcón á la calle y propias para escri-
torios ú hombres solos: también hay interiores con 
pisos de mosaico y mármol, é inodoros á la america-
na. 7380 4-1 
S E A L Q U I L A 
un departamento con dos habitaciones y espaciosa 
galería, con asistencia ó sin ella. Paula n. 2. 
7316 5-1 
Obispo número 9ár 
Con ó sin armatostes y propia para toda ciase do 
establecimiento te alquila la casa calle del Obispo 
n. 94. Para verla y tratar en el n. 86, librería. 
7359 4-1 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosos y frescos entresuelos con vista á dos 
calles, cinco balcones y de alto puntal para escrito-
rio ó bufete, en cinco centenes. Aguiar 17, altos. 
7366 4-1 
VEDADO. De la Linea para arriba, á una cua-dra del paradero, se alquila por la temporada una 
casa de un año de construida como para un matri-
monio de corta familia, tiene agua de llave, luz eléc-
trica y vista al mar con su jardín perteneciente á la 
misma; también hay casas de madera en la loma del 
Carmelo: impondrán calle 11 y 20, al lado de la bo-
dega. 7245 4-31 
S E A L Q U I L A 
para la temporada en el Carmelo calle décima esqui-
na á la de tercera, tres habitaciones independientes. 
7270 4-31 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia respetable una bonita y fresca ha-
bitación independiente, con balcón á la calle: hay a-
gua, inodoro y llavín: Villegas 87, entrada por A-
margura, primer piso informarán. 
7258 4 31 
Habitaciones altas á hombres solos, con algunos muebles, servicio de criados, gimnasio, y baños 
gratis, entrada á todas horas; desde $6 á $10-60. 
Compostola números 111 y 113, entre Muralla y Sol. 
7253 4-31 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Aguacate número 136 un hermoso sa-
lón alto y otro bajo 7295 4-31 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la amplia casa de zaguán. Escobar 
117 entre Reina y Salud, con ocha cuartos bajos y 
altos, saleta de comer, todo de mármol y azulejos y 
tudas las demás comodidades: al lado 115 impondrán. 
7305 8-21 
Se alquilan los frescos y elegantes altos de la cal-zada de la Reina 68, entre Campanario y Lealtad. 
Precio: dos onzas mensuales. Han de ser personas 
muy decentes. En los bajos ioformarán. 
7286 4-31 
Prado número 89 
Casa de familia: frescas habitaciones lujosamente 
amuebladas con balcón á la calle á precios sumamen-
te módicos: se cambian referencias. 
7261 4-31 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto, may fresco y ventilado. Ga-
llano 88, entre San Rafael y San José. 
7265 4-31 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calle del Prado n. 33. En 
la misma ó en San Lázaro 138 informarán. 
7219 15-31 Mv 
E N E L VEDADO 
Se alquila la hermisa quinta calle 7 esquina á 12 
n. 129: tiene baño, j'irdíu, «V.c. Impondrán Prado £3 
ó en San Lázaro l."8. 7248 15-31 My 
Vedado.—Se i lquila eu 1*'centenes mensuales la casa de nueva construcción calle 5? esquina á 10, 
de portal, sala, saleta, 4 cuartos seguidos, otro para 
criados, jardín, hortalizas y 4 llaves do agua. En la 
calle Ht n. 1 está la llave é informarán. 
7311 8-31 
SE alquila la fresca, amplia y bien situada oasa ca-lle Ancha del Norte 220 con sala, saleta, 4 cuar-
•os, salón de comer al fondo, amplios sótanos y de-
más comolidadc; la llave en la bidega esquina á 
Manrique; tratarán de (>u ajuste en O'Reilly 9| de 11 
á 5 de lu tarde. 7273 4 41 
BONITA PLANTA BA JA 
Se alquila el bonito piso bajo de la casa Amargara 
n. 74; tiene comodidades para una fimllia corta; ade-
más agua, inodoro, &c.; en precio mur módico; en la 
misma informarán. 7278 15-31 
SE alquila la casa Neptuno 90 entre Manrique y Campanario, con pisos de mármol y mosáicos, sa-
la, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos con mam-
paras, baño, ducha y dos inodoros, propia para un 
matriin.;nio acomodado: tratarán en Neptuno n. 94. 
7275 4-31 
E N E L VEDADO. 
A las personas de gusto.—Se alquila la espaciosa y 
bien situada casa calle A núm. 6, esquina á 5?: tiene 
poit.ics. jardines, baño. etc. En la misma informa-
rán de diez de la mañana & cinco de la tarde. 
7261 8-31 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Príncipe Alfonso número 2 
esquina á Zulueta: en la misma informarán 
7257 4-31 
Z U L U E T A 36. 
En esta acreditada casa por su moralidad y buen 
orden, se alquilan dos hjrmosas habitasiones propias 
para matrimonio, con toda asistencia: que sean per-
sonas decentes. 7254 8-31 
Se alquila por año ó por la temporada, nna fresca y cómoda casa en el mejor punto del Vedado: tiene 
un gran algibe, sala, zaguán, seis grandes cuartón, 
cocina y comedor: se da muy en proporción. Con-
cordia n. 91. También se venden dos solares en la 
Línea, entre A. y Paseo. 7297 4-31 
Avito á los industriales.—Se alquila la casa de la calle de lo.» Corrales núm. 259, de dos esquinas á 
las calles de Rastro y Gloria, propia para cualquier 
clase de establecimiento: la llave en la vidriera de 
tabacos de la fonda La Granja, Monte esquina á Ras-
tro y de su precio informarán calle de Jesús María 
núm. 71, altos 7243 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo 39, toda de azotea, sala de mármol, 
tres cuartos bsjoa, uno alto, bueua o ciña y agua 
de Vento. La llave en el núm. 62, informaran en Sol 
núm. 94. 7211 4 30 
Se alpuila por año ó por la temporada, la hermosa y espaciosa easa de vivienda, de la estancia Ani-
ta, situada á dos quilómetros del paradero de Ma-
rianao, en la calzada, quictá conocida por la de don 
Francisco Marty. Tiene gas, agua buena y abundan-
te y demás menesteres, propia toda ella para una 
persona de gusto. Se alquila en proporción Impon-
drá José Antonio Darra Consulado núm 28. 
7218 8-30 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa Desampara-
dos num. 38, co opuestos de sel a, tres cnartuj, cpme-
dor, cocina, azotea corrida, agua de Vento y entrada 
independiente. 7221 4-30 
No es casa de vecindad.—Con agua y todo inde-pendiente, á matrimonio sin niños ó á señoras de 
toda decencia y moralidad, en Merced núm. 59, Be 
les ceden dos habitaciones entresuelos: no se admi-
ten animales, tinas con plantas ui se abren las puer-
tas después de las 10. Garantía dos meses en depósi-
to. 7223 4 30 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y hermosos altos de Lamparilla 74 esqui-
na, á Villegas; con todas las comodidades apeieci-
hleó. La casa de Socorro que ocupaba parte de la 
planta baja se ha trasladaao á Lamparilla 31. 
7221 4-31 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con muebles ó sin ellos, en 
casa de familia. Precias mó lieos. Bernaza 60, 
7236 4-30 
S E J L ^ Q V I I - A 
una hermosa casa propia para familia, C.'- ê  ^ e 'lllf^ 
calle 10 u. 7. Informaran Riela 11, almacén de ity." 
dos. 7204 15-80 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos, dos con vista á la calle y uno interior. 
Ancha del Norte n. 75, informarán. 
7¿03 4-30 
S E A L Q U I L A 
en 4 centenes ó se vende en 2 000 pt-sos oro. la bonita 
casa Aguila n. 361, de construcción moderna v cerca 
del Hospital Militar y del tiarque 'ie Jesús María. 
Paede verse de ocho á diez de la mañana. 
7188 ' 1 • B-30 
E n $4:2-40 al mes. 
Se alquilan tres habitaciones hermotas. corridap, 
con balcón á la calle, en casa de moralidad, solo á 
señoras ó matiiiuonio sin b'jos Hnhaua n. -ÍO, altos, 
esquina á Tejadillo. 7219 4-30 
Cíe alquilan los bonitos y ventilados altos, Neptuno 
j^número 63 ÍC'jnliguos á Galiano) compuestos de 
sala, comedor y tras cijart >« y de ' ás comodidades 
propios para familias: en la inisina informarán. 
7232 4 30 
8e alquilan 3 liabitacioucs altas 
u la calle de Cuba n. 77. Informarán Tenien'e-R 
. 44. 7181 6-30 
s 
Rey 
Se alceila la espaciosa y bien s-iuada cusa Ue mam-postVría, «"ajle'd.eyirtu^as número 96, propia para 
fibrica de tabacos $ otra iit.lu-i.-ia que'tieoestto am-
plios j ventilados talleres La Uay.e ektá ren 'él oajfó 
de) Vado é impondrán en O'Reiuy número If. 
H'Ji 8 29 
vedado 
Ün b» , • r? ».* nuflrepte 
Se n l q U ' U la casa calle 7? n. 127; la l l a v -
é Ittfmsarin en Campanario número 39. 
7169 4-29 1 
S E A X J Q X J I X J A 
el espléndido pieo alto de la casa Riela nú 
mero 117: en loa bajoa informarán. 
7163 6-29 
Callejón del Snspiro número 7 
Se alquila esta bonita casita: la llave y los infor-
mes en la bodega del frente. E l dueño Jesús del 
Monte 292, por Tas mañanas y después de la< cuatro 
de la tarde. 7137 4-29 
GRAN LOCAL SE ALOIIIU 
i propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de licores. 
7017 4-29 
Santa María del Rosario. 
Se alquila en este hoy sano pueblo la casa-quinta 
La Caridad, con hermosos árboles frutales y la más 
cerca de los baños. Se puede ver á todas horas. Su 
dueño, Villegas número 50 (altos). 
7133 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Luyanó n. 89, con sala, saleta y 5 
habitaciones; la llave eu el n. 92. Impondrán eu la 
calle de la Merced u. 106. 7115 4-29 
MARIANAO. S E A L Q U I L A 
la conocida casa-quinta de Campo Florido, Samá 26. 
Informarán en la misma. 7177 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calzada de Galiano número 21. 
7112 4-29 
Belascoain n. 8 
Los hermosos altos de esta casa, con todas las co-
modidades, se alquilan en módico precio: en los ba-
jos y en Prado 90, darán razón. 7123 8-29 
En el punto más céntrico del Vedado y á cuadra y media de los Baños, se alquila en módico precio 
por 4 ó 6 meses, toda ó parte de una buena casa: tie-
ne agua. La llave en 5? n. 52 é impondrán on Man-
rique 15. 7143 4-29 
Cojimar.—Se alquila la casa de Blanco, calle de Peznela n. 7, frente á la ermita y en lo máj a to 
del caserío. La llave en la cochera de la misma. In-
forman en Guanabacoa, calle do Cadenas núm. 24, 
frente á la parroquia. 7153 4-29 
Z U L U E T A 26. 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones 
con balcón á la calle. Dará razón el portero. 
7151 4-29 
SE alquila la casa Cerro 773, acabada de refaccio-nar. Tiene 8 cuartos, sala, comedor, portal, escu-
sado, y se le pondrá agua de Vento. Su patio es su-
mamente ámplio y es muy fresca, seca y ventilada. 
La llave en la bodega de Pendes, en la esquina, y su 
dueño Teniente-Rey 15, hotel ''Francia." 
7132 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres habitaciones altas, juntos ó separadas, muy 
fresc as y ventiladas. También se da de comer si lo 
desean, Virtudes 12, 4 dos cuadras del Parque, la en-
trada a todas horas. 7175 6-29 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y un gabinete propia para escrito-
rio de comercio ó bufete de abogado, ó un matrimo-
nio sin hijos, es muy fresca y tiene vista á dos calles, 
con asistencia ó sin ella. Impondrán Aguiar 128. 
7140 4-29 
Una hermosa habitación alta, á una cuadra de los Parques; se cede amueblada y con todo el servi-
cio necesario y gas, en onza y media oro. Ha de ser 
á persona de mucha moralidad, S. Rafael n. 14. No 
es casa de huéspedes. 7061 6-27 
Se alquila la espaciosa casa Riela 66 y 68: también se alquilan solamente los bajos independientes de 
la parte alta, muy propios para comisionistas ó cual-
quier establecimiento: informarán en los altos de la 
misma casa. c 82>i 8 27 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas, dos de ellas a-cabadas de fabricai á la moderna y en el punto 
más pintoresco y Rano de la loma, calle 2 esquina á 13, 
y las otras dos 13 entre 2 y 4. Informarán 13 entre 2. 
y Paseo. 6994 8-26 
V E D A D O . 
Se alquilan, calle ó? número 34 y F número 6: la 
primera eompue ta de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, cuarto para criado, agua y portal; y la se-
gunda con cinco grandes habitaciones, cocina y cuar-
to pura criado, con un hermoso solar cercado, á una 
cuadra de los baños. La llave del n. 34 al lado, y la 
del n. 6 en la bodega. Informarán en Amargura 76. 
7027 8-26 
BELASCOAIN 2 A. 
Se alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 
rama: la casa es alta y la atmósfera de la planta baja 
es inmejorable para la conservación de la rama: infor-
marán en la misma. 6911 10-24 
Rosa 3. Tulipán. 
A furnishod room wito halcony to let. 
6931 26-24 Mv 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, aleg-c y cómoda casa calle de las Ani-
mas n. 178; tiene euenas comodidades y seguridad 
interior; buen baño, abundante agua, patio con ño-
res, etc. Informarán Belascoain 2 A. 
6910 10-24 
MARIANAO. 
Se alquila la casa de esquina. Vieja n. 35, fretca y 
propia para dos familias, por año ó temporada. In-
formal an Compórtela 71, ó en la Calzada Real 138. 
6945 8-21 
S E A L Q U I L A 
Para el día 26 quedará desocupada la casa calle del 
Obispo número '¿0, entre Cuba y San Ignacio, donde 
estuvo la camisería E l Fénix. Eu la misma informa-
rán. 6783 10-22 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Belascoain n. 20; entre 
Neptuno y San Miguel, propios para establecimiento 
de ropa, peletería, locería, etc., que convengan por 
su espaciosa sala. Informarán en los altos de la mis-
ma. 6531 15-17 
Vedado.—Se ¡ilquila en precio módico la hermosa casa calle Quinta número 55, compuesta de sala, 
comedor, 5 habitaciones, cocina, cuarto de baño, ex-
cusado, patio y traspatio con colgadizo y jardines, 
agua y luz eléctrica. En el n. 53 está la llave é infor-
marán, así como en la oalle de la Obrapía n. 8, es-
quina á li ños, almacén de víveres. 
6173 30-9 Mv 
M t ü i i S m i s & i i ] 
POR UNA MODICA R E G A L I A SE C E D E UN iocal do tres luces, con suelo de mármol y cielos 
rasos, eu punto céntrico, pruiiio para toda clase de 
establecimiento. O'Reilly 33 ÍLformaráu. 
7331 4-1 
IMPORTANTE.—POR A USIÍNTARSE SUS dueños á comer uvas á la Península, so realizan 
una fábrica de dulces, varias bodegas, una frutería 
que hace 45 pesos diarios, un establecimiento de sas-
trería y camisería, varias casas desde 1,000 pesos en 
adehmte y algunos potreros é ingenies. Informes 
Agui;ir63^ 7314 4-1 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDE UNA PANA-deria en inmejorables condiciones propia para un 
principiante por tener que pasar á la Península su 
du-rño á • suutns de familia: informarán en Santa 
Ana número 25 7360 5-1 
C1AFE Y FONDA EN GANGA.—EN $1.500 ŝe vende: esta situado eu una de las mejores ca-
lles do está capital haciendo un diario de $25 á $30 
quedando el alquiler de la casa sumamente barato. 
Y vendumos una bodegâ  en Neptuno en 2200 pesos 
hace diario 18 pesos. Aguacate 58. Teló-ono 590. J . 
Martínez y Hno. 7374 4-1 
UN PORVENIR. — SE V E N D E UNA GRAN bodega sin competencia, hace de venta diaria de 
45 á 50 pesos; su dueño la veude porque se qu'ere re-
t i rar y está cansado de ganar d in iTo . Vista hace fe. 
Informes calzada del Monte esquina á Cárdena, café,-
Eu la n.isroi se venden bude^as como para princi-
piantes, cafés con billares y sin billares, fondas, res-
tauranta y casas , etc., etc . 
73(8 4-1 
BOTICA. 
Se vende una de gran porvenir, 
formarán, 7332 
O'Reilly n. 83 in-
4-1 
$ 1 , 6 0 0 . 
Un café y billar en punto céntrico, se veude eu este 
preuio por tener que dedicarse á otros asuntos su 
dutño. Informarán en Obrapía y Habana, Casa de 
Cambio. 7338 4-1 
S E V E N D E 
una casa de tabla y teja, sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, gallinero, patio y traspatio, terreno cirenn-
dado á ella, con agua cuanta quieran sacar y frutales: 
calle do Moreno n. 32 darán razón, 
7269 4-31 
S E V E N D E 
en $7500 oro, sin intervención de tercero, una casa 
en buen punto, cerca de los muelles, libre de grava-
men; está alquilada á establecimiento y produce el 10 
por ciento: impondrán Inquisidor 16, de 12 á 4 de la 
tarde. 7256 8-31 
EN SAN ANTONIO D E LOS BAÑOS SE ven-de un i bueua finca cerca del pueblo, de 8 caba-
11er as, propia para tabaco y otras siembras, ganando 
$510 de renta al año; por contrato se da en $7000 li-
bres. Informes M. Alvarez. Aguacate 54, en*Te O -
Reillv v Empedrado. 7212 4-30 
CASAS BARATAS —UNA E N V I V E S CERCA de los Cuatro Caminos, buen estado, sala, co-
medor, 2 cuartos, cocina y patio, libre de gravámen 
en $?000 Oiraen Monte en $8,000. D̂ Ó en la cal-
zada del Cerro eu $7;500. Una en el Tulipán á la 
americana en $2,500. Informarán M. Alvarez. Agna-
eaW'PÜ" | 7313 | 4-30 
SE VENDE SIN INTERVENCION D E T E R cera persona ui a casa de maraposteriay azotea de 
fabricación moderna, con sald, comedor dos cuartos 
bajo-, y dos altos. H stá en la calle de Villegas n. 12 
Informarán en Consulado n. 114. 7IP8 4-30 
S E V E N D E 
una librería de un médico con obras muy modernas, 
aparatos eléotriros, fotográlicos, ópticon, segón los 
úitiiin M udelantos, todo muy barato. O'Reilly 33 in-
formarán. 71><6 430 
ÜNA_CASA ESQUINA CON ES l ' A B L E C I -ruieuto 4000, una casa Bayo pegada á Reina 5000 en Curazao primera cuadra 350). en Chavez 2500, 
<':irnirii pegada á Monto 2S00, en Manrique i8- 0, 
Argeles 22(10 al Oesfp 2200, Corra'es 30 0, «ii Sillos 
casn l-ien 'ituedi 3500 v otra» varias de 1000 hasta 
¿Oí 0 Ange'es 5t. jr239 4-80 
8e v«nde espaciosa y bien conetiuida casa calle 
del Término rniuiero 2, a n Sn so'ar y tres cuartos do 
terreno, muflios árboles frutah'» y un gran pozo de 
excelente ugua, á pocos pusoj del paradero. Los que 
quieran una buena cusa para temporada tienen ahora 
ocusión de adquirirla. luformará el Ldo. Daniel, en 
su bufete, Virtudes número 10, de doce á tres. 
7 W 4-30 
Q E V E N D E EN E L TERMINO MUNICIPAL 
0'-'* 1 H.iSana p.»r ca l e s y bar ios de lodo* precios 
lomo v f a o d i i o en gura'itía hipo'ecaria do Ls mi; mas 
en toda* cantidades, sin corredor; todos los días ra-
zón Galiano 92, sastrería; son casas, de 11 á 3 y de 4 
á6. 7173 4-29 
S E V E N D E 
la casa Trocadero, á dos cuadras del Parque: en 
Campanario 7 tratarán do su sjast3. ut aü 
p 7105 ' ' 10-59 
SE V E N D E UNA FONDA EN L O S A L K E D E -doreB del Parque Central, hice 50'pesoj de cajón, 
; «..>.>!;'.••-• t-e admite un sncio: tr^tarái) de su ajuste y 
iiuuáícíoni * vn Ounpana-iio número l iS. 
. * , 4-S» 
BOTICA. 
En nió lico precio se veude una en bueu barrio de 
esta capital, está en boena marcha: informarán L a -
gm'as 37, 7113 4-29 
S E V E N D E 
la casita Velázquez n. 2, barrio del Pilar, pegado á 
la esquina de Tejas, en la cantidad de $1.200 libres. 
Impondrán calzada del Príncipe Alfonso 370, de 9 á 
10 de la mañana y de 5 á 6 de la tarde. 7148 4-29 
C H A S S A I G r N E F R E I R E . 
Se vende uu piano de este fabricante, con sordina, 
Cffsi nMeuo, baratísimo al contado y á pagarlo con 
$17 cada mes. i06, Galiano, 106. 
i 72-6 4_3o 
S E V E N D E 
la casa n. 110 de la calle de la Gloria, compuesta de 
sala, dos cuartos, patis, cocina y retrete. Impondrán 
en Aguila 216. 7176 4_29 
SEVüJNOE ÜNA CASA E N E L MEJOR PUN-to do Guanabacoa, calle de la Concepción entre 
\ ersalles v San Antonio, á una cuadra de los Esco-
lapios, del paradero, plaza del Mercado y de Recreo, 
Iglesias, Teatro, Liceo etc.; tiene sata, comedor, siete 
cuartos, patio, traspatio, agua y libre de gravámen. 
Informarán en la Habana, San José 88 entre Esco-
hary Gervasio. 7159 4-29 
BUEN NEGOCIO. E N CINCO MIL PRSOS se veude ó se alquila por temporada una casa en 
el Carmelo, á una cuadra del paradero de los carri-
tos del Urbano, acabada de fabricar. Informarán en 
Suarez n. 62. 6940 16-24 
AYÍVO Ú !rs señores sacerdotes. 
Se veude nn magnílioo armoniom. oomplet .mente 
nuevo, con gran órgano, diez y siete registros, se da 
barato; también se vende uno chiquito con ciirüeña, 
propio para el campo. Informarán en Aguiar 13 v. 
7183 ia & Sd so 
ÍÍOCELÁMÍ 
FIANOS. 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad pianos 
de todos los fabricames. 106, Galiano, 106 
7167 4 29 * 
CE R R O , C A L L E D E F A L G C E R A S NUJIERO 4, se venden posturas de mata* de mango, Ídem 
de aguacate, idem de mamola y guanábana* battan-
tes. de tres varas de largo mis ó menos, se dao arre-
glados: en el mismo 
7149 n. 4 darán razón. ¿-29 
G r A N G r A . 
En Galiano 72, segando piso se venden los muebles 
pertenecientes á casa de una familia que se ausenta 
para Europa, muy baratoj, aprovechen la ocasión. 
7164̂  4.29 
Q E V E N D E UN CABALLO AMERICANO, 
ÍOiuaestro d8 coche de mas de 8 euartas de alzada, 
m n̂so y muy sano y un vis á vis de lo más pequeño 
que se ha conocido, y ha rodadn en esta población, 
pobre el primero informarán en la calle de Chavez 
núm. 2 donde puede verse, y sqbre el segundo se in-
forma en S. José 66, donde también puede verse. 
7353 4-1 
S E V E N D E N 
10 caballos de 4 años de edad de más de 7 cuartas de 
aUada, de trote, sanos, apropósito para coches de 
particulares, calle de S. Migael frente al n. 221. tren 
de coches, esquina á Oqueudo. 7279 15-1 
SE V E N D E E N PRECIO EQUITATIVO UN buen caballo americano, maestro de tiro, muy no-
ble. Y también se compra ó alquila una burra pari-
da que tenga leche abundante. Vedado. Calle Línea 
mí mero 42. 7241 4-30 
FALOMAS MENSAJERAS. 
Se veuden magníficas palomas mensajeras. San 
Ignacio n. 116. Se pueden ver á todas horas. 
7197 8-30 
BE mmmi 
SE VENDE1UN MILOR E N BUEN ESTADO con uno, dos ó tres arrogantes caballos una limo-
nera y dos troncos Consulado 103 de 11 á 3 
7370 4-1 
S: asientos y arreos, $119. Un galápago y cabezada, 
$8. Una limonera buena, $10. Un fogón americano, 
seis hornillas, $17. Una chimenea de cobre, seis pul-
gadas de diámetro y doce varas de largo, 22 pesos. 
Neptuno n. 156, de 8 á 12. 7339 4 1 
A G U I A R 1 2 0 . 
Se veude, por ausentarse para la Península su 
propietario, una duquesa nueva, una jardinera ele-
gantísima, una gran pareja de caballos americanos 
nuevos, un tronco de arreos, dos limoneras, un esca-
parate de arreos, ropa de cocheros, avíos y demás 
anexidadrs, todo en brillante estado. A todas horas. 
7383 4-1 
CASA DE PRESTAMOS 
En esta casa se realiza un buen sartido de mue-
bles; escaparates, camas, lavabos, peioadnres, carpe-
tas, sillas y mecedores, lo mismo en ropas de hombre 
y señora luy un buen surtido, dándolo todo suma-
mente barato; Aguila 102, entre S.n José y Barca-
lona. 7134 6 '29 
EURALGfAS 
PIANO ̂  GOLA ERARD. 
En $250 oro se vende uno muy bueno, Obrapía 
23 entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de Mtísica, Píanos é Instrnmentos. 
ANSELMO L O F E Z . 
Recibe todos los meses 10 ó 12 pianos de Chas-
saigne Fréres con graduador de pulsación y sordita 
automática y los vende á 15, 18 y 20 onzas ero al 
contado y con un pequeño aumento á plazos. 
Se componen, afinan y alquilan pianos y armo-
niums. C 823 6-27 
$17 FIANOS $17. 
Los afamados pianos de Estela & Bernareggy se 
siguen vendiéndose baratos al contado y á pagarlos 
con $17 cada mes. Se llevaron los primeros premios 
en Viona y París. Galiano 106. 7168 4-29 
SE VENDE UN MILORD NUEVO ACABADO de construir, de forma moderna y ligero, propio 
para médico ó persona de gasto; además un quitrín 
ó volauta propio para el campo con sus estribos de 
vaivén: todo se da en proporción. San José 66 im-
pondrán. 7313 4-31 
S S V E N - D E 
un faetón de medio uso; puede verse en la fábrica de 
cajas de cartón Luz 97. 7271 4-31 
G r A N G r A . 
Se vende en 35 onzas un elegante milord casi nue-
vo, propio para particalar. Consulado 132. 
7287 4-31 
S E V E N D E 
en Galiano núm. 105, un tilbnrí americano de dos y 
cuatro asientos; dos limoneras nuevas y un tronco de 
uso. 7231 " 4-30 
S E V E N D E 
un bonito faetón casi nuevo y una duquesa chica pro-
pia para alquiler, de uso. Salud n. 10 darán razón. 
7202 5-30 
S E V E N D E 
un faetón-jardinera, una limonera en buen estado y 
aa caballo con su silla, de monta, buen caminador y 
maestro de tiro. Darán razón Aguiar 134. 
7184 la-29 3d-30 
POR AUSENTAKSE UNA FAMILIA.—SE vende una victoria de la fábrica C O U R T I L L E R , 
con arreos para un caballo, ropa de cochero, cabría, 
etc. Impondrán Dragones 10Í. 7138 4-29 
S E V E N D E 
un Príncipe Alborto muy cómodo y elegante propio 
para personas de gusto. Puede verse á todas horas 
Campanario 231. 7131 4-29 
S E V E N D E 
Por no necesitarlo su dueño se veude muy barato 
uu carro de cuatro ruedas en muy buen estado, pro-
pio para cualquier clase de venta: pnede usarse des-
de el dia por estar marcado. Lagunas 36, de 8 á 4. 
7023 4-29 
L A E S T R E L L A DE ORO 
D E PARDO Y FERNANDEZ.—COMPOSTELA 
48, E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
T E L E F O N O 694. 
AlmAcén de joyería y muebles. 
Vendemos sillas á $1 y 2; sillones á 3 y 4: loa me-
jores juegos de sala, de comedor y de cuarto de 100 á 
iQO; las mesas de comedor cuadradas á 16; las neve-
ras de 15 á 85; los escaparates á30 y 40 y con lunas á 
85 y 120; las camas de maderas finas á fcO, seacillás ú 
25, de hierro á 10, 16 y 20; canastilleros á 25; espejos 
&'Í, 10 y 16; tscritorios de 15 á 40; los lavabos, los 
peinadores, las l.ras, las lámparas, c«ja» d-» música, 
cajas de hierro, ira reb jej Ue pared y de sobremesa, 
á precios muy mó lieos. Relojes de oro de ley de 18 
kilatcs dfl 15 á 63.60, de níquel 3 y 5, de plata 5 y 10; 
¡as joyss de oro con piedras preciosas á precios de 
ganga; hay sortijas de oro con brillantes por dos cen-
tenes. Compramos oro, plata, brillantes, esmeral-
das, niMe», záfiros, relojes y muebles. 
7373 4-1 
"VTECTAR SODA.—POR NO NECESITARLO 
JL3I SU dueño se vende un aparato de néctar soda 
muy barato, y al que lo compre se le enseñará á pre-
parar toda clase de jarabes. Tratarán de su precio en 
Reina 145. 7316 4-1 
A los Camliislas fle muta 
Se veude un mostrador propio para el jiro, con reja, 
y sus puertas y su vidriera de tabacos, además tengo 
carretillas de uso, vidrieras, mostradores, carpetas, 
un piano de mesa, que lo doy en ocho centenes c u 
b u e u estado, y s in compjén, y eu esta casa hago todos 
los í-ucargos pertenecientes á carpintería, albañilería 
y pinturas, y reparaciones de casas á cuenta de al-
quileres , según tengo acreditado en veinte años de 
práctiCH, de consiguiente pasen por esta su casa Mer-
caderes n. ¿6, frente á la plaza Vifja, que hallarán 
al Sr, de Castañón, siempre dispuesto. 
734S ^ 26-1 S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V escnltado, en buen estado 
y se da barato. En la misma casa se solicitan costu-
reras de camisas y ojaladoras. Dragones núm. 37. 
6993 4-1 
S E V E N D E 
un pimo vertical del fabricante Huud C? Son, de 
muy buenas voces y poco uso. se da barato. San Ig-
nacio 21, entrada por el callejón del Chorro, altos. 
7324 8, i 
LA VERDAD D E LOS FONOGRAFOS—SE vende uno de lo más perfecto con todos los mejo-
res adelantos para viajar y ganar mucho dinero de-
jando al público bien complacido. Se enseña mina-
closamente el manejo y conocer bien el aparato. 
Lealtad 53; sedería entre Animas y Virtudes. 
7378 4_i 
VIDRIERAS METALICAS. 
D e p ó s i t o J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO Y SOL. 
«M-fi íWi.,-6 Mv 
POR AUSENTARSE ÜNA F A M I L I A SE ven-den varios muebles, en re ellos un escaparate de 
espejo en dos onzas, otro de caoba espléndido, para 
caballero en 40 pesos, una lámpara de cristal grande 
de tres luces y otros objetoa curiosos. Reina 68; en-
tre Campanario y Lealtad, á todas horas. 
7285 4_3i 
POR AUSENTARSE UNA FAMILIA, SE DA muy barato un elegante juego de sala, de caoba' 
nuevo, completo v con gran espejo. Espada núm. 12, 
entre Habana y Chacón. 7308 4-31 
¡ REALIZACION DE MUEBLES I 
Se continúa dando muebles eu alquiler y si quieren 
con derecho á la propiedad; se venden baratísimos al 
contado, y también á piazos pagidcros en 40 sábados 
El Compas;', mueblería de C. Eetancourt: Villegas. 
99 entre Teniente-Rey y Muralla. 
7272 4_3l 
fí SILLAS, 6 SILLONES Y UN S'.?FA LUIS XV; 
Y ana mesa cei.tro y una consola, $31-80; son imita-
ción á palisandro; un escaparate grande amarillo 
Par» lumbre $15; un escaparatico caoba $15; uno 
M. $21-20; uno $21; uno de espejo una luna $12 40j 
un peinador $2--50; una carpetica para señora $15 
90 cts ; 4 sillas, 1 sofá y 2 sillones de palisandro chi-
quitos $21-20; un estante para libros $14; camas de 
hierro cameras con bastidor nuevo á $12; persona á 
$10 60; nna de bronce camera $28-50; nna ramita 
ci u baranda $21-20, una nevera americana $14; una 
ídem $8: un guarda-comidas $.'; bastoneras njeple y 
fresno; lavsbos-drpósitos; pemadures. lavabos, toca-
dores Luis XV lo mejor $10. aparadares, mesas co-
rrederas, jirreros, eiilas de Viena á $15-91 la docena, 
jiilones, K fás y mesas, todo barato, y otros muebles. 
Coinpostela n. 124, entre Jesús María y Merced. 
'2!U 4 31 
S E V E N D E 
un pianino y varios muebles de ia casa calió ul \'. 
Inaiutd»n. 89. 7222 4 30 
Para tí, lector. 
Gangas eu prendería de oro, plata, brillantes, mue-
bles eu general, lámparas, pianos y miles de objetos 
útiles, á menos de la mitad de su valor. 
Los mejores relojes amerieanos do Whallam de 
oro rellenados, á $10-60, $12 y $14 oro. 
Se compran prendas, pianos y muebles usados. 
Véase LA PnIRLA CUBANA, caile de ÜKTÍN ZA 
número 16 entre Lamparilla y Obrapía. 
BAHAMONDE T COMP. 




os i M t l t e t M IMTÍOMM s«eirai coi el cu dalas 
\P/LD0RA S A N TINEUHÁLGICAS 
Doctor C R O N i E R 
PaRis. Farmacia KOBIyLET. 23, callede la Monnaíe. 
•Depositarlo en l a l iubatut t JOSE SAKRA, 
lamTOdeHIEBBO 
O H A B L E 
1OO.0OD C a n ue Gonorea 
Flores blancas 
férdidas seminales 
Oeñilidad lefai órganos 
KN TODAS 
I»A£ FARIÑACiaS 
C H A B L 
P A R / S 
Se baila, de venta en tocias 
las buenas farmacias 
' / 
AVISO. 
Por ausentarse su dueño se veuden varios muebles 
l'uutos ó separados. En Tacón 8 altos á todas horas 
6785 10 2¿ 
ti VSr^GP de 
Eitraeto^HipíG^Baeslsí 
PKHPAHADO POR EL 
SEÑOR 
Farmtcéutlco efe primera cla$e dt PA RiS 
posée á 1» rez los principios activos 
i delaeeitede HÍ JADO Ce B A C A L A O . 
, y las propiedades tempeutici» de 1;.8 
preparaciones a lcohól icas . — Trotiuce 
uu efecto notable en las perdón -.s. onyo 
estómago no puede soportur LIE SUS-
tíiucias crasan. Este vino, ssl como el 
¡Ce de H Í G A D O de B A C A L A O , 
es ud proderoso remedio contra :LJ 
enfermedades siguientes : 
ESCaÓFlIU, RAQOITISrS, AKEMI1. 
CLOROSIS, EhGSOlJlTIS 
y n i ftiicr.U coiura todas 
las EKFI&VEOiSES del PECHO. 
Almacén do piaaes de X. j . Cnrtl». 
AMMTAD 90, «¡SQUIKA í SAM JOñtí 
En este acreditado astablecimieuto se han reolbldo 
de! último vapor grandes remesas de los famosos pía 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también píanos hermosos de Qaveau. etc. ipu 
se renden sumamente módicos, arreglados á los j>re 
oíos. Hay un gran surtido de pianos usados, ¿aranti 
lados, al alcance de todas las fortunas. Se comnran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases r<jl«-
fonol457. 6270 WMlMy 
OE Umm 
G r A N G r A 
Se vende una máquina de vapor sistema Baxter de 
6 caballos de fuerza y una sierra sin fin. Príncipe 
Alfonso n. 47 darán razón, mueblería Las BBB 
7322 15-1 
SE VENDE 
una magnífica máquina de moler con sa trapiche y 
calderas, de balancín y bomba para guarapo, cilindro 
20 pulgadas por 4i id. guijo de la voladora 9 pulga-
das, voladora 22 pies, pmón 24 pulgadas, catalina 21 
pies, mazas 6 pies 30 pulgadas, se da barata. De más 
pormenores impondrán Mercaderes 22 altos, escrito-
rio de Céspedes de 11 á 3 72fi2 4 31 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE vende un motor de agua que funciona por medio 
del gas, y dos tanques de hierro de 1̂  metros de lar-
go por uno de alto. Informarán Ancha del Norte 
n. 40. 6959 8-2) 
Hacendados é inda^tríales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson. máquinas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C?, comerciantes é im-
portadores de maquinaria y efectos de agricultara. 
Teniente Rey 21, apartado 346, teléfono 245. Ha-
bana, C691 alt -1 My 
EXIJASE LA F IHI OHEVFÍlEn 
LA HARINA LACTEADA HESTLg 
ESTA R E C O M E N D A D A P O R L O S 
Médicos de todos los Patees 
EN VENTA £,¥ TODAS LAS FARMACIAS Y DROÜUEPAAS 
EISASTRALU!* 
aá A I E Ü A 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
mmimmmmm 






T O r f f l - I Í I G - a E S S T I V O con Q U I N A , C O C A y ¡e P E P S I N A 
Empicado en los Hospitales. — Med&llas de Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— COJAJtSi y C", r. de Maubenge, 49,7 en las FaraucU; 
I N J E C T 1 0 N GADET 
COBiCIOft CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A K I P — 7, J&ouZrjvard Benain . 7 — PAJ8.IS 




Pildoras laxantes con principio activo de C A S C A R A SJAQRADA 
PREPARADAS ron Muurice L E J P R I N C E , Famacéniiea en Baarges, Fraada. 
E S T R E Ñ I M I E N T O HABITUAL. { ALMORRANAS. — VAHIDOS. 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . | NADSEAB. — JAQUECAS. 
E N F E R M E D A D E S D E L HÍOADO j INDIGESTIONES. 
E S T f t g r c g f ó i E N T O denme el E M B A R A Z O y 1« L A C T A N C I A 
Uooo DB EMPLEARLO: una 6 dos Pildora al acortarte. Consúltesa el Proupeelo. 
D E P O S I T O E N T O D A S L A S F A R M A C I A S V DROOUCRIAe. 
V E R D A D E S 
1 JMt A «ata ^rví'lTJCXÍ X JC K O S t » 
Preparado por el X>r3E*st,-víX C 3 - - A - C 3 0 S ¡ 3E-3:ij o , F a r m a c é u t i c o de 1* Clase 
P A / R I S — 9, r u é de Orent í l l e -S i j ia t -Oermain , 9 — P A R I S 
S s T R E S C U Á R T A F P Á R T E S é e : S I G L O í s É X I T p 
HadempstradQ que el El ix ir del Dr GUILLIÉha sido él nu;ior remedió contraías enfermedades 
dei H Í G A D O , de 13 P B E L , ei R E U S M A T I S M O , ia G O T A , 
F I E B R E S E P I D É m i C A S 7 T R A N C A Z O d l N F l . S J E N 2 A 
y contra todas las enfermedades causadas por la JS i l iS y por las JF'lcgtttdS. 
DEPOSITOS EN TODOS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
P A J I A C U M A S 
la A N E M I A — el R A Q U I T I S M O 
las L E U C O R E A S el R E U M A T I S M O 
E S C R O F U L A S : la T I S I S , etc. 
vrNO V l V I E N c 
d e E X T J E I A . C T O d e M I & J L J D O d e S A C ^ . -
es más eficaz aún que el aceite'crüdd d3 hígado ¿? t¿>^j'̂ j 
E L G U S T O del Vino Vívien es TAÑÍ fiCSRÁO^aLE c/ue 
los mismos srTsños lo toman con í:l.»cer\ 
E n todas h ó t i c a s y f a r u t a v i a s . — i 'A.í i2ii . tix.3 X-ít /aysí ít . í ^ S 
SDeposito en l a Habana: ?OSÉ S A R H A l 
V I M Q Ü ^ I S H I 
T 0 N I - N U J R I T I V 0 
P E P T O N A i i i 
E l T ino de Peptmxa V^frenne es el tuas prtc o-o de los lómeos, 
conliene la Obra muscular, el lúe ro hemál.i o y ci fosf<tlo de cal de la carne tíe 
vaca, es el único re?oasLiluyeii!e ualurai y completo. 
Esle delicioso U n t . de.-M'jerla el uiHjnto, reaiilm* las fuerzas ae¡ ealó-
maeoy mejora ia digesUon; e.- uu reoonstltuyMUé -in l^ual t-or<jue oonllenc el 
jffitMJBÁ TOÚQ los músculoa y délos i;e vio^, detiene la coasunción, colorea 
la ^aiiKre agotada por la anemia y i recave la dcsvñicion déla columna verlenral. 
Q-WtM de f v p t o n a It ' ff'ttn*' «iSe^ara ia nutrición de las ^eisonas k 
uulenes la fatiga y las inquietudes minan lenlameule, nulre a jos ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fue;zas de la 
madre durante la lactancia. 
L3 peptona Defresne es adoptada oüca í lmunte por l a Arziade y 
los Hospitales ae P a r i a . 
0EFRC8NE et el primer preparador del Vino «le i V p f o n a . Desconfiar de Ui imilacionet. 
POR u E r í o a * En todas l&t bneiua 
FannAciüi dt Francia 
7 ají ti.e.-v. 
9 
F a l t a 
C a l e n t u r a s 
T «s tosaa Isa T i mm «laa 
